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Interior de una fábrica de cañones de gruefo calibre para la flota americana (Wáthington)

Aspecto de un Ull^r americano de reparaciones, en el frente.

Soldado# dé Francia y d* Norteamérica en las ruinas de u  pueblo
francés.

LA OtTERRA EN EGIPTO.—Grupo de oficlalet turcos prisioneros

LA GUERRA EN ITALIA.—Aspecto cpis m  la actualidad ofrecen las facha* 
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Ayuntamiento de Madrid



m V  H G A J t O

Automovilismo
La escasez de neumáticos

T ras  la  carencia de la gaso lina  nos am ena- 
M .'ihora l£, cJ  ̂ los neum áticps, con caracteres 
tií* mayor g rav ed ad  que la del carburan te.
. Parece que el asunto es serio ; se han  ce

rrado ya a lgunas  Casas de representación de 
Romas, y los comercios que siguen sus nego-
l ios lo hacoti* con f^raiideb escaseces, falto» de 
cámaras y cubiertas de m edidaV determ inadas, 
escaMs de toda clase de m ateria l y sin poder 
servir la  m ayor parte  de los pedidos.

Las m edidas m ás usuales, como U  815 x  105, 
por ejem plo, es tán  ya agotadas.

Los ta lle res  de repara riones y vulcanización 
(le gomas se ocupan ah o ra  intensam ente de 
habijitar , por medio de cortes, las medidas" 
mayores pa ra  ad a p ta r la s  a  las m ás pequeúas.

E l conrticto es grave . H asta  ahora ,  la fa l ta  
de gn lolina ha sido sup lida  cou sustitutivos 
más o menos am ericanos y m ás o menos deto 
nantes, pero el neum ático  creemos que no es 
t»n fá r i l  á t  siMitFtuir. a  pesar»de la  ingeniosa 
acometividad de a lgunos inventores espa
ñoles.

« « «
A propósito de este asunto , recogemos a 

continuación una interviú que un redactor de. 
(rStadium>i, nuestro  estimado colega ca ta lán ,  
ha hecho con un incógnito comerciímte de 
neumático», de l a  capita l de los condes. ,

N o es que la  interviú descubra n ingún  se
creto ; pero la  transcrib im os porque ulgiiín in 
terés tiene p a ra  los autom ovilistas.

He aquí las líneas de- nuestro com pañero :
«Siendo cada d ía  mayor la escasez de; rteu- 

mitiOos, escasez que podría  llevarnos a un

TodDslos foot-ballíslas beben siempre 
Champagne Mussel (sec)

conflicto parecido al de la gaso lina , hemos 
creído conveniente para nuestros lectores co
nocer los m otivos que la ocasionan. Con este 
Hn visitam os a  un conocido director comercial 
de una  m arca  de neum áticos, cuyo despacho 
está en un lugar  muy céntrico de nues tra  ca 
pital.

Con suma am abilidad  fu^ contestando a 
nuestras preguntas .

—¿ ••••.• ?
—Lo que ocasiona la  escasez de gomas es. 

para las m arcas  im portadoras , la  fa l ta  de per 
misos de exportación, y p a ra  los fabricantes 
nacionales, la fa l ta  eje prim eras  m aterias , 
pues todo tiene que venir del ex tran je ro ,  y el 
no estar preparados p a ra  su r t ir  por completo 
el consumo nacional.

.. ?
- - E l  no conceder permisos de exportación 

los países productores es debido a .q u e  todos 
ellos es tán  en g u e rra  y, por  tan to , las necesi
dades son c a d a  d ía  m ayores, lo propio que las 
dificultades de fabricación.

—̂ Infinitas son las d ificultades, s i t a d o  las 
principnles las lonas, lo. propio que cier tas  
m aterias qu ím icas, predom inando  am bas co
sas en las de cubiertas a l  caucho. .

.. ?
—E l algodón corr ien te  no  es el apropiado 

para la  construcción de te las , a  causa  de ser 
5US fibras m uy cortas y no ofrecer la  ga ran tía

Je  resistencia rtecesaria, siendo preciso em 
plear tipos Kgipto, Sea Tslands. o Arizona, 
que en estos mom<*Otos'son dificilísimos de ob
tener a  causa de^:íitar em bargada  la  produc-

—  ’— — ----- Gobiernos. Tam bién
que, sin embargo.

ción por los r r ^ f í ( j v o $  
hay o tra  pequeña cítuBrt,

A  SUBSTITUTIVO DE LA GASOLINA 
.  iñ  eftcto» análogos. Autorizadii su ven* 

DELTA ta por la Comisaria de Al^aslecimientot.

yoio» \  . ■
-  ^  CONDE DE ARANOA, II • Tel. S-642

tX PO R TA C IO N  A PRO VINCIA SIt iene im portancia sunla, y es la dificultad de 
procurar.se lino, qu(*. como usted ja b e ,  se em 
plea pa ra  los 'te jidos de las a las  de los aviones, 
y que p a ra  la fabricación de neum áticos es 
ind ispen‘5abb‘ en )a confección de las cubier
ta?.

; ......  ?
-  A  todo lo:dicho at'iacja usted la escasez de 

m ano de obra y el precio, que ép.ta va aum en
tando , y Encontrará sobrados n^otivos para 
que ac tua lm ente  los neum áticos escaseen, den 
peor resultado que antes de la guerra  y sean 
m ás caros.»

PARA LOS AUTOMOVILISTAS MALA
GUEÑOS

K 1 m artes  se celebra en M álaga  la carrera 
en cuesta, de la que nuestros lectores conocen 
ya el p rogram a y los-dctaMes.

N osotros, que seguimos ¿on interés aquellas 
fiestas, creemos que ha de ser útil a  concur
santes y espectadores, p a ra  poder determ inar 
ráp idam ente  la m archa dt- los coches, la tabla 
que dam os a corttinuarión. y cnvo m anejo  no 
necesita e\'pli»*ac»«>n^s :

Tabla de velocidades.

El Rey cuida de nuestras carreteras
D o n  A l f o n s o  e s  n n  a u t o m o v i l i s t a  e n tu s ia í ; -  

t a ,  e s  o l p r in u 'T ó  d e  J o s  a u t o t u o v i l i s t a s  e s p a -  
flolfíft, y ,  íxjuu» l i i ic n  a f i c io n a d o ,  h a  s i d o  t a m 
b i é n  c í  l í r i m e r o  e n  l a m e n t a r  e l  d e p lo r a b l e  e s 
t a d o  dcr alji(ituu^ di* iM ie s tra s  c a r r e t e r a s  d €  
l a  r e g ió n  d e  l a  M o n t a ñ a .

E l  R e y  h a  v iaj.uU » iM>r A s t u r i a s ,  c o n d u 
c ie n d o  s u s  coches-, y  s e  h a  h e c h o  c a r g o  i>or 
6 Í n ú s t i í o  d e l  a b a n d o n o  y  e l  d e s c u id o  e n  q u e  
Se t i e n e n .

E l  M o t io r c a .  c |u e  s e  h a  a b u r r i d o  s o b e r a n a 
m e n t e  s a l t i n d o  c c a u i \* a u x i .  b o r d e a n d o .b a c h e s
V ro m p ii íu d f )  n e u m á t i c o s ,  «e l i a  t i ) m a d o  e l  
t r a b a j o  d e  l i a r c r  u n a  n o t a  s e ñ a l a n d o  li>s t r o 
nos q u e  m á s  i i r í ; c n l e n i c n t e  r e c l a m a n  u n  a r r e 
g l o  ín rzn s ít .

P p e c o  q t ie  s o n  é s t o s  e l  t r a y e c t o  d e  P o te s  
a  P ic o s  d e  J í t r r o p a ,  y  a l g u n o s  f r a g m e n t o s  d e l  
d e  J t iJb a o  a  S a n t a n d e r .

£ 1  S o b e r a n o  h a  f o r m a d o  c o n  s u s  a n o ta c io -  
oes u n  i n t e r e s a n t e  y  p i n t o r e s c o  c c a r n e t« ,  q u e

h a  s i d o  b i e n  j u s t a m e n t e  c e le b ra d o  p o r  l a s  
p e r s o n a s  q u e  h a n  p o d i d o  v e v lo .  E l  M o n a r c a  
s e ñ a l a  a l g u n o s  p u n t o s  c o n  u n a  c r u z  m u y  
g r a n d e ,  d e b a j o  d e  l a  c u a l  h a  e s c r i t o  d e  s u  
p u f io  V l e t r a  : i p e l i g r o  d e  m u e r t e » .

E l  l í h r i t o  l ia  s id o  e n t r e g a d o  a l  m i n i s t r o  d e  
F o m e n t o ,  e l  c u a l  h a  c o n te s t a d o  a l  R e y  c^ue 
y a  te ív ía  c o n o c i m ie n t o  d e  lo s  d e f e c to s  s e ñ a 
la d o s ,  y  q i ln  p r í í c n r a r í a  r e m e d i a r l o s .

C o n  e s t o  e s ta m o f i  y a  s e g u r o s  d e  q u e  la s  
c a r r e t e r a s  iw ) n ta r n í s a s  h a n  d e  ( lu e d a r  b i e n  
p r o n t o  c o m o  Ja p a l m a  d e  l a  m a n o . . .  d e  la  
m a n o  q u e  a p r i e t a ,  ¿ n o ?

T a l le r  e x Q l u i i v o  para e l  m o n t a j e  d e  i n s 
t a l a c i ó n  e t ó c t r i c a a  d e  a u t o m ó v i l .  R e p a r a 
c i ó n  d e  d i n a m o s ,  m o t o r e s ,  c u a d r o s ,  p u e s 
t o s  e n  m a r c h a .  A c u m u la d o r e s  y c a r g a  d e  
l o s  m i s m o s .

VICENTE JIMENEZ
X e g a n ih s ,  13  ;.* Z e U /o n o  2 .5 2 2  . r  J ^ a d r id

liu iiK a ia n a  nasu i l o a . 
[osas lie I d a s  paia l o i i e s

Los sastres suben siempre los precios. 
Las telas inglesas llegan con gran retra
so.— El pervenír de los chaquets y las' 
ch^uetas.—Una entrevista con un *‘tai- 
lor^.

Hace tiempo que el problem a del tra je  m as
culino tom a ya ca rac teres  alarm antes . Los ca 
balleros que se visten desdeñando un poco ba
zares y sastres de . trast ienda ,  se sienten un 
tanto a la rm adps con I;i constan te elevación de 
precios, con la  creciente dificultad de proveer 
su guardarropa.

No hace mucho, en los d ías dn «avant 
rren. los sastres parecííin úfente razonable, y 
íq».:rte el insistente erape«1o que )K>níaii a  v e 
ces en el cobro de sus factnras, por lo dem ás 
sus precios eran aceptables, y las te las con 
que envolvían  nuestros cuerpos sólidas v du- 
nibles.

Ahora, en estos mom entos de pérlurí)ación, 
la labor de encargar  un  tra je  a  un sastre de 
medicino postín, es algo que rec lam a todas las 
energías de un  cliente.

Tvlegáis has ta  un sa lón de cua lqu ie ra  d e  los 
«tailor» que tienen en M adrid  algún nombre, 
queréis pensar en vuestro equipo de invierno, 
y tropezáis en seguida con el j>rinH*robstáculo 
que se opone a vuestro deseo de daixlilismo.

- No tengo apenas te las-^os dir el «sar- 
to>»—, ya ve usted, no nos llega nada  de In 
g la te r ra  ; estoy efipernntlo los paquetes...

Además - rontin-tKi el artip ta—me faltan ofi
c ia le s ;  estamos con huelj^as-a-cada paso ; en 
sum a, que no me puedo com prom eter a  nada.

Y entonces no os queda otro recurso ; os 
dt*cidís aUom'ar el p rim er reta l que encontráis 
a m ano, sobrante de otras tem poradas, y os 
decidís también a esperar unos meses la  con
fección de vues tra  ropa, o salís tan desnudo 
como' cuando entrásteis.

K1 problem a es realnvonte-*pavoroso. 
Nosotros hemos querido o rien tarnos concre

tam ente en este a«íunto ; hemos anhelado  co
nocer la razón de esjas dificultades y hemos 
dirit^ido nuestros pHsos hac ia  la casa de uno 
d( ‘'os que en nues tra  corte ostentan , con me- 
je s motivos, el títu lo  de sastre.

Modesto H uerta ,  un hombre acaso dem asia 
do en arm onía  con su nom bre de p ila , es sas
tre por instinto^ por vocación, por natura l 
ndaptación, y porque su ap titud  y sus facu l
tades le han  conducido por el camino de la 
tijera y de la escuadra.

\‘.n su sencillo pisito de la  p laza del Rey, 
número 5 , ' H uer tas  es sastre desde que se le
van ta  hasta  que-se acuesta. Todo el esfuerzo 
de su voluntad» toda la  energía de su en ten 
dim iento estuvo siempre a l se rv id o  de su pro
fesión.
■ H uertas  h a  des terrado todas las ru tinas ,  to
dos los lugares comunes del an tiguo  u r tr .  y 
con su in teligencia y su constancia ha  creado 
algo nuevo, h a  dado  v ida  a  teorías del arte  
aplicadas a l ram o de la  confección.

H ace apenas tres años que Moílesto traba ja  
en M adrid , y  ya  en las listas de su  t l i rn te ía  j 
ñgura  una  buena par te  de la  g randeza de E s 
paña y todo ese .mundo de uélite» que consa
gra a lgún  tiempo al-cu idado  de su .persona.

Cuando en un  sa lón de nues tra  sociedad 
«chic» veis un  frac impecable, cuando en los 
días del H ipódrom o adm irá is  un  chaquet 
ideal o v is lum bráis  un «complot»» que ¿sin 
vu lgares  exageraciones a trae  vues tra  atén- 
ción, por lo correcto  de su s ilueta , podéis 
bien af irm ar que se t r a ta  de ro p a  que.!»a 
cortado H uer t;y i . .

Las casas londinenses H olland  & Sherr> 
y J .  M inings y a lg u n a  o tra  de v e rd a d e ra . fa 
m a son las que proveen a  este a r t is ta ,  q u s  no 
em plea en sus confecciones sino géneros de 
verdadera  selección. Modesto H uerta s  ho 
quiere nunca  tra b a ja r  géneros de segunda.

E s te  es el hom bre  a  quien hem os querido 
consultar p a ra  ponernos al corriente de las 
cosas de sas tre r ía ,  y hem os ido hasta  é l  por
que su pasión por el a r te  a que se ded ica le 
l leva no só lo  a  la  escrupulosa  m inuciosidad 
de la p ráctica, sino a l  profundo  estudio de la  
teoría y a l  exam en concreto de las c a u sa s 'd e 
te rm inan tes  de las alteraciones com erciales de 
su oficio.

L a  causa principal d e  la carestía  de las te 
las inglesas—nos dijo  H uertas—es la  f a l ta  de 
la n a  de A ustra lia .  E s te  pafs produce la  la n a  
fina que em plean  los buenos fabrican tes  do 
Londres  y B rad fo rd ,  y  ahora  A ustra lia ,  a  con
secuencia de las dificultades d & 'tran sp o r te s , 
o rig inadas por las circunstancias  pre.^entes, 
no puede h acer  l le g a r  u I n g la te r ra  s in o  u n a  
parte  muy escasa de su producción. A parte  
de esto» ía  fa l ta  de anh ilinas  y^utraa m a te 
rias» indispensables a  la  fabricación» hacen  
que la  producción de tejidos üoos sea  m uy 
lim itada. *

Si a  esto se añade  el deta lle ,  por ejem plo , 
de que «‘l Gobierno inglés ha rec lam ado a lo^ 
fabricantes uu 40 por 100 m á- rl»* pa/io'^ en el 
segundo sem<-str3 de rst<* año . «̂ u** Pf*'
mero, st* coir.prendeiá (|Uf lu escasez va 
aum ento  en proporciones vf^rdaderameníe 
;ilarm.intes.

Los fletes, los tran:>portes. todo ha au m e n 
tado en m e a d a s  de v e rd a d fü i  d islocación, y 
los paños que llegan hasta K^pafia, cuamlo 
l legan , es tán  subidos en un tanto  por ciento 
desolador.

E sto  hace que nuestros preiioá hay^n  ten i
do forzosam ente que elevarse , nrrieotras *rue 
nuestro  benelicio h a  descendido.

Yo. por e jem plo—<lfcía H uertas  - ,  cobr.'iba 
antes .^o duros  por un  tra je  de anreincana, 
cobro uhora 3;;, y gano  bas tan te  menos que 
ron mi an tiíjua  cotización.

E l  espacio y el tiempo nos ap rem ian , y no 
podemos seguir reeligiendo todas las intente' 
fiantes m anifestaciones de nuestro am able  irt- 
terlocutor.

Otro día seguiremos transcrib iendo  . u ame* 
n ísim a «causerie» y d inónos a nues tros  lecto
res cómo son las p rendas  masculin;is «(último 
grito» para  es ta  tem porada  de otoño.

K ntre  tan to , digiimos so lam en te  que, aun 
cuando b r i l la ran  muy pronto los d ías  de lu  
Paz, la  p r im avera  próxim a va a  ser t e r r e e  
para  nuestros tra jes  de hom bre, que se cotiza
rán ,  seguram ente , con un aun>ento de 50 por 
100.

i  Os gusta  la  noticia ?

La Asamblea Feáeratlva
A b r e s e  la  s e s ió n ,  p o r  e l  S^r. C r u z

d a  l e c t u r a ,  a  l a  a n t e r i o r ,  c o n  v o z  d e  s a c r i s t á n  
g a n g o s a ’ iV; c o r r i d a ,  y  i r n a  m o s .c a ,  s e  p a s e ¿  
p o r  lo s  b i g o t e s  d e  I ^ a b r a  ; vSoito ^ e  a c o m o d a  
c o n  e l  plac^er q u e  p u e d e  p r o p o i c r u n a r  u n  
p u e .s to  e n  l a  m e s a ,  y  e l  r o s t r o  d e  S o r i a ,  r a d i -  
o a lm o u t e  a f e i t a d o ,  n o s  d a  l a  . s ^ n s a ó ó i j  d e l  
a l c a ld e  q u e  t i e n e  a  s u  «vt*rap*al c a n d i d a t o  
( l ía s  d e  e le c c io n e s .

]•!! M a d r id  !•'. C .  in í i r .d a  .il S r .  H o t i rb o n  
í>ara q u e  d i g a  a^ la  A s a m b l e a  -.quf v a  a s a l 
t a r s e  a  la  I d r e i a  e l  r e g la n i e i r t iN  y  e l  s t- i lo r  
I J o i i rb o n ,  t u o d e s l a ,  p e r o  b r i l l a n t e m e n t e ,  cre- 
m iic s lv a  la  r a z n n  d e l  a c u e r d o . . .  « r i n t e s  ‘ l i a n 
d o  l a s  v Soctedadcs »le s e g n t td a  t ro  e r :n i  t a n  
n u m e r o s a s ,  s e  p c n lía  a m p a r a r  s u s  tnlv..<iíLS- 
m o s  ; p e r o  h o y ,  q u e  c o tí  r e u n i r s e  o n c e  seijc>- 
r e s  p u eb len  f o r m .i r  S o c i e d a d ,  h a n  s i J c a n z a d o  
u n  n ú m e r o  e x c e s i v o ,  n o  p u e d e  I r a c e r ^ e  lo  
m i s m o ,  p u e s  l a s  n e c e sM la d e s  d e  lo s  C h i b s  d e  
p r i m e r a  h a n  a u u i e n t a d o  c o n  s u s  s c ic io s ,  y  
é s t o s  n o  p u e d e n  ( p i c d a r  d e s í ím jx ira d ic js ie n  s u s  
d e r e c h o s » .

E l  S r .  H a rc ia ,  p o l e m i s t a ,  d u c h o  i y  u t a d o r  
c e r t e r o ,  c o g e  l a  r a / ó n  d e l  t e m a  y  s e  l a  prc*- 
s e n t a  a l  S r ,  B o u r b o n ,  d i c i e i i d o  « q u e y p a r a  é l ,  
p r i m e r i z o  e n  e s e  s i t i a l ,  y  a l  q u e  v i e n e  c o n  l a  
m a y o r  i m p a r c i a l i d a d  y  e n t u s i a s m o ,  s e  t r a b i  
l ie  u n a  c u e s t i ó n  c o n r p r e n d i d a  e n  e l  r e g l a 
m e n t o ,  y  q u e  l e j o s  d e  d i s p o s i c i o n e s  e n é ^ -  
e a s ,  devSea s e  r e s u e l v a  c o n  l a  m a y o r  a r m o n í a » .

P e r o  e l  S r .  B o u r b o n  i n s i s t e  e u  s u t t  p i u i l o s  
y  n o  c o n s i d e r a  l o s  d e s e o s  p r e s i d e n c i a l e s ,  y  
a l  p r o p i o  t i e m jx )  cpit ofrecí* e l  c v n c u r ^  d a l  
M a d r i d  p a r a  q u e  l i a b i f i t e  n n  c a m p o  d e  
s e g u n d a  c a t e g o r í a ,  a i i r m a  c o n  e l  S r .  D i e s t e  
cpie n o  v i e n e n  a  l a  V ^ s a m b le a  c o n  « in iiu o s  ^de 
a n u o n i a ,  «pues- lu tf i  t o m a d o  e l  j r : u e r d o  .“H n 
á n i m o  d e  v a r i a r l o » .

i n t e r p r e t a  e l  S r .  D ie .^ te  e s t a s  p a l a b r a s  c o 
m o  d e s e o s  d e  r o m p i m i e n t o ,  y  st.tstieiK í t i t ic  e l  
« r e g la m e n t o  n o  d i c e  n a d a ,  t>ouqaie p u e d e  ¿Or 
t e r p r e t a r s e  c o m o  s e  q u ie x a » .  L í tm e n x a  háyaiM^ 
t r a í d o  a l  p ú b l i c o  e l  a s u n t o ,  y  se- r e t i r a  a  c o n 
s e c u e n c ia  d e  p r e g u n t a r  e l  Sv. l .:R bra  c 'iá T ito s  
d e l e g a d o s  t i e n e  e l  M a d r i d .

Da el buho las ocho, y  la.])resideneia tpre- 
gunta si se aprueba sn coi»hictat) ; es apro
bada y el vSr. Bourlx>n consider;t ‘í.tííttbnadít 
su gestión. Afirma «que las Scn-ieiUide^ '^on 
dueñas de sns campos, y  (jiu* ;uu*qut‘ las 
otras cedan los suyos, >Lidrid so m i^uioue 
en el acuerdo» ; inicia su* n  tiñóla, y  t i pre
sidente le ruega continúe, por resí i:* 
to.s importantes. Cnizanse vív.k  > delit;ala^í 
palabras, y el Sr. Htmrbou ciUase’-oI sutiibreu* 
y  sale en busca del Sr. l»ieste.

E s t i m u l a  O r m a e c h e a  a  l.i -\U:sa p a i a  q u e  
s e  c ú m p l a  e l  r e .^ la n u .n tf j ,  y  J ia y  o h o  s e ^ U J i '  
d o  v o t o  d e  r o n ( i a n / a  ; a p i  1;i . . p e t i c ió n
d e l  C o l e g i o  d e  á rb i t r /> s ,  par.-  ¡¡u* . o u c e -  
d a n  15 p e s d a s  a  lo s  « rc fo v ee» .

F o o t - b a i i
Para esta tarde

A la.s riKUro, y en ei cam po dei 
ce leb ra rá  el p rim er par tido  del Catnpeocauj.

J u g a rá  el equipo de r s ta  Sociedad ccn el 
de Ja Real G im nástica  E sp añ o la ,  y nay 
expectaciÓQ por ver cómo se presentan  lô i 
e q s i p o s .

Ayuntamiento de Madrid
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te ,la  situacfón política interior; convencida 
la opinión de que el Gobierno no acertftril 
Bhor». um p#c«  con el g:estO: corree* 
ponde ante- los nuevos atentados de los 
stt^nuu*iQO» «l4unanc6, v  desrnemidoa. los

laHn los círculos üiiancieros se 
estos días que Francia había y« ^  . .  .
de la totalidad del crédito que le fué abier* I Holsa h|i reaccionado algo.

io bancario español. | Los í'ondos públicos, sobrto por el Consorcio

js  üiiancieros se ase í¿u raba lrtm io res t |i»  nyer circularon con insisten- 
Francia  había ya dispuesto ¡ cia accrca de la salud de Su Majestad, la

ligo.
sobre todo el Este  
)io^ señalando ést< 

alza de medio entero v tres cuartillo®; el.5 
e go r  100 Amonizable antiguo j^ana 0,3^ y

SeuuM nuestros inlormes, cuya veraci- rior, meioran sus cambio^ señalando éste 
dad no podemos poner en duda, se han 
descontado hasta la fecha en el Banco de 
ítsparta, por cuenta dcl mcndionado anti 
cipo, cu vos detalles v condiciones consig- 
namo.-oportunamente, no m.ls de I7f> mi
llones de pesetas, ruando en virtud de lo 
convtrnido podían haberse tomado 210 mi- 
lloní-s.

Rf-.p<e< to a la operación concertada con 
idolos Kstados í nidos y a cuya ampliación 

¿c hau suscrito importantísimas entidades 
0¿‘Acírias de Madrid v provincias por su
mas ijuc fluctúan cutre 2Tiv2.r> millones de 
peí.eto.'í. rodem os asegurar  que en el de
curso di’ semana se han inscrito y ne- 
go< iadr> l»*tras por valor de los millones, 
qut* equivalen a la prim era parte  del anti
cipo a \ortf.*amf*rica.

• • •
La Conipaiiia Uc Wíotínto ha sido autori

zada para omiLir y colocar en España Obli 
ilaciones o Honos hipotecarios por 100 
por lu suma iie iOO iniilones de pesetas.

Para  ilfívar a rabo  esta operación se ha 
constituido un Sindícalo de Banqueros 
formado por el Hanro Ilispano Americano 
y  los Sres. Aldama, Sáinz y Calamarte.

f’.l d(*treto d(* fiacienda que au toríza la  
nicnrionada rmisión —por cierto después 
de un inútil v largo rxpcdienteo, como si 
<*sta fuese contraria  a los intereses del 
ahorro  esp.iiiol y no ofreciese todo género 
de ^;ira^Üa^—no dice una palabra acerca 
de ia admisión de los nuevos títulos a la 
‘ ontrataciOn oílcial de las IJoIsas.

Nos expliuinios instas y otras di&>traccio- 
nes del S r . Besada, cuya atención mono
polizan en la actualidad problemas supe
riores a sus tuerzas y a su preparación; 
pero .sería conveni<;nte subsanara esa emi- 
''ión ü la iustificase, de ser posible justili- 
car una cosa que no tiene base sólida ni 
lundaniento alguno

« • •
i'.l JU del actual quedará  abierta en F ra n 

cia la susciipción al 4 por 1^0 empréstito de 
irucrra, cuyo tipo ha sido fijado en un 4 por 
IW y su precio en un 70,SO por lii).

Las tres operaciones de crédito anterio 
res. V cuyos resultados fueron un comple
to (*xito, se hicieron en las lechas y condi- 
cion<*s siguientes:

t-VlJuiH

t u r ,
IMI».
1^17

La suscripción al nuevo empréstito que
daría cerrada el día *J4 de noviembre pró 
ximo.

Bolsa de Madrid
IXspejada algún tanto, provisionalmen*

Frtcio CvH/MiOu

,1 por J'tO * S7,2:» 8H,2’.
í por !U»
4 por l()<i 71,t)ó

40 en las Bcries grandes y se inscribe con 
ventaja de 0,J5 en las interiores, y  el 5 por 
100, emisión de 1917, acusa también, aunque 
no de manera tan general como las otras 
Deudas, algún avance. ,

A íin corriente se han hecho operaciones 
de Interior a 78.0.") y 79 por 100.

Las series D, C, B v A del 4 por 100 
Atnortizable viejo aparecen cotizadas a 87 
por 100.

Los Tesoros 4 por 100, serie A, pierden 
un entero y 1,10 los 4 3(4 por 100.

Las C(^duias hipotecarias 4 por 100 ganan 
un cuartillo; las acciones de! Banco de Ks- 
paña ceden un entero; tres, las de Tabacos 
y se inscriben en alza de dos puntos las del 
Banco Hispano-Americano; de un entero 
las del Río de la Plata y de diez las Duro- 
l elguera.

Los cambios comparados de cierre  de las 
dos últimas sesiones se establecen como 
sigue:

l pot 100 Interior, serie F.
ídem id. E ............................
ídem id. D ............................
Idem id. C............................
Idem id, B ............................
Idem id. A ............................
Idem fd. ( i -U .......................
i  por 100 Exterior, serie I '.
Idem id. F ............................
Idem íd .D ............................
Idem id. C ............................
ídem id. B............................
ídem id. A ............................
Idem id. G -H .......................

por 100 Amortizable, se
rie }•'...................................

Idem id. E ............................
Idem id. D............................  %,7.'í
ídem id. C............................
Idem id. B............................
Idem ;d. A............................
Diterentes series................

por 10<.> A m o r t i z a b l e
(1017 . serie F ..................

Idem id. K............................
Idem id. D.............................
Idem id. C............................
Idem id. B............................
Idem fd. A............................
Diierentes series................
Tesoros4 por HX), serie A.
Ídem id. B.............................
kiem I JU por IíK),serie A.
Idem id. B ...........................
COdulas hipot. 4 por lOO...
ídem id. O por lü<*...............
Banco de l'.spaña................
Banco Hipotecario.............

BancoHlspanoAm  
Banco Español dé Cr 
BancorRio de la ..
Compañía de T abaco?- . . .
Explosivos.............. ...........
Daro-Felguera... 
Azucareras prefererif^w"... 
Idem ord inarias .. . .  ^ ..
X ortes.......... . . . ‘ .T......... .
Alicantes...............................
Francos.................................
L ib ra s ...................................

240
131
29H
318
J20

97,7.'»
43.^0

r u ó  '
:u4
6Ó.7.'»
22^^

242
131
09o
3 lj

>

‘O
V\

8h.2f)

D4 »

78,75 78,90
78,2r) 78,9.'>
7H ^ 78,h.")
79p0 79,7.'»
79jr^ 70,80
79.7- 70,6*)
79,r>0 70.:/)
so 89;/»
.VI «̂ >,40
S'i S9.50
H9.50 90
.S9,7r> %
89,7f» i
92,!4-> 1

* i

Qo,75
%,7.'» <‘7,0.i
%,7.n 97,15

97 07.25
í*7 M7,2T.
97 í*7,2:»

9o,i:>
96,70
'^),70

%.r»o
“t>,ir>
í*í),ir)
% ,i:)

i«c; 102
102 102
Kit,10 iü:í
lOt.lü m

üSXO
lí>),:Vl i<M,r>(í
49!»
2¡J7 >

Itn el decurso de la sesión se han nego
ciado 425.í/)0 francos, .72.000 libras y 2.') 000 
liras, estas últimas al tipo Je  7H.

Bolsa de Barcelona
BARCBLO.V.V ñ. — 4 por lO-i Interior, 

79; 4 por 100 Exterior, 8^,00; h por 100 Amor 
tizable, %,90; Nortes, o7.60’ Alicantes, ü8,4.>; 
Orenses, 2o,30; Andaluces/í^3,10: francos, 
S5M  libras, 22.10; lií^s/78; reís. 2,72; fran
cos suizos, 98,75, y dólares, 471*

Bolsa de Bilbao
BILBAO 5 .-4  por 100 interior. 79.2T) por 

iOO; Banco de Bilbao, f.980 pesetas; Río de 
la Plata, 297; Sota y Aznart 3.110; Izarra, 
640; V *asco n g ad a , 1.2»̂ '); Nervión, 3.090; i 
Unión, 1.2u0; Bilbao, 000; A^ndaca, .'»6ü; i 
Guipuzcoana, 60.5; Ibai, .Vjí»; Ferrocarriles 
Norte, ;M0; Minera Villaodrid, 7 0̂ ; flidro* 
eléctrica Ibérica, 1.08*»; Papelera Esj^añola, 
145 por lOO; lixplosívos, por IOO; Altos 
Hornos, 753 por 100; Resinera, ^  pesetas.
V f 'elguera, 2ó4 por 100.

Valores locales
í-iliUS.—La Junta Sindical J c l  Colegio 

de Corredores de Comercio de esta plaza 
cotiza:

Banco de Reus de Préstamos y Da.-icuen- 
tos, f>4r>; Gas Keusense, 440; Industrial H a
rinera, 525; Campaftía Reusense de T ran 
vía, series A y B, 25 y respectivamen
te; Klectra Reusense, 400; Instituto Mata, 
acciones de a 2.500 y 500 pesetas, 2.600 y

Chilejl4,97: Uruguay, 60 li4, y Perú, 7 lil 
por MIO, descuento.

MEMORANDUM DEL RENTISTA 
• ------  Emisión

igaciones de la Electra 
Instituto Mata, 515.Reusense, 500, y del

VALENCIA.—El Colegio de Corredores 
de Comercio publica los siguientes cam
bios:

4 por 100 interior, 7^,40; 5 por 100 Amor- 
tizable antiguo, ‘»7,40; O por lOO Amortiza- 
ble (1917), 9/,20; Obligaciones del Tesoro, 4 
por 100. 103 por 100; ídem 4 3{4 por IOO, 
104,20; Obligaciones municipales (Ensan-

por lüt
las hipotecarias, 4 por IOO, 98,25; 5 por lOf), 
IO(j, y Klectra del Gabriel, ICO por lOa

Bolsa de Londres
LONDRES 4. —Consolidados 2. Ii2 por 

lOí>, #»2,r)íí; Empréstitos de guerra , 95,875; 
I por 100 Exterior español, 104, y Ríotin- 
(O, 70.

Cambios — Pesetas, 22,20;
francos, 25,05; dólares, 47b».50; liras, 303175; 
francos suizos, 22,4/T, y florines, 10,10. 

Cambios sudamerícanos.-'BrasW, 12,50;

- La ¿ompañía anónima C. £. P, F. S. .f., 
domiciliada en ¡Barcelona, emite 400ac<'io- 
n e s p o r  valor de 200.i)00 en tíTUÍüS 
pesetas cada uno a la par. con cupón a íin 
de diciembre pró.ximo. " '

El capital social de la melfeionada Em* 
pre«?a es de medio millón de pesetas, estan
do desembolsado mi'ts de la mitad.

Exención de impuestos
La Dirección general deL Timbre h.i 

concedido la exención del impuesto co
rrespondiente a l.s'í S20.^ Obligaciones hi
potecarias sobre las líneas cíe Asturias- 
Galicia-León, de a Tioü pesetas nominales 
ca^a una e interés do :»nor 100 anuaL crea* 
das por la i owpania de Caminos de 
Hierro dcl Xorte de li^paua en 1917 para 
sustituir a las que *̂ n i ína l  número fue
ron etnitidas por la Compaf^ía de los ferro- 

T iles de Asturias, Galicia y León, y se 
arescnten a domiciliacióa en España.

Amortizaciones 
Han sido iinortizadas las obligaciones 

números lt>T)-20í)-26f»-;íll-:í82- 409-4l3 
—4'»l y 704 del empréstito emitido por el 
Ayuntamiento de .Nlatarópara el pago de 
las obras del nuevo Matadero.

Cupones
La S. A. Carbonea de R tr^a  paga desde 

esta fecha, por conducto del Sindicato de 
Banquero» de Barcelona) el cupón núm. 3
de sus obligaciones en circulación.

La Mancokminidaii de Laialuña  anun
cia el paufo del cupón núm. 13 de las lámi
nas emitidas, o sea de los intereses de las 
niismas correspondientes al tercer trimes

t r e  del año en curso.
• * «

La Caja de Crédito Comunal (.Mancomu 
nidad de Cataluña) abona, asimismo, el 
cupón núm. 14 de las obligaciones del cm* 
présdto especial emitido en 1.* de abril de
1915.

Junta
El día 22 del actual celebrará funta ge 

neral extraordinaria la Sociedad de Crédi
to Mercantil, en su domicilio social, calle 
Ancha, núm. 11, de Barcelona.

Tiene por principal objeto dicha Aaam 
blea acordar la p rórroga  de la vida social 
y  la entidad y la moditícación del capital 
con que actualmente opera.

Recaudación de Tabacos y Timbre
La ren ta  de Tabacos ha producido du

rante el próximo pasado mes de septiem
bre 24,31 millones de pesetas, con a u m ^ to  
de 2,33 millones respecto al mismo período 
mensual del anterior ejercicio ecomimico 

La del Timbre acusa alza de 1,1̂  milio 
nes de pesetas, cifrándose lo recaudado 
por ese concepto en 12,38 millones de 
pesetas.

CORREO = TELE(iRAFO = TELEFONO
Un Ayuntamiento modelo

Tí>Ll' 'i>0 .V— Tara a segu ra r  i-l 
:iba.stci:iinii'iito, el . \ y n u ta m ic u to  de 
l 'orrijus li.'i a d q u ir id o  n u a  g ra n  p^r- 
í i t la  lU- l)i^j;ü.

Muere dentro de un carro y la gen
te no se entera." Los pequeños 
industriales contra una Compa
ñía.
ALHACKTI-: 5 (3,30 t.) .—Virgilio 

0oiicálv2« de cu;ireritu años d r  «^dad, 
(1U(‘ venia  desde Suiobia l enferiOi> 
vn  un ca rro ,  qutvló niueito . Las ca- 
balleri.'LS s r  p iirujon gu la , y b a s 
ta  ocho horas después uo se enteró  
la  gente  d<‘l suceso.

Se lian reunido  los pcqueAos in 
dustr ia les  p a ra  t r a t a r  de hacer el 
boicot a  la  K m p rrsa  «EléctricaH, 
( |ur p r r t r n d r  e le v a r  las' tarifas.

Lle{)adi de harinas.—La venta de 
huevos

AI.MI*:K1. \  5 (2,4ü t.^ .-  l ’o r  í l t io -  
- i i i i i l  lian IU-4*ado ^arot? de h a 
rina.

üi ijido II la inraiitai ióii <K* hue
vos por lot»' dilogados ilc Abastos, 
fie lia uormalizado la venta.

Las fiestas de San Florián
l-l'*'»*' S (2,40 t.).—Han oomen/.a- 

lia ias tiestas de Sau l*lori¿u, (^n 
nn livuij '̂ü espléndido. Se nota ptx 2

concurrencia  dt* foraste ros, debido 
a la ep idem ia. H oy  se in a u g u ra  el 
ferial de ganados.

— IMcen de  Momloj'itdo q u e  la 
g r ip e  h;i (K-asionado, dos victinjas.

Tres puñaladas a traición
JU R K Z 5 (*2,10 t-V— Rafael I'er- 

u á n d e /  y  jt>í,é lU>síidOj de qu ince  y 
diet’iochi» añfoSj re»iJt?t'livaim-«te, 
oiitrariüK de las  bodegas de la Viu
da de  Sánchez K oniate, cu es tio n a 
ron pí>r a.suiitos de t rab a jo ,  sa lien 
do  desafiados a la calle, j>ero sepa 
rador por nn  g u a rd ia ,  volvieron '  
en con tra rse  después  en la ptierta 
del dom icilio  de  Rafael, que  rec’ihió 
a tra ic ión  trefl t)uñaladas g ra v ís i 
ma!». i '3 ag re so r  íué  detenido.

Ni paiMles timbrados ni sellos
fT .R l iZ  5 (12,10 t . ) .— Las casas tie 

com ercio  se quejan  d e  (jue en los 
es tancos no  h ay  papeles t im brados ,  
difícuU audo es to  las o]>eraciones co- 
mcrcialejt. Tauibiv'n Iwy encarec’i- 
nitirntos de liellos de  todas clases.

Mitin de empleados municipales
jlvR K Z 5 (0,15 m . ) .—Se proyecta  

nn m i t in  de em pleados m nnícijta-  
les, a qu icseü  adeuda  el M unic ip io  
v a r ia s  mea«ualidadeK ¡ en  a lgunos  
a lcanza la deuda a t re io ia  meses.

Al m i t in  Mr ad h e r irá n  lo* comer* 
c iao te s  qu« buii t iu ju in istrado ar* 
ticnilos a los nnplTados.

Los ferroviarios rompen las nege- 
ciaciones con la Compañía

MAKAi'iA 5 (0,46 m .) .— l.a  d irec 
tiva  d e  los ferrov iarios lia e n t re g a 
do anoche al j íoheruador c iv il un 
p liego dec larando  ro tas  las negocia* 
Clones con la Com jiañía. MI gober 
nador se esfuerza en unir vo lun 
tades ; Se espera  q a e  se  solucione 
el conHicto por medio  de m u tu a s  
iHMicesitmes.

Fiesta republicana
LK R ID A  5 (g,55 m .) .—Con obje 

to (le as is tir  a  la fiesta organizada 
por la  Ju v en tu d  R epub licana  cu|i 
motivo de la  inauguración  de la 
casa de d icha  en tidad  política, se 
ag u a rd an  que vengan  la  sem ana 
próxim a M arcelino  D om ingo y los 
diputados socialitiUs que componen 
el Com ité de huelga.

Dos trenes tiroteados
G IJ O N  5 (2,30 t . ) .—A ú lt im a  ho 

ra se recil>en noticias de haber sido 
tiroteados dos trenes de la  linea de 
L angreo  en  las inmediaciones de La 
Moral. La G u ard ia  civil repelió la 
agresión. N o hubo desgracias perso- 
nales, aunque en los vagones e n t ra 
ron a lgunos proyectiJes.

Cómo cuenta uno de los náufragos 
el hundimiento del **Francolf'
A LIC A N TE" s'.-^A las cuatro  de la

—  ..— --------- - ,

: ta rde  llegtS a la  boca de este puerto 
e! vapor frajicés «Saint Servan»,

I izando la bandera  de náufragos, 
j  ̂Salió  a  r<%ogerlos un laúd pesque- 
: ró , trayendo los 2$ que com ponían la
• tr ipu lación  del vapor espafiol «F ran -  
i coíi».

Uno d^  ipllos ha  contado que sa lie ' 
ron el lunes por la  ta rde  de A lican 
te  roji cargam ento  d e  esporti l las  de 
esparto , con ruml>o a Seaf. E l  tem 
poral les ombligó a  d ir ig irse  de arriba* 
d a  forzo&a hac ia  Bonoa, y a l l legar  
frente a l cabo de Palos , a  $0 m illa s  
de la cosfo, divisaron el periscopio de 
un subm arino , el cual salió a  flote, 
d isparando  un caiionazo. £1 aF ran-  
coli» dijo por te lég rafo  de seOales 
qve estaba parado  ; el suhmaYiuo ale . 
m án sé a^Ajó, y entonces el uFranco- 
li(»̂  cr.eyendo te rm inada  la  detención, 
siguió su  m a rc h a ,  recibiendo en la 
proa un segando cañonazo, que le 
atravesó ^  ixjdega. incendiándole el 
cargam ento .

Los tr ipu lan tes  a rro jaron  los botes 
at agua ,  m ien tras  el subm arino se-1 
gu ía  d isparando  cañonazos.

^Kn e^ta situacicün contamos 2$ dis* 
paros. 1 ^

Kn este momeuto apareció el va* 
por f ra n e la  «Saint Servann, d ispa 
rando  co türa  el subm arino m i s  de 
30 disparos.

Al desaparecer  el subm arino re* 
cogió a  los náufragos. É ra  tan  fuer-.| 
TT^et “' te m p o ra l . que hub ie ran  p eré* '

cido todos de no recogerlos el vapor 
francés.

Se encuentran  ahora  muy satisfe 
chos. pues al llegar aquí h an  sido 
atendidos por el consignatario  del * 
uFrancoliu .

KI cap itán  francés del uFrancoli>i 
dice que conoce al subm arino , pues
lo vió m uchas veces en la m ism a ru 
ta  y tiene fo tografías. S iem pre n a 
vega por este m ar.

Los náufragos llegados son : capi
tán ,  Leopoldo L afuente  * p rim er oñ* • 
c ia l,  Ksteban H orten  ; s e i ^ d o ,  ■ 
Jua ii Ivars-; maquini&ta prim ero, 
A ntonio R iera , y veinte m arineros. ^

E l gobernador civil ha recogido • 
las ediciones, de ÍOs periódicos «La , 
Región», m£1 Luchador», fiDiario de 
Alicante»», que publican la no ticia , ‘ 
y ha detenido todo el servicio de los ' 
corresponsales d e  la Prensa vde M a*“ 
d rid ,  por eso envío eu o s  detalU  : f;or 
correo. jj

Datos oficiales.— En la capital em-' 
peora la sitnación. .

OUICN'SH - Segi'in Iü.-í p a r t e s '  
olieiiiles recibidos t*ii el («obieruo ci*J 
vil el es tado sa n ita r io  es el M guien-f  
le  : en Kibadavia^ 10 iuvoáiones y  ’ 
nueve  d i:íuncioues ; en A rnoya  s e j  
¡rfesento la grii»e, propagáudo<« con  ̂
rap idez  ; en c í  Hareo h a y  25 in v a 
siones, y  ert Carballino, co u t inúa  
au m e n ta n d o  b  epidem ia.

Ayuntamiento de Madrid



VICTORIA DE LA SINTAXIS
Le P i garó comenta can muy buen sentido una 

pttile victnire obtenida po r U  sintáxis francesa y que 
es absolutamente aplicable a la sintáxis española» 
puesto que nuestros buenos traductores de telegramas 
no quieren perder tiempo y  traducen literalmente has
ta los solecismos franceses, trocándolos en españoles. 
Así se suele leer con frecuencia en la versión de los co
municados f r a n a s e s :  «Hem os capturado tantos pri- 
sioneros-o)

Por fin, hace poco Le Figaro leyó ya un suelto 
bien redac tado : ((Hemos hecho prisioneros y  cap tura 
do cañones 1) E sto  está bien ; porque no se capturan 
prisioneros; se cip turart hombres que, luego de captu 
rados, son hechos prisioneros. Le Figaro había pro
testado contra esta tautología o, más bien, esta batolo- 
gía, C laro es que, aun con esta redundancia, los comuni
cados favorables eran gratos al espíritu francés ; pero 
>on más encantadores sin fa ltas  de gram ática francesa.

Y traducidos al español, los comunicados, favora 
bles, para  nosotros, los a liadóñlos, siempre son sim-  ̂
páticos, aunque se traduzcan mal ; pero si se traducen 
bien, nos resultarán más gratos. E l respeto a la sintá
xis siempre está bien...

LOGICA DE CIEB- 
T 0 8  TACTICOS

Hay HH pueblo ccntrnJ, que pelea por tierra, que ffoza de una 
fama tremebunda y  qu€ se ftfueve seguido por el convoy que le 
lleva sUs provisiones, sus chuletas y 'su s  patatas ; todo lo dV ce- 
luUíidc que quiera, todo lo hecho por un procedimiento en 
que se combinan la alqithnia y  la ///ojo/ía, pero patatas y  chu
letas al fin , y  que va y  v leve—con el novísimo sistema del 

liiiío—y llega a un río y  se ba/ia y  emprende el regreso, sin 
haber hecho más que batlarsc.

H ay otro pueblo que es una Isla, que tiene que lan::arse aJ 
mar, todo repleto de submarinos ; que tiene que viáfar con sus 

^  ejércitos y  tiene uno en Síesopolcmia. y  otro en Palesthia, y 
otro en contacto con e fg r a n  pueblo central, y  toma cincuenta  
mil prisioneros y  los mantiene a todos y  no retrocede.

Y  los tácticos a la violeta siguen-diciendo que el pueblo cen
tral es el m ejor organi':adü para la guerra, y  que los sotdado>s 
isleños son unos émulos d f  Mambrú.

r  aqui, en casa, no comemos, porque las subsistencias es
tán por las »nbr5 ; pero leemos a los críticos tácticos y... j «as 

reimos mucho \
.  ̂ i

¿RENOVACION TENEMOS?
E l Bcfliner Tageblatt publica un largo y muy inte

resante artículo del d ip u tad o  del Reichstag Sr. Lud- 
u ig  H aas , donde, entre o tras  cosas curiosísimas, se 
dice lo siguiejite: ' '

«Ahora se tra ta , mas que do program as de partido, 
de crear una nueva A l b a n i a . »

¡ Caracoles ! Con que una nueva Alemania. ¡ Nueva, 
nada  incnos ! C laro  eptá que nosotros no pensamcjs opo-; 
nernos, ni nos parece m a l ; pero nos ex traña  que pre
cisamente un miembro dc;i Reichstag, donde  se votaron 
por unanim idad los créditos militares del Káiser, sea 
quien se manifieste partidario  de una Alemania nue
va, con lo que, implícitamente, viene a afirmar que la 
vieja no sirve y que la  aotual no le gusta.

para  esto, para salirse aliora por las peteneras 
de U  renovación hemos hab lado  tan to  de un pueblo 
donde la ciencia es milicia y  la milicia ciencia, y del 
valor de la guerra submarina—cuya eficacia tan  bien 
se nos alcanza a  los pobrecitos españoles— , y  de una 
línea invulnerable, famosa, que ahora resulta una li
nea quebrada, m ás bien vw ias  espirales, que llevan 
camino de hacerse todas un o v i l lo ? C a r a c o le s  !— vol
vemos a  exclamar.

Decididamente, no  somos germaxiófilos*; pero por 
admiración a  los ñbósoíos, creemos que el buen Lud- 
wing H aas  exagera , y que no se tra ta  de  una renova
ción. ¡ A lo sumo, áe  unas m edias suelas t

LOS PARLAMENTA
RIOS DE LA CALLE

En In Caüa del Pueblo actúa  el Conffrejio del t r ab a jo ;  mientraít 

m iw tro  P a r lam en to  oficial permanero m udo y la m esnada  a rb it ra  

rl.i de d ipu tados Mientes 5* horros de Ideal <>e refuffla en sus ban 

derlas de a ld ea  y en sus personalismos do t r ibu ,  mezquindades de 

cacIrTue. en toda su Rran tnfeudarlAn, hab la  el trabajo .

Cn convenci<3n de pueblo fuerte , ban d iscutido los trabaja4k>res. 

con competencia especial unoá. con sen tir  hondo tollos, la  enseñanza 

espartclt.  y h an  hab lado  tam bién , como doloridos j  enterados ,  de 

los obreros agrícolas, de la vida  de las  gentes cami>e8lnas.

Al cam po no hemos Ido casi nunca  en fecundos l a b o r a n te s : a lg u n a  

vojt llevamos a llí  la tea  de los discursos belicosos, de lac aciuacloncs 

fuertes, pero momentáneas,  en lo dias. un  poro trágicos y exaltados,I
en que el p ro tagonis ta  único fué el ham bre ,  o en las perló<licas y 

pasa jeras  conmociones electt*rales.

Después . m ucho h a b la r ,  y nad a  ; el campo nos a t ra jo  como Idilio, 

rom o Inspiración repetida  pa ra  poemas geórgicos—;oh la escandida 

sonda y la paz a ldeana ,  cuan tos cantos superflria ies has i n s p i r a d o ! 

F.n r ip io  clásico cien veces se ha  dicho que  es p a rda  y a n ch a  Cas* 

ti l ia ,  que  ríe perem nem ente  Andalucía, y es Valencia un  Jardin. ver

de es Galicia, y así sucesivamente, tornasoles y corolas. Iris  y mari- 

y no es e s o : al campo, ya  p reparado  por el espír itu  m oder

no, donde  g e rm inan ,  como semilla  preciada,  las Ideas de fuerza' aso

c ia t iva ,  no puede irse ún icam ente  en poeta, ni  menos en  tu r is ta  o en 

seftor.

De esto h a b la  el Congreso del t r a b a jo ;  está, pues, ab ie rto  el p a r 

lam ento  ve r íd ico : a c túan  los genuinos delegados dcl pueblo, y en 

cam a ra d e r ía  democrática ,  s in  d is tancias ,  se oye la voz documentada 

d(*l Intelectual,  Junto  a l  v ib ran te  decir  del hom bre de acción.

t>a gente  se cansó h á  t iem po de las correas, de derechos a n 9cr<)- 

nlcos que  sólo figuran  en la le t ra  m u er ta  de  las y a  apostil ladas 

Constituciones, y  escribe y se d ic ta  a  si propio el nuevo decálogo en 

estos d ías g^nestacos; los dioses se han  ido, los dlose^ se v a n :  es 

posible que  empiece el re inado  de los hombres.

PARIS s m MANTECA
Un periódico fraucca, muy leído, noü coinaníca la ingrata 

tiucíva de que París queda sin manteca, por el exceso de et^va- 
ción de la» tarifas. Kn las crémcries—en  esas simpáticas cnhtie- 
ríes que a veces eran la solución de! problema de la alimenta
ción cotidiana para el bohemio de París que, en el avant guenv ,  
de.'*eaba vivir lo más módicamente posible—, ha sido fijado, ];nr 
orden ¿;nlK*tTiativa, el cartel siguiente : íTasa de la m a n te o  
»;n Pnrís, sin distinción de calidad (por decreto niinisteriol)
II francos ao, céntimos el k ilo ; cotización de. la manteca cn los’ 
mercados de Francia : 13 o 14 francns el kilo. Kesnltado : N'íT 

ha llegado manteca a  París...»
Como se advierte, la manteca está casi al precio del fai^ún.
R1 diario advierte, sin embargo, que los parroíiuiatios de las 

crémeries en tran  en las trastienda» y adquieren la manteca, aun 
ni exorbitdnte precio, de 13 o 14 francos 50 céntimos el kilo, 
^De dónde procede tsa  tpanteca ?—prefíonta el estimable colega 
y tocayo ultrapireriáico cu su sección de í R cos», similar a la' 

nuestra—. (¡Aquí no se engaña a nadie, y se previene a los ma

liciosos!...)
Sentimos el percance por la honraila iiurguesía francesa, que

adora la martteca, proflocto lácteo pnrn ?í;t¡mndo en ;
linsta e! punto de hahcr hecho nn adagio sij^nificativo de una 
niedianíu económica, de un bicuaisc di-ícrcto, con aquella lo
cución fatniliar : tTenemo^ p<ira untar nuc'^tro pan con man
teca. .» Rn lo sucesivo, la dorada hurviucsíi francesa podrá de
cir solamente que tiene asetrnrado su ppn pero no qtie pue
da untarlo con manteca. Pu pain, mais satt'i le brurre dessus...

HAY OUE M IRAR  
SIEMPRE AL CIELO

Fa nueva eMrella de la constelación del Aguila, quo a  «ímple vist* 

lierribíú en I«h rii-los de f s la  vHIa el p rufe^ ir  Hoío de  I.nna. y en 

sus reHKctivos cielos, un  |mk*o antes,  los Sres Sieaveu*on. l la ra ld o  

Tliomson. Kéiis Hoy.  Uennlng, Dyss«iii. I .u l/et.  Moyo. Flanintrírton y 

Comas y Sol.-i, resulta  que  la dt*H<Mibriú p r im ero  el profesor I^skous- 

ki. profesor honora r io  de (’. inebra

Ahora que  nos en teram os »le ello, rp«uUa que  ya  v a  perdi^eodo .sil 

brillo  y que  ha  cam biado  dp color.

El profesar Roso de I .nna  no sc-r.-í. pue>. profesor d« PoliditiarUca. 

como hai)larnos quer ido  sus ad m irad o res  y amigos. jMjrque a u n q u e  

ha  «iilo de los primeros en ver la  eátr**iia, el hecho es que  la  m iró  

m uy tarde.

Triste y enojoso desengaño p a ra  un  hom bre  i lu s tre  como e! pro

fesor Roso de Luna, a  qu ien ,  si es c ierto  que  enviam os el nw% sen

tido lléname por la  m uer te  do #^ta estrella, que  !ia sub ido  a l  cielo 

dejándole  d(»sconsoiado, como a l  perfecto padre  c ris tiano, no^dejanios 

de env id ia r  en su dolor, porque. e‘5tando la  t ie r r a  l lena  de  «guerras, 

enferm edades y muertes, es de a d m ir a r  a l  quo m ir a  a l  cielo y en 

él puede descubrir  toilavia una  estrella  qn*  ̂ siiln seis o'.stete elegidos 

han  visto también.

LAS MAXIMAS DE DON JUAN’’
E n el matrimonio conviene cultivar la diAda. ¡ Por 

Dios, que no estén nunca muy seguras de  rw so tro s! 
Debemos comprender que, por instinto, la  m ujer tiene 
muy mala opinión del hombre, y cuando posee la.certc- 
r.a de su fidelidad es cuando empieza a despreciarlo, 
convencida, no de. su buena fe, sino de  su insuñcitmcia 
para a g rad a r  a nadie.

l',l cuarto de hora m alo que tií'ne toda  m ujer en su 
vida puede ser en ese momento determ inado un cuarto 
:\q hora bueno para  el hombre con quien se íropiede,

E n  la crueldad de hacer l lorar a una m ujer exista 
luegó el placer, casi m aternal, de cogerla entre los 
brazos y consolarla con esas bobaditas  que se dicen a 
los niños. ,

Cuando una «M argarita  Gautieni se decide a querer 
es la m ujer que m ás quiere, porque ha tenido t irm po ' 
d-e elegir su cariño en el muestrario de amor que le 
ofreció la vida.

A .  V I S O

'A* un individuo que abusa indignam ente del apellido popular que heredó de su padre, ilus

tre escultor, g loria  de E s p a ñ a ; y que, sin poseer p a ja  la  propiedad de i J .  F IG A R O , que ostento, otros 

títulos que los expuestos, vióse honrado desde la aparición del primer número de este diario  en ser. a d 

m itido entre sus redactores interinos—no se le había  extendido nombramiento alguno— , y  que al serle 

notificado que de jaba  de pertenecer a  la  Redacción de E L  F IG A R O , no sabiendo cómo ocultar su despe

cho, se revuelve á  modo de reptil y tra ta  de  manchar con su baba lo que ni debe ni puede m ancharse.-  

Para  que l,q sirva de lección a  ese individuo, y como norma general a  s ^ u i r ,  hacemos constar so

lemnemente:, Que en E L  F IG A R O  no pueden tener cabida  ni Quijotes ni espadachines, y  que por Qui

jote jg sabi'uta ha de jado  de tener relación a lguna  con esta ca^a, M ariano Beniliure y  Tuero.

Por la  p iop M ad é t  I L  WÍQABO»

J O S É  M A R ÍA  DE B O É T

■t ,

Ayuntamiento de Madrid
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FUNDADORES PROPIETARIOS: Manuel Allende v José  Ma-' 
r ía  de Boét.—EL FIGARO, diario de información gráfica, ha  ins
talado sus talleres de modo que pueda el público presenciar la 
imprefíión y  tirada de sus ediciones.->£L FIGARO, diario de la 
m añana, publica en sus ediciones la más completa informaci<^ 
del día.—A partado Teléfono 15-05á, M.—Dirección te le^ rá- 
rtca V telefónica! FIGARO.—La correspondencia adm inistrativa 

debe ser dirií^ida al G erente.

DIRECTOR: Andrés de B o é t—G erente: U ig w i de M a e :^  
W bitney. —R edactor-jefe: finriqae L ó p e t  A la rcó a .—E L  F I
GARO recibe anuncios y  suscripciooes en sus oficinas de la Ca
r re ra  de San Jerónim o, 40— B1 precio de abono es el de s ^ te  
p eseu s  el trim estre; trece el sem estre; veinticuatro, el a fto .^T a- 
rifa de anuncios: L ínea, 0,40 pesetas. Gacetillas, 1,60 pesetas 
línea«—Pídanse tarifas para  las secciones especiales.-*K o se 

devuelven los ori^^nales.

Salólos del día
hriino . «on fr .o r  v fuiiu;tuo¡ ; Sa* 

K**r, íibi'p 'i V m árt ir  ; Murí’vlo. T as 
to. K m il '' .  ' Sjtturnino. n iá r r i ro s ; 
K»mián oMspo'. . Kr v Kro-
I I ’, rniífru* v M;iría d»
las « UHo v ir ^ 'n

Iwit m i-a ofiriM (1¡\iTjfí -Olí ele la 
« lo in ín i í . .  \  \  i l f  p u ‘--. í lí‘ IN*ntocoi>- 

íon  rf.'* : rni<i<>l»!*- foloi verde.

< I ; í .: í Kii la ( al.-dia!. M i
sa sfilíTiiHí- a  la- lítjnvf y mndiu.

Kn I.:. parro(juial(*s.—A
la> di</. /ni a í onv-rjitu;*!. cxpli- 
<a» i6r> «If I Kv^fP'M >|o.

Kn j i l a^/Jl; k '  .il A Iíi-» once, 
íni-'a »•íMl;'da

l'!n !;i I- f»<; ] i»;k 
da a I;: <h' /

i'.n la f),i i rtaiiii • d- 
( ‘tínliiMB « íi'i
íV»ra II» ! l ' j i a i . I’nr

\l i ' a ran ta-

■ S.iii \níii* 
a Nii<"-tia 

I;* ni: n a n a .

nti
4‘l •

I|I1I

a la ' di» / 
d<-. a I.iv

no Hcim dii t 
l'.n la- 

tijí» día 1̂»* f:>. novena 
lo re f j í io ' í .  I’nr la m añ an a , 

itíi'»a í|í- íom niirón . v a la

Se- 
ex

I). V .,  a la- f.eho, y 
•o>' nuH . f’or la  tai- 

V media, la novena, 
piedK'iríí I). Maria- 

|íio( <■' de M '.í'rva. 
altrcav. írUi-
- I;t V ir^jen íle 

i la.? 
diez,

ml^a -olentn'*. 'INn la ta rde , a las 
sei^ m rd ia .  la ínovi’na \ ¿ rmón por 
el Sr I >fel) m ' '11.

Kn San \l .ir# i> . S o v t '  . u a l a  Vir- 
;*en d«‘l Í*il;(í ci la'- rinrr> de la tardo. 
J’rrflw.irá i'I S r .  Sanz d r  í)}i<'KO.

Ivn I.i ií;l#M:i*d<d Sa*4rad<» C'ora/ón 
y San 1- 1 «» {|c Horja. A las
<k !íí), m»-íi í‘r  fxtiutnión para  la 
( luard ia  Air V»utir fV>i la ta ide ,  ¿í 
la- -'1 p lática por el
J'.

Kn t i SaK/«iíii»i'V S.ui N'i 'oláb.
A la*- í Miro^v rm d ci .  novena a \ue .s-  
!t i SeiV*raAlfl l ' i la i .  t<*n <‘im<jn que 
lialirá de p r .d i t . i f  f). \nj,'tl l.jízaro.

Kn • I \ >Tat'»rio del ( >livar. Dará 
p i in í ip » )  (1 o ( ia \a r* >  al Sanli'^inio 
S arrart’ento. \  las d • / ,  nii&a solem- 
ni*. i ‘c-f I.i I idt . a i l i '  - n e x f > o s i -  
t ión .  jf. an o .  iiin- p ie d i ía rá
i l  paíVi.* diifinnicí* .^•^ns Aloran, oc- 
t . i \a .  iiiolefíV'* \ rer*rva. J’uede g a 
nar i  jiihileo pienMiH".

Kn «1 Saiiliiario  d< I IN iiX'liiü So 
coiio/ A he- ¡ y inedia, novena a 
la V^iim'n d r l  i’i la i .  'u n  x tu íü i i  poi 
<*l î». I’aido.

l!n t:i lUtera I) *Icj . r o a t in ú a  lu 
nov< na a i\u< -: a Scjiora tle la Mer- 
<**d. \  I.i.s f lu / ,  im:.i í^(demn«;. Tor 
la t.'udi , la no .Tua , «on <'inión por 
el I*. Sa( ri' .:m. a h-.> ei*-.

Kn S.th .Milljín. - \< jv « n a  a \ut*b- 
t í a  Sefioia del Rcí^ai ii». l'oi la nía- 
liana, a la^ ».< ho, rni vii »|e comiinii'jn, 
y a I.n i l ie . , nii>.; ¡i-jniif, u>n ser- 
nnw) <pi«- p t( i:<a .á  i>. i iK ^ o i io  Al- 
vau 'z . INn 1.. l.icdt , la n o v t ’i u y  srr- 
nuSn poi r l  Sr. J i a ñ á u z ,  al loíjue de 
oraciones.

Kn Sano.» Doniin;'!. el Keal. N o 
vena a l.< Vi’iíxen clrj Wo>»ari(>. J’or 
'a  m añ an a , a la^ miIlo. nii>a <lc co
m unión , y a i ; . '  ni:eve \ m edia , mii^a 
6oIe/*'iie. Í*or la ta rde ,  a lab i:inco \

• m edia, la novena y proce?i6íi públi- 
th. i*uf*dí* ííannrsc jtibilco plenísimo 

! d u ran te  i(jdo el día.
Kn Sania  C a ta l in a  de Sena.— Con- 

tin-ia la K ovpra  a  N ues tra  Señorn 
fiel Ko-ario. Misa de comunión a las 
íjchü, y a In? d itz ,  m isa can tada, l ’or 
la larde , a h ( in to ,  ejercicios, <üd 
rosarn» cantado y procesión. J iih ilro  
pl<‘nísimo <iiir¿.nte todo cl día.

i’in la^ ifíleiia-. parroquiales y de 
ieli>;Hí.-ai ron tinúan  los r je n  irios del 
m»‘.- ík !  Kíí.^aiio.

( üdrfn tú  Horas. Kn Ja parroquia 
de San .\qdré.-.

. \do iac ión  \o f . tu in a .  Kn cl Es- 
p iu t .j  .Sanio, rn rn o  San j-»dro.

\ ' i^ ita  de la f o r t e  de M a r ía .— 
Nnevtra Señora de C<»vacionf{.', en 
San Kuis y en su parroíiuia . o de 
Atoejui. en <1 Hn*n .Suír-u.

j<k i ; m o \ k s  k \ '  i .a  c .v s a
i>l I- IM'l-JíKiJ. l^n el salón g ra n 
de A las nueve de  la m añana, .\sc- 
ria<iore> m ' ( á n i t o s ;  a  las nuovc de 
!.• noí lie, Pa-tolcros y ronfitero*;.

Kn el .Sillón |Kf|iieño : A Jas nueve 
d» la niiuiaria. l%-<hiradores a la ca 
ta l a n a ;  a las cuatro  de la tarde , 
Cíjiist? uetur< s de m im bre ; a  las ntie- 
Vf ílr I.i nfjche, Juven tud  Socialista.

S A i . r t )  V ( r ’l / i ' t IR A .  Se re
unirá e-.te «ruíxj, a Jan nueve de la 
m añ an a , en la plaza de K^paña. pa 
ra < fectuar Jn excursión a la Fuente 
d r  las Damas.

l o s n r c c i o x .  Ka Sociedad de 
ohreríís a lbañ iles  Kl T rabajo  partic i 
pa a sus a.'ociados que a Jas cuatro 
y media de la ta rde  se veriíicará la 
conducción de! cadáver dej que fué 
'U asociad'- Küsebio Caja Herranz, 
nñb. yfxj. m uerto a  consecuencia de 
acíidontc d»-l traba jo , teniendo lu|¿ar 
d irho  acto desd( r l  Depósito judicia l 
(calli* de Santa Isabel; al cemente- 
IIÍÍ de X urs ira  Señora de la .\liuu- 
d<na.

J.o íjur Iiace saber a  a(|uclloá 
compañero?, que sus oc upaciones les 
p(‘rniiian acom pañar a  su u ltim a mo
ta d a  a C'íe in fo rtunado  compañero.

S K K \ iC i(  > DK I.A l’KAZA. Ha- 
r.-da. Saboya.

J e te  de J^iiaíla. coronel de* Kbtado 
.Ma>or r^. Carlos Jnct-nga ( ir iñán .

Ima>;inaria de ideni, coronel de 
Covadon^a I); Ambro io Keijoo I*ar- 
diña>.

(iuarciia del Heal Palacio  : Sabo«
.• 1, una secc ión del primero ligero y 
j j  (aba llos  di- I.i Princesa.

Je fe  d r  d ía , r.omandantc de A stu 
rias 1). I’ed io  Kliznl de All>ern¡.

In ia^ ina tia  de ídem , com andante 
d#- Pavía D. Kamún do C iria  Pont.

\ ' i s i ta  de hospital, quinto capitán 
de W ad-Kas.

Heconocimicntü di* piovihones, te r 
cer capitán de la  Princesa.

i ' l  íícneral gobernador. Romero.

H K I \ A  V íC T O R IA .—A las seis y 
ruarlo , I.os alegres m aridos de Ma- 
Kim*s. . \  Jas diez y medra, Los alc- 
ííres m aridos do M axim 's.

M.ARTIN. A las cuatro  y cuarto . 
Molinos de viento.—A  las cinco y 
cuarto. De Madrl i al infierno.—.A la? 
r.cis.y m edia u . 'pccia l) ,  Kl soldado de 
Nápoics. V así s'í pasa  la  v ida .. .— 

las diez y ni'vlia (cspccia!', la^m is-  
míis.

NO  v'KDADKS.—A las cuatro , Aío- 
linos de v iento.—A las cinco, La Car- 
tu jana .—.A las seis Idohle). Los no
vios d«- la chacha y Los cadete» de la 
Keina. --A las nueve y cuarto , E l  Lo
bato. .A las dic'Z y cuarto  (doble). 
Las mu.sas la tinas  y E l a^ ua  del 
Manzanaie.; o Cuando eJ río suena...

C I X E  K P K N C A K R A L .— E l düe- 
to cómico M aritam  y .Monfé. l^rime- 
ra  jo rnada  d^ Fl bunne fanta?mn, y 
o tras  má^.

será estoqueado por el m atador de 
novillos Maynrito.

A continuación se lid iarán  seis no
v illos de la ganader ía  de D. José 
Bueno, a cargo de Jos m atadores F a 
cu ltades, A ntonio Sánch^»* y E rn es 
to Pastor.

Líi co rr ida  empozará a  las cinco 
menos cuarto.

PLA ZA  D E  T O R O S  D E  T E -  
TU.AN.— Se verificará en esta P la 
za una  corida de novillos, lidiándose 
seis de Peñalver  por M o/ato , More- 
nito y Chico de la Palom a.

L a  corrida em pezará n las cinco 
en pumo.

PLA ZA  DK TORO.S D E  V ISTA  
A L E ( iK E .—A la» cinco menos cu a r 
to de la  ta rde  se ce lebra rá  u n a  novi
llada. Se lid ia rán  seis toros de V er
agua . por los diestros M ariano M on
tes, Pablo  Campoig y José  Biscras

I  i V  A
por no poderla a tender su m aJrc 
ni tener recursoa, desearla la 
p roh ijaran  personas de buena 
noiiJolón. Juan Duque, núra. 13, 
fHitcrfa. *

CASA VERA
Primera en plisados, bordados y vainicas. 
CARPETAS, 9. Sucursal: Galdo, 2, liend:̂

~=.0a0000QQ0
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Gran almoneda de muebles y objetos artísti

cos en l'nencarral, 111, Talacio tlel Excelen

tísimo Señor Duque de Mandas (q. e. p. d.
::=r=r;r-rrr=DüOOOGOaO:r^

Espectáculos
( <).MKD1A. las (*¡nco y media. 

La barba di* CarriJo. - A las diez y 
ruar lo .  L a barba de Cdrrillo .

J I N F A N T A  IS A B E L .— (Compañía 
ele \n to n ia  I M a n a . l a s  cua tro  y 
media (clobii», Kl m arido  ideal.. -.A 
las seis y m td ia  ícsfHrcial), Losfcaleo- 
tes. . \  las diez y cuarto . L a  casa de 
los pá jaras  y Lectura y escritura.

C IN E M A 'E S P A Ñ A . — Desde las 
tres y mc*dia. - Séptimo y octavo epi
sodios de Los ra tones grises < iltimo 
día), p r im era  jo rn ad a  de E l buque 
fan tasm a, y o tras  más.

GRAN T E A T R O  (Pa lac io  del 
cinematógrafo) .--Grandes secciones.

las cinco (estreno), Conquista  s i 
lenciosa (treá p a r te s ) .  G ^orget en 
O riente íccjmica).—A las seis y m e
d ia  (e'ípt'cial). magnífico es treno; 
Crispín y la  com adre (cua tro  p a r 
te s),  G eorget en O riea te ,  P. L. M. 
ip i im era  jo rnada)  y o tras .— N oche, 
a  Jas nueve cuaren ta  y cinco en 
punto, todo el p rog ram a de la tarde.

F R O N T O N  M A D R I D .— A las 
cuatro  de la  ta rde , partidos a  raque
ta entre  señoritas. )*arlido a 35 ta n 
tos ; Amparo y E lv i r a  con tra  R afae 
la y Ana. - A las die z de la  noche, 
partidos a raque ta  entre  señoritas. 
Partido  a  30 tan tos  • A uro ra  y A m a
lia contra  G loria  y  Consuelo.

C E N T R O .—A las  seis, E l  carde
na l .- . 'A  las diez. E l  ca rdena l.

C O N C IE R T O  E N  E L  R E T IR O .  
P rog ram a del qui ce leb ra rá  la  B anda  
m unicipal en el Retiro , a  las once y 
m ed ia  de la m a ñ an a  :

1. ¡V iv a  el rumbo I. pasodoble, 
í^avala.

O bertura  de Kreyschütz, W e-
ber.

3. Coral v an a d o  de la  C an ta ta
i4‘'- BacJi.

4. Capricho cspafiol, Rimsky-Kor- 
salíow :

a) A lborada. Variaciones. Albo
rada.

b) Escena y canto j;itaao.
c) F andango  asturiano.
5. E n  las estepas del .Africa Cen-

PARA MAÑANA
U NA  N O V IL L A D A — Se verifi

cará en T orre jón  de Ardoz, con mo
tivo de sus fiestas anua les ,  u n a  novi
llada por el novillero Eusebio V a
rea (Vareíta).

C O N S U L T A  P U B L IC A . — D ará  
comionzo la consulta  pública de H e
m atología (enfermedades de la  san 
gre). a  cargo del profesor P itta lu -  
g a  en la F acu l tad  de M edicina (San 
Carlos), y  todos los lunes, miérco
les y v iernes, de diez y m edía a  do
ce de la  m añana .

' I N S T I T U T O  F R A N C E S . - E m -  
pezarán los cursos d iarios del In s t i 
tu to  Francés.

A D M IN IS T R .A C IO N  D E  C O N 
T R I B U C I O N E S .—Se verificará el 
nom bram iento  de síndicos y  clasifi
cadores p a ra  el año  próxim o en la 
C á m a ra  de Comercio, s ita  ea  el P a 
lacio de l a  Bolsa. Ju a n  de M ena, nú
mero 3, y  en la  C á m a ra  d e  la  I n 
d us tr ia .  San B ernardo , núm. 2.

El tiempo
F u é  el de ayer en M adrid  un d ía  

espléndido, uno  d e  esos incom para 
bles días del otoño m adrileño , muy 
superiores a  los p r im avera les  por la 
suav idad  de la  luz y de! ambiente.

E n  el resto  de Espaiía  hubo  ta m 
bién buen tiem po, ul cua l,  tras  a l 
gunas lluv ias  en G alic ia  y C a n ta 
bria, dom inó en toda  la  Península.

E n  La Coruña cayó un li tro  de

ag u a  por m etro  cu a d rad o ; en Ovie 
do, 8 :  en S an tan d er ,  5, y en Bil
bao. 3.

De«dc las doce de! d ia  a  las docc 
de la noche se reg is tra ron  ayer  en 
MadHd las siguientes pa r t icu la r id a 
des m e teo ro lóg icas : a l tu ra  barom é
trica , 7 u  4 n ii l im e tros ; variación 
barom étrica  m ás 0,3 m ilím etros ; 
tem p era tu ra  del a ire  a  la  sombra, 
11,8 ; tem p era tu ra  m áxim a del 
a ire  a  la  som bra, 18,6; m ín im a , ó.q; 
horas de sol eficaz, 10; dirección do 
m inante del v iento , N ordeste .

i n i L O T A  V A S C A
FR (>X 'l( >N M A D R ID .—Ju garon  

.'} cr el p a r t id o  d e  la ta rd e  Ainf)arü 
y A na  (rojas) co n tra  Isabel y  As- 
ecnsic'.ti la /tik 's) .

ImI cá ted ra ,  aunq t ic  tcm eroea, 
aznL

El p a r t id o ,  en su s  c u a t ro  p r im e 
ros tanto.s, n n iy  ig u a l  ; después  la» 
ro jas  a v a n /a n  ráp id a m e n te ,  y  en 
ello no  tu v o  la m enor p a r te  A m p a 
ro c|ue, con Pii clA.sica escuela , lo 
greé b a s ta n te s  tan to s .

Ascensión c Isabel no se resignan, 
y  , m u l tip l ica n d o  su s  e s fu e rz o s , 
av an zan , co n s ig u ien d o  ig u a la r  a  22.

A 24. 25. 27, 29. 30 y  31 i ^ l a n  
tam b icn ,  y  cl in te ré s  y  emocicm cre- 
cen de m odo ex tra o rd in a r io .  Las 
chicas h ir ie ron  prodigios.

rHfadc'el 31 el p a r t id o  se inc lina  
azu l c  Isabel y  A scensión  g a n a n  por 
dos, alcan¿íitido u n  t r iu n fo  ta n  ce
leb rado  com o iiierccido.

Por la not’he  d isp u tá ro n se  e l es- 
I>ecial A u ro ra  y  A m alia  (rojas) y  
G lo r ia  y  P ila r  tazules). L a  lucha  
com ienza encarn izada ,  y  h a s ta  el 
t a n to  15 difícil de  p redec ir  su  re su l 
tado , p u es  las c u a t ro  s im p á t ica s  
m u c h ac h as  t i ra n  a  dar.

E n  la seg u n d a  m itad  las dos m o 
nadas ro ja s  se ad e lan tan ,  y, jugan 
d o  e s tn p e u d a m e n te  y  s in  dejarse  
coger, gallan  por seis tanto*».

MOIOliES lAmDESOBP
V«ndo, al oontmdo o  a  plasoa, 
d os nuavo r^m o to res d a  patró* 
lao d e  dos ollindroa, co n s tru i

dos p o r la C asa
niCAROO r .  GOMEZ 
Colón, 3 8 *  VALENCIA

Anuncios breves
Alquileres:

ffl fllUS radio de Ma>
Vt UEIU drid con ouarto d6 bafto, 
termosifón, oalefaoeión centrtl, ja r
dín y tranvía próximo. Dirigirse s 
esta Administraoión, a M. M. W.

Compras:
Pn ijMiis comprar reloj de oro, ss- 
n  UtSUIQ bonete antigua. Ofertas a 
esta Administración, a  A. M. S.

E SL A V A .—A las seis y media, E l fragm ento ,  Boro'dine.
6. f a n ta s ía  de L a patria  chica, 

Chapí.

P L A 2 A D E  T O R O S  D E  MA
D R I D .—Se ce leb ra rá  u n a  g ra n  no 
v illada on la  c]uc reaparc'cerá como 
re joneador B ara jas .  E l  novillo  re 
joneado. de no m orir  de los rejones,

m i E O O S
BOMBAS Y MOTORES 

p a r a  e n t r e g a  i u m t f J ia tu .  C onUickiaeii  p a r a  r« v « D Jed o re ] i  •  ios*
t a l u a o r o s .  V i i i g i r ^ t í  a  C A U tO S  DAi. UUp B A R ytIL L O » 5 .  MAÜKIÜ

Ayuntamiento de Madrid



DE INTERES GENERAL

Gravedad de la situación.—Antecedenfes y 
probables consecuencias

Katá confirmada oficialmente !a dimi.siüli del 
C.incillcr alemán.

\'on licrliii'^’ lio puede ir.As. í<a «itunción que 
l:.i creado a AlcniaUi;! la admirable ofensiva j<c- 
r.cra! dcl mariscal l'och ha producido la quie- 
lira d t  las fundadas esperanzas, que. todos, des
de el Kaiser al Vdiimo de sus súIhHIos, luvie- 
r,m al comenzar t i  ano que corre. Y con el hun- 
iliinicnlü del ensueño inejíalóman<) de los cjTan- 
dfS direotorts de Berlín se plimtea a! Imperio 
una de In.  ̂ cTisis internas de mayor ^mvedad 
que reisástrará la historia.

í-xamint^moslit atentamente.

•  •  •
Un diciem tre último se concertaUni las lia- 

sts del Tratado de Rrcst-Liiowsk, que dejaba 
a .\lemania las manos libres en Occidente, y, 
por consi^Tiieute:, todos los «írandes elementos 
acumulados en el Wíste dcl Imperio, podían— 
y lo fueron despu¿sr-si:r trasladados al íH^ite, 
al maldito frente occidental, en donde, a pe- 
f^ní de los pesares, dtbería resolverse el couflic- 
lü mundial.

Trcpaiaba cl Alt'. Mando aleni;m Inofensiva 
ta grande orquesta», como la calificara en sus 
comienzos el crítico militar alemán ijcneml von 
Ardennes, que hafiría d& dor cuenta de injíle- 
î es y franceses antes de (juc el esfuerzo de 
Nortea mó rica pudiese dar contra los Impe
rios centrales el máximum de su eücacia.- lín 
lan críticos instantes eslaJIaron en las .grandes 
ciudades alemanas, JkTlín principalmente, huel- 
jías imfKirtnntÍMmav. 1-ué tan «rave la situación 
a metliados* <le diciembre último, que los altos 
poderes del Imperio se \ i t ro n  t n  el caso hu 
millante para su rigidez e inHexible contextu
ra política de pactar con los representantes del 
pueblo ; es decir, con los diputados de la St> 
cial Democracia. Y el pacto era cousecneucia 
de este dilema : 'o  el pueblo cctticede al Gobier
no y al Alto Mando un ciédito más de confian
za, o asumen ustedes la dirección de los ne- 
>;ocioK públicos con las responsabilidades inhe
rentes.

«K1 Gobierno y t i  Alio Mando - añadía cl Can
ciller al tratar con los repre.seutajitcs de los 
liuelRuist.ís, qne querían «pan y paz»—están 
convencidos de (jui la victoria está cercana. T̂ i- 
bres de la presión rusa, dedicaremos todos 
nuestros esfuerzos n vencer a! enemigo en Oc
cidente. Y estatnos tan seí^uros de la victoria 
militar, que sólo pedimos la renovación del cré
dito de conlianza hasta cl verano próximo. Res
pondo con mi cabeza...»

Se encauzíj el movimieno huelguista, y el Alto 
Mando alemán preparó su ífran ofensiva. Ya 
se lia visto el resultad^». I ’ara Alemania no sólo 
es el resultad») ne^jativo desde el punto de vista 
militar, sino que con su insolvencia .se plantea 
a sí misma una crisis política de consecncnciaR 
traflcetidentales.

Kilo se ejcplicn. AcostuuiLrados los teutones 
a t e  éxitos militares, la sorpresa de sus jcjmn- 
des rcA’eses les pfodarc enorme estnpefacdón. 
Cuando pensaban rcpf».-.irsc cu París se ven en 
la casi cxtremitlad de voU<*r a sus primitivas 
bases dé operacionc5, a  a<iuellas de donde |>ar* 
tieron su» ejércitos en a.:,’nsto de :9i.| como 
trom la formidable.

Como agravante del ea.s(%, Í<k defección de Bul
g a r ia  y la amenaza de Tnrrjiua u sejsiiir el mis
mo comino. f)nédale a, Alrm^uia su aliada Aus
tria, en doíKlt la . ansias de paz se hacen cada 
día. más o*► t̂fIí îble •̂. Aun >u¡)uniendo (|ue el 
Emperador Carlos 1 pudiese imponer a sus pue
blos la oeccsidad de cotitinuor la guerra, seria 
esta más dolorosu t>^a lus imperios centrales, 
pon¡ue a compás* del acr^ceutomicnto de nie-

ser iííual, secreto, directo y ífenernl para lo
dos los K>ladf>s coníHcradoJ dcl-Im perio  ; en 
suma, que debe dcsnpnrcccr de Alemania el ré- 
Vfimen antocrAtico y de poder personal.

Xatnralmentc, Schtdeinianti y sus ami.2;os no 
participarán d d  poder púLlico a n a n o s  que el 
buen sentido libirnl so. impusiese en las nltas 
esferas de Herlín, y ante la gravedad de las cir
cunstancias se accjítase sincem y honraílanu-n- 
te la colaboración del pueblo en un fíobicrno 
parlamentario.

Si así no fuese*; la solución a la cri.sis políti
ca, abierta en Alemania, sería puramcnie mi- 
f i ta r  Se n em p la /a r fa  al tyrtide de I l ir t l in ij  
por el mariscal Ilindenbur.ií, por ejcmiílo. Y 
si los elementos paniícrmanistas salían emanan
do con uTi Gobierno más autoritario aún, el 
ré;íimcn llevaría las de perder. Porque en las 
horas críticas de las naciones el reaccionnris- 
m(» de lf>s l’o<leres públicos estimula el furor 
popular. Y .Vlemania esiá excesivamente traba
jada por la penuria de sul'sistencias, por cua
tro años de iruerra trágica y por la propa.naníla 
derrotista t n  el frente y en el interior para no 
lanzar províKaciones (]ue pueden ser recogidas 
por atjuellos que sueñan con cst;js dos nspira- 
nones • p.iz y libertad.

> • «

J.a carta del Kaiser ííI Caueillej aceptúudole 
la dimisión se orienta hacia uu candíio en sen
tido liberal. ¿ Habrá acatado  tand)ién allí la po
lítica de poderes irresponsables? No tardare
mos mucho en sal>crlo. ■

ser mny irravef*, y un síntoma bastante elocuen
te es el continuo e inexorable decrecer dcl va
lor de la corona anstriaca, «u \a  dismiitución 
está en ef-trccha relación con la situación inter
na, <lcFde hace nutcho tiempo prciíaria, <le la 
.Monarquía »ianubiana, y no, romo (juiere hacer 
creer el t'omunicadoy es efecto di; nianiotras cs- 
pcculativa.'i ocasionales. Si «“íí íu tse ,  no tenía 
por qué t i  (íobierno au^'trinco a l im rntar  pre
ocupaciones y nnn ho menos dar al púHico ex- 
plicav'iones dVl hecho íjue no ha pedido.

i Cuánto más lóqit'a y clara ha sido la con
ducta d(l (i(»bitrno italiano al recular el papo 
de los derechos Aduanas! Tambit-n ha de
cretado la facullatl de hacer tal payo en bille
tes del l 'stado o de los Bancos de emisión en 
vez de en oro, con un aumento, no del 150 
pf)r itx), como en Austria, sinr» solamente de 
un 50 por ion, con el objeto de realizar una 

simplificación »le la contabilidafl y para 
no agravar, a causa de las «lemusiatlas frecnen- 
les oscilaciones del valor de la moneda, las con
diciones de los impí>rfadores, .a los tjue daña 
más un cambio* inestnl>le (juc un cambio ele
vado; pero el (íoliiei'iio italiano n<» ha mani
festado jamás la extraña teoría tle (|ue el au
mento lie los impuestos indirectos, como son 
los do .Vduanas, no produzca un encarecimien
to de la vida.

IDEAS Y FIG URAS”

a
[ieia i

J,lega de Viena la noticia, ya publicada en 
parte de lu Prensa c.spafiola, que el Gobierno 
austríaco ha expedido unas Ordenanzas con el 
lin de autorizar que el pasro de los derechos 
de Aduanas se haga en billetes de Banco en 
vez de en oro, con el auuiento, siu embargo, 
del 150 por 100, añadiéndose a modo de co
mentario la considcración de qne semejante dis
posición servirá para cubrir cl déficit del pre- 
supue.sto y ¡Mira disminuir l a  circidacióti fidu
ciaria, sin provot'ar im ulterior encarecimiento 
le la vida, habiéndose suprimido los derechos 

de Aduanas sobre víveres y otras mercancías, 
teniendo siempre el Gobierno la fai'oltad de 
reducir el agio sobre los derechos do fronte
ra cuando haya cesado la disminución dcl va
lor tic la comna, cuya dismiuución,^ ocasióna
la arliíicialmente ixjr la e ipcm lac ión , no está 

tn  relación con la situaciíMi actual.
l ‘ocas ]>ulal.'ras aclarati^rias bastarán para de

mostrar ia in on.'/ruencin del comentario tr.ins- 
crito.

Ante todo, se nos presenta lójíicamente la si- 
kfuiente pregunta ;

¿ Cómo puede la disposición adoptada por el 
Gobierno austnaoo cubrir el déficit de su pre
supuesto si el i>r. visional para el ejercicio 
1018-1911  ̂ adnnto junto  a unos gastos importan
tes m6s iki 2^.00^ millones, unos in^frcsos as
cendiente» a .},̂ !̂ ô millones, de U)s cuales, cal
culando con exce.so, una octava parte, o s ta  
no riíAíi «le <k»o mill‘Hies, está constituídn por los 
]iroductos del impuesto de .\duHuas ?

Aun txmcedicndo (|uc la decretada imposición 
del 150 por roo alcance su pleno efecto, lo que 
no  os posible, entre otras razones, porque, co
mo ilice cl conmniiado austríaca), algunos de 
los derechos de Ailuana han sido suprimidos, 
tendríamoB un aumento <lt 900 millones, que, 
unidos a los 4.S00 que eonsigna el presupues-'

Acaba de pitnei>e .» la venia el último númcto 
de esta excelente revista literaria, que dirige 
i l ilustre escritor árq;cntina Alberto Ghiraldo.

Mcri'cc en venlail, especial mcnciijii esta re
vista de arte > ilc crítica ijuc, sin cl íipoyo de 
una gran empresa y sin ‘.^Tautles alartles de pu
blicidad, logra dar al pú!>lico jn'rií'Mlicaniente 
unas páginas ilc lileralura seria y fuerte y ix*- 
une en sus páginas las firmas do los más vibran
tes escritores tíontemporáneos.

Por el texto del número que tenemos a la vis
ta se puede juzgai* :

Originales inéditos de Rubén Darío, Roberto 
Castrovido, .Mberto Ghiraldo, «Fray Candil», 
I^asso de la Vega, Ortega y Gasset, Julio Mile- 
gb, Concepi ion Arenal, Vitlal y Planas, Javier 
Valcarce, Pérez Pascual, Luis Cañedo, C.nitos 
Sanliogo, etc., etc.

H1 texto va avalorado con dibujos de Vila- 
drich, Moya dcl Pino, Basilio, Octavio Pinto, 
etcétera, y el ejemplar, elegauicmente impreso 
en papel t OHC/íc, se vende al precio de tr<?intn 
céntimos en tods Kspaña.

I V O T T I C I  A . »
I'!ji In-. pr.'i.\¡iiin-. u  \ 13 c í l t b r a r á

en !\íadrid la A^^iinblia dt lo-: ]\rédif*os
provinci;di‘s. connir r ie iido  a i-ll.i repre--eíJt»cif>- 
nes  de to<|.'>- Jrm íli; l^sp.iñ.i. l ' l  pn>erama de 
esta AsamI'h .i  i }i,j lu’chf» va piil-hcn, viendo 
nif)tivf> prinripíil  ilt ella el <ii‘ien inii , ír  la ac t i 
tu d  q u e  debe  a d o p t a r  la < laso m é d ic a  p a r a  
lograr  la ju s ta  n  "'■hieióii d r  su i  dem and as  v 
o'^piraciones.

Como a csL.i Asamblea i- enn. un irán  u ]  re- 
scntaciones pf>co luimere. de rail.» )1, ji.), no 
hay motivo ])ara que ^nfr.i .q*1;íxaniienn».

Así .0 acordé) > cnmujjie«'* tile^^ráliccinionie el 
Colegir» de Madrid a tnd--  Cole '̂i*»-' 'vU'-di- 
t'os de M*ipana, que contc'.l ;n*n a^e'-.n.* indo su 
n«lhesié>n y priMnciieiidr) a-<i. ir .1 l-i p:ó'-i !:a 
A*^amblc.'.

• lín  una atenta carta s«>lhit.í «le ntisoiros el 
lactor de la Compaíiía del Nnrte I). .Martín 
García Novoa .iclarcnios la inlurniaciéín ])»;bli- 
cada acerca dcl acridente ocurrid'» en t i  tiiiicl 
próximo a la estaciém de Zutiiárnr^a al ma-.fui- 
nista que conducía el se>íundo i xprés de irún , 
funcionario que lleva más de (luincc anos prc'^- 
tando sus servicios en dicha Ciunpaijía ; <|uc, 

consiguiente, sabe cumi>lir con su deber 
v no .se cavé» <le la máquina ponjue fuese em- 
briai;ado r> no su])iera colulucirla, sino pívrquc, 
tasualmenle. i n  \^e/. <!e eoiocar el pie en i.f 
>uelo de dicha máijuiua, lo puso en el vacío,^ v 
pcrdié» el equilibrio.

^>ucda complacido nue-lro  com,uni<‘ante.
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to, formarían un total de ingrcsí)5 importante 
dios ofensivt»íi de los aliados umrcliana el des-1 a 5.70t‘' millones de coronas; de modo que el 
ceudo de las luer/as  genuano-austrohuncfarafi. déficit lio desaparecería, sino <|uc se reduciría
Sin contar cun la s ítuacii^  política interior de himpleyitute ile 19.500 a 18.600 millones, esto
los dos grandeá Imperios. Ame esta perspectiva, j ijue de todas maneras ascendería a una ci- 
la lógica dice cKiranic-ote qne cl he.roí«mo no bns-1 enormemente elevada.
ta. Y en esta éixíca r n  que d  m.Ucrralismo lo 
domina todo, la moral els arn/n<idí. por lu fuer
za positiva, qae des truye‘tovlv* 1.-S val-*re^ es
pirituales.

• ♦ •

eleuicut<í d ijtc tivos de Alemania pre
veían el actuííl CijUibio de'coí*;jSr Ante el males
tar de la nación .se hicieron promesas políticas al 
puebló. in  Can 
ma electoral en 
dinastía y la Co;

Otra pretendida con.^ecucBcia de Ja diftpüji- 
cié»n reícrida es la disminución do la circula
ción fiduciaria. Kí̂  e  ̂idente que pam  obtener 
scnieiante resultado tenilría el listado que en
tregar en segnida a los Bancos los billetes |)or 
él recibid í.s en pago de los derechps de Adua
na. Pero ¿es c.Uo posÍÍ»le dado el constante cre- 
cimicütp di: Ío,s gasto» que ha conducido ya a

c-IIcr pego .1 aonnclar I» fcfor-1 ^ ailuadóii desesperad;,,
. l 'n i .m  . ,« r a  poner « «a vo la „  ^  „o  pue.le hacer frente, por causa tam- 
,ronaj. l  tMnalnenU', ante la Co- de los últimos empréstitos.

.U.O.COO u .  aumento de la circn.aci6n de papel ?

a los elcnientofi que circmSbtaucialmeute han 
c-onstituído el blr^nc parlamentario—aociahstaa 
mayoriurioei, nacionalistas, libeVolcs y radica- 
le5~con 25 votoe de maj^oría.

Habíale  tanteado a los socialibtab para for
m ar parte de un G obitm o nói^itmal. Pero Sche- 
deimaim, en nmnbsc de I09 mayoritariofi, ha 
dicho qne para elloe no es inmntablé el Tratad 
do dé Bre«t-Litow8k ; que Bélgica debe.'ser res
taurada, indenmizada e  i n d e p ^ i e n t e  ctt abecn 
I n to ; que Alemania debe en tra r  en la Ssetedad 
de las Nacioncs aobre la b u t  dcl dcMCdl« ^  
n e x s l : que o tó r g a te  la antooomia a  Al- 
ama y Loreilt; que d  d*otat«jl dthe

¿ No 8C comprende fticiluiente que esta últi
ma, ya bastante, elevada, debe habei* llegado a 
alcanzar una cifra iíicreíbieuiente alta, coantio 
cl Banco Austro-hongaro es el único entre loi 
Institntob de emÍHtón de las granden potc^cias 
europeas qtK; no ha puJjlicado b u s  e^t^idísticas 
desde qne la gjjerra órtwjló?

Todo el mondo ha  podido fieffuir, du ran te  los 
tcaiiAnirridos aftoft de g ae m i,  e l 'desarro llo  de 
lafi operacHones'de los £012006: italiano, inglés, 
ftaacéfi y tambl^B d d  ,alemán ; pero a nadie le 
ha sido pfnq}tido penetrar en los sagrados mis
terios det Banco A «rtrd^únjfaro. ^Por qi^é? | 

nzQ tu»  de seaiQ aate octittKída deben I

Estila ii3l [üiitral é Matt
S eüorita s  a lu m n a s  de esL.i ICscUcla que  hnn 

ob ten ido  la nuitrícn la  de honor :
P rim er  año .—vSefiovitas M uñoz Ramos, 

Pérez G álvo /,  PelácK ¡Wíirtín, i^ulitlo ,Kaya 
y Chillón del Olmo.

S egundo  año .— S alinas  F e n e r ,  Corrip io , 
Viüanril (lonzAle/, Feliii,  Moubrier ('rodines, 
Ponte y  jM-rnAnde/, C arre ro  y  RtHlrí^ucz, 
l’rancesch lia rncs  y  M oreno Martiiuv..

TcrciT ano .—M asip  del Castillo , V idal ( j a r 
cia, Plíi/a I 'if j t iros , P on te  y  F ern án d e z ,  Del 
Río C:d)riada, ^ lu ñ o /  Alcoba, C on té  y 
Caiupá y  Casteilunos Povcda.

C uarto  a ñ o .- -B e r t rá n  y  Menénílo/,, ( ía rc ia  
Sánchez >* Rebia Paudtt.

A lum uits  reva lidadas  con no ta  de sobresa 
liente .—Sefioritas Q tuáone»  ValdÓR y  F e r 
nández Huüo/..

P rem ios.—vSeñoTilns Q uiñones  V aldés y 
F ernández  Muíioz.

A linnnas  que  h an  te rm in ad o  su s  es tudios 
¡tara niacstr.i d e  P r im e ra  enseñanza .—So;1o- 
r i la s  iiarroso  I'Meto, ,Manue! Chaniorro , Mu- 
li l 'a r  Rom ero, X.\v:i.ro M aitíuiíz. Gafcí.i j.Io- 
I>is, Cobo I)úium¿:’ií.7.. i^l.n tín  U '-rnái, !» x, 
/ J b i r d i  y Goñi y  Illanco í. 'cntcno.

Iníoimación eclesiástica
E l d ía  20 dcl raes corriente, hab rá  de verifi

carse ca  Córdoba la  cónsagración del nuevo 
obisjio de Cútli/, I). Manuel I»ópez Criado.

C on-ta l motivo, y p a ra  testim oniar su a d 
hesión al nuevo pas tor  gad itano , irán  a  la 
an t igua  corte de los Caiit'as representaciones 
del Cabildo ca ted ra l ,  del A yuntam iento  y de 
otras Corporacioues de Cádiz.

D. Diego Tortosa a La Coruña
Con objeto de p red icar  el noveiuixio de la 

Virijen del P i la r ,  ha sa lido  p a ra  L a Coruña 
el elocuente orador sagrado  D. Diego T o r 
tosa.

L a no ticiá  de haberse encargado  e l señor 
XoftMa de irronuaciar lo« sermon^H del ao; 
lem oe aovenario ‘despertó  un v iv h im o  inte- 
té s  en  .la c a p i tü  ga llega .
_  L a fam a  de  elocuente y docto de que goz.\ 
justamente el joven canónigo de Madrid' ha
b rá  de CQiisoUdaMe con e] éxi^o de m ta»  nue 
V »  c o a f e m c ^ .

N otic ias  tn v iad í ts  desde. Kue;irest al *Ta- 
geb la tt»  in fo rm a n  di- una;confcn*ncÍH ce leb ra 
da por el R e y  de R u m a n ia  con Kcatia- 
no, con m o t iv o  d e  la s2tuaci6n creada p a ra  
la  sucesión  al t rono  p o r  el m a lr in ío n io  c lan 
des tin o  del P r ín c ip e  hen^deio, Caro l ,  con una 
joven  ru m a n a ,  la se fio tita  ísn/.i Ivaniljinr>.

Jvste hecho ha dadt> lu g a r  a un  iiictileiite 
en la Cátnarii rMni:ui;u i:i d ip u ta d o  PctTas- 
c a n u  h a  i>edido n n a  solución ráp ida ,  d ic iendo  
q u e  la  disoluciém del m a tr im o n io  se r ía  in- 
l i til ,  in h u m a n o  e in m o ia l  ; barit índo  n o ta r ,  
a dem as ,  ()ue séjlo d o s  d ip u ta d o s  e ia ii  pa/,li- 
darios  do m a n te n e r  la suicfsión a l t rono .:  el 
a n t ig u o  p r im e r  m in i s t r o 'R in l i a n o  y  el j>ri>- 
fesor F o r^ a .  Pctra.scann ilia p ro tes tado  d e  la 
conferencia  liítbida e n t ro -e l  R ey  y  líraíiíino, 
y  ha pedido el a r re s to  d«' é s te  an u l-x ió n  • 
dcl derecho  de sucesión a l 'av í 'r 'de l P i:ínripe 
bercdero.

i^farghilnmnn lia rc;ípondi¿lo q u e  la a c t i 
tu d  del ( íob ie rno  en e s ta  cncsti '>n s e  in sp ira  
en los m ás a l to?  interese.s del listarlo,, lía- 
h iendo  sido  él qu ien  ai onsejó  a l Rey sn  con 
ferencia eon Uraliano, re mo rep re - i  n ta n te  
dcl par tido  liberal.

N aev¿nm .nte no.*̂  h a  \i .s itado tina C o m i
sión d e  es tud ia i t te s  p a ra  r c i te ia n io s  la p e 
tición q u e  hace v a r io s  d ías  d irij i ieron  i)or 
nuestr*. conduc to  al exce len tí 'í’nut señor m i 
nistro de instrucción  pública, de que se con- 
rednn  exi'imenesi ex t ra o rd in a r io s  a los a lu m 
nos que, por e s ta r  enferm os de la rp idem ia  
re inante , no les ha sido posible \*erificar los 
exám enes  en la época o rd in ar ia .

A n á lo g a  concesión se h izo cu  junioL, cu  
a ten c ió n  a  la.s niisuui;> lircun.staucia? , s ien 
do u n á n im e m e n te  olo^^iada ; y  por e s ta  r a 
zón es más- de  c x t ra j ia r  (ine el Sr. A lba ,  h o m 
bre  de c r i te r io  ta n  lil)eral, n o  se  Iiaya a p re 
su rad o  a  d ic ta r  la  Real o rden  oportiina .

Tam poco  per jud ica  a  los señores  profeso- 
re.s, j ’a q u e  los T r ib u n a le s  s ig u en  funcio 
n an d o  p a ra  los ex ám en es  de ]>relación, no 
causándole.^, iK>r ta n to ,  la m enor m olestia

¿TROPAS A OVIEDO?

Ajioche se form ó en  la es.Lacíóíi del X o rte  
u u  t re n  com puesto  d e  30 u iüdades ,  y  que  te 
n ía  la sulidu, d e  no  haber o rden  en co n tra 
rio, p a ra  0\*iedo, a  las cu a tro  d e ' l a  m a d ru 
gada.-

E l tren  iba a  conduc ir '  44 jefe:>, oeho ofi
c iales y  i.ooo individuóte de tropa .  >

S cgúu  parece, el r e ^ r a i e n to  q u e  es taba  
p reparado  p a ra  lu sa lida  e ra  el d e  A s tn r ía s ,  
y  se afiadíu que  la o rden  rec ib ida  obedecía 
a  la  ncceiMdau de sofocar la s  a l te rac ioues  de 

o rden  púb lico  p roducidas por la h u e lg a  lai- 
u«ra  de L angreo .

Ayuntamiento de Madrid
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:: POLITICA :: 

E X T E R I O R VOCES DE FUERA
D Annunzío deshoja las rosas más floridas de su elocuencia en el discurso pro 
nunciado en el banquete que organizó en su honor el general Berthelot.- 

Italia, 1914.—Palabras de un senador americano.
D’ANfJUNZIO EN FRANCIA

[ |  sa'ivilo i  [ j é i o l o  liiiM és
He íniuí el icxto íntciífo riel lu niiopo dis- 

cursíj proiuini:i;i«lo p/>r <1 ;:n<n p<*tta iinlÍHiio 
;il bníd «ki h.iii<juclt con que Ir oli^equió c! ge* 
n rra l Jk.rthi.lot.

Como Vil f s  siil.iílo, í'-'to íHsrurso será profu
samente iJtslrihnírlo ¡K»r lo> avinncs Mjbre Ins 
línens ri< 1 frente fi.m(és. I-ÍKaro», d r  I’.i* 

vTÍs, piihlii.i 1,1 ..ílmirnMc orn.ión, v Uí, I I- 
OARf», <1( .Madiid, í]uic!e oírcWrr^cl:i en cas- 
tcí.'aiio u k'<*torcs.

Al general Berthelot

Me sicnlo prüfunclainrntc conmovicio, 
mi geiíf-ral, (>or vuestra am plia acojjifla. 
íie soltiüflo a soldado, de iioinbro ticl a 
liomlírr lirl.

V c->la fjijocifWi no li;i d e jado  (!(• lle
na r  iin iiora/iiii desde <1 [)aso de  nues
tros bellos A lj»‘s, (lue ya no nos sepa
ran, sino (¡tic nos unen ; desde la hora 
maiíinal en ([lie l>ajo niis a las  sin som
bra he rcroiiocifio en la llanura la son
risa tJe Francia la dulce, más fuerte 
que oí Inerro y el fuí*^o.

Os traigo, mi general, el reconocimien
to  de leídos lf»s italianos j)or el severo 
arnor que halM-is fleniostrarlo a nuestros 
solíiados, a niuístra sanare írat<‘rna, a 
los bienaventurados (|ue han muerto so- 
br^ \'tiestro suelo, firmando— al modo 
místico—íísta fra tern idad  bermeja y con- 

^ñrm ando la promesa fíe nuestro j)or\enir.
.Yo he sido antes devoto huésped 

¿ c  la F r a n a a  dolorosa ; hoy soy hués
ped fie la Francia victoriosa. Jam ás la 
sani^re de la nación libre ha brillado  ta n 
to. Es como el es|)lendor j>resentc de la 
fe que nos (onfesamos. Sirve hoy, más 
(|ue nunca- ton lra  la destrucción, la co
rrupción y las más \ j le s  traiciones— , 
para  salvar la más ÍK'lla esperanza de 
nuestra ra /a  y para honrar el más alto 
j>ensamií nto <k’ la vida.

S(Tvirá m añana para (‘seribir las nue
vas tab las para la pr*>\inia gi neración.

Por ella  todo e! Occidente—con la 
suma de Inlieza, de  san tidad , de  heroís
mo, de í'xpern ncia, <¡ue da gravedad  a 
fs ta  palabra  la tina—se ha reunido en un 
culto d(! constancia y dr* espera.

ICs para la l*'rancia de estos días, do- 
natriz y liberadora ; | kto bien se renue
va la alabanza d(l san to ;

uAuníjuc sea intinitamente sabia, no 
sabe Iiacer m ás ;  aunque sea infinitamen
te poderosa, no puede iiacer más ; aun
que sea infinitamente munificcnti-, no 
puede da r  más. >*

í'odos sus siglos con todas sus g ran 
dezas sr (liria (¡ue palirleícn y se ívapo- 
ran. ¿(Juién osaría hablar (le antiguos 
heroísmos al más humilde de \uestr(^s 
peludos}  K1 más humilde, hoy se eleva 
a  la a ltura  del destino; y el (Jcstino es 
el más a lto  y t ! más \a s to  que haya 
presidido nunca los furores y los sacn- 
licios.

Inventa un des(oiioí ido \ .d o r  en E s 
parta  \ ’ en Roma a los (aballeros de la 
fiesta  y a los \e lerancs del Aguila. 
Prurba (pie el \a lo r  huniann, como cual- 
(]uier otra cualidad  human.i ho\', care
ce dt* medida, l .n  la patriii de ( ju \ ’no- 
mer, cada día se cree (]ue la cima del 
heroísmo se ha alcanzado, y a la jorna
da  siguiente lo sobrep:i-a n:i héroe 
nue\í>.

Asi la batalla  l' iant i.i h.i .-olirepa;
: ado Tiiil y mil \ ei es la gloria íle las 
,'l'eiai'jpilas. Aquí la l la \e  de la Patria

no está entr.- un golfo  y una m ontaña ; 
:btá en lodo  corazón que resiste. Si se 

combate en ja scjmbra, el cielo está os- 
. urecido por a lgo  bien diferente de las 
flechas de fes persas. Para  el enmasca
rado  combatiente de Picardía o de Cham 
pagne sería una tregua el más atroz de 
los suplicios dantescos. ; Salen los defen
sores de cada  surco? Va no hay más 
curcos.

¿Sale  un d*eíensor de cada palmo de 
tierra ? Va no hay palmos de tierra. \ o  
hay más que . cráteres devoradores. Re- 
iiacc aquí el defensor de su propia alma, 
y su alm a es su milagro.

j De pie los láuertos ! Se ha lanzado 
este grito  entre vosotros en a lguna pa r 
te, en la noche. Pero los muertos no es- 
tal)au por tierra. Todos estaban de pie: 
crucificados sin sepulcro.

Francia no tiene tiempu de llorarlos. 
S o  puede llo rarlos; no puede hacer más 
f |u e  combatir. Sufre y lud ia , sufre y san 
gra con njJsotíos, con las naciones indi
visibles, c(W 'U |  p u e b lo  único y libre, 
consumido por la guerra, pero no ago
tado.

l-'na co^a es hoy cierta para  e lla :  la 
luz abandona para siempr.' a las ho r 
das y aumeilla sin cesar eobre los frentes 
de las legiones.

Por haber realizado cada d ía  hum il
demente un acto de fidelidad a su cau
sa, a la causa noble, acaso sea d igno, mi 
general, de sa ludar en vos al ejército 
francés, esta ola inmensa de gloria que 
realza todos los sacrificios y domina to 
dos los horizontes.

G a b r i k l e  D ’A N N U N Z IO

Ay, 27 fee^üliottibre 1918.

T B A T K O

HOY DOS ESTRENOS
CRISPIN Y LA COMADRE

CONQUISTA SILENCIOSA
lllÉXITO tNMENSO V FORMIDaBLKII!

P R I M E R A  J O R N A D A
ÜB LA NOVELA DE XAVIER DE MO.NTEt’lN

P. L. M.
SECCIONES 5 , 6 ,30 Y NOCHE 9,45

do5, rn tre  los cuales, ú lt im am ente , de Savapc 
Landor.

G randes alabanzas merece, #n efecto, la or- 
g<inizacióu re la tiva  al abastecim iento de pe> 
qurfios centros del in terior m ediante carava 
ñas ita lianas que parten  periódicam ente de 
V*alona y de Santi QiiarAntia. F l  servicio pos
tal y te irg rá firo  se ha extendido también a 
las aldeas más lejanas dr. \*alnna. unido por 
medio de un cable subm arino  con O iran to , 
en Italia .

Puede decirle  qup ahora  funcionan en el te 
rritorio ocupado por los italianos una* 260 es- 
cticlas e lem en ta les , con 300 maestros y 10000 
alum nos. H a sido también croada una facto 
ría  modelo, en donde se cu ltivan  cereales, 
olivos, tabaco, hortalizas y árboles fru ta les , v 
han sido distribuidos con larj^uez^ instrum en 
tos agrícolas y simientes,

Sp r^ l ru la  quf* los o livares darán  pronto 
un rendim iento  conspirtio com o en tiempo de 
la Kepublica veneciana, Ka reform a de la ad- 
ministraci<5n de justicia ha preocupado gran 
demento a los i ta lianos, que ha respetado todo 
lo posible las costumbres locales, rom batien  
do, sin em bargo , la an t igua  instituci(5n alba- 
nesa de la venganza fam iliar. .Ahora los c a 
minos a lbancses, que como recuerda en sus 
«ComentariosM Ju lio  Cé^^er son caminos fa 
mosos por las asechanzas de los bandidr>s. es
tán asegurados, y r |  comorcio puedo l ib rem en 
te desenvolverse entre  los diversos centros.

La A lbania, quo hoy florece gracias a los 
I t a l i a n o s ,  fué en el año 48 (a. d. J .  C.) teatro 
de las guerras  quo el mayor cap itán  de la a n 
tigüedad, Ju lio  César, com batid contra Poni- 
Tteya. Después de ásperas altornntivas. Có- 
‘•ar, acom pañado  de la rom ana v ir tud  de p a 
decer y operar,  venció, y la  fo rtuna  fué es 
r la v a  do su voluntad . É n  .Albania es precisa 
mente donde César, llegado  ron  sus navos des 
(le Brindis, sentó las bases de su fortuna. Lo

moral —te rm in a  diricncío el tT im e s i—ni 
iiin^íún propó>ito de -serias rtífcnna^ cu el 
ííobicrrio  form ado por ta les  elem entos, y la 
dccptación (le estt? r ,ob ic rno  j)or c1 ]Ju’cb!o 
.ílcinán no  nos to i ivcnccrá  de dc5co de 
Üe.síar a una paz acci tabfc y dcccntc.

P I 'R F t .M E  O E S I N F E C T A N T I ;  7 n  u  ft 
P.^SEO Ü3 LAS DELICIAS, núm. Ih £  (J H ü

Ninguna nación ama más 
a América que Italia

Oeclaraciones de un senadjr americano

K1 senador .S. A. Cotillo , de N acva  York, 
í|iie ha icüli/.ado en Italia  una larga e iinjKii- 
l a n te  m isión , ha hi.-t ho, an te»  d e  p a r t i r  paru 
Anicricii, las si¿íuientes ik 'claraeioncs :

«Dispuc.s (li* tres  años de g u e r ra ,  hecha m  
las m as dt.sfuvorabU-s^ condicione^ ; desjtuí.^ 
le los saerifieies, so|K>rtudos con la tnisnia 
ucrza d esán im o  i)or los conibatic-ntís y 

la |>obIación civil ; dcs im és de  h abe r  sufri- 
ilo dolores, q u e  hub ie ren  pcHlido hncer H.t 

ucar  la rcsÍNtcncia d f  una  nación tan  pt 
i ro s a m e n te  sosten ida pf*r mví i^rale-i, h r  

I 'odido eere io rarm c de que  I ta lia  es hoy má-i 
IM.dcro*ía, m á s  fuerte  que en cua lqu ie r  olru 
lüum ento  de  su h is toria .

D uran te  m is v ia jes  he ten ido  iniium era- 
!>les oea.siones de a d m ira r  el a r ro jo  licroico 
y  el o lv ido  com i)lcto de si m ism o» eon que 
.US ita l ianos  se nacen por todas par le s  cam 
peones d e  la ífran eaitsa de la H u m an id ad  y

___ _________________  'le la eiv ilixaeión. E s to j '  persuad ido  d e  que
yendo el «Do Bello Civili», escrito por él en- pueblo  de iL'ilía e s tá  f irm em ente  conven- 
tro ba ta lla  y ba ta l la ,  venciendo « los hom ''i<lí\fle quu  la  e ru e n la  Ineha por la supre-

P A R Í S  
L Y O N 
M E D IT E 
RRANEO

Italia y Albania
Cuando en diciem bre de 1014 I ta l ia  ocupó 

V’alüqa e n , .\lba /iia ,  previendo el peligro de 
■que la -flo ta  ausU iaca pudiese ce rra rle  el in^ 
gretio a  o se 'm ar  llam ado— por un cronista.fl.o-’ 
rentino  d e l 's ig lo  X lV -r c l  Golfo de Venecia, 
no todos pensaron en que e ra  la tercera vez 
que los ita lianos llevaban  su civilización a 
íiquellas. tierraa. K1 Imperio rom ano, con Ju  
lio C ésar; la República de V'enecia, con sub 
navos y sus m ercaderes; hoy con sus soldado^ 
la I ta l ia  nueva. Dede diciem bre do 1914 han 
ido cam biando ráp idam ente  las condicionos 
civiles de la A lbania merid ional. H an  su f r i 
do, por obra  de I ta l ia ,  u n a  transform ación 
p rofunda , o sea un mejoram iento  evidente , 
las condiciones de las com unicaciones, de la 
seguridad publica, do la  h ig iene y la in s 
trucción publica, adem ás de las ag ra ria s  y 
zootóniicas. I'I  g ran  cam ino para  automóvi- 
los <de cerca de .i(X) kilómetros)^ que ha per 
m iódo  un ir  ú tihncnto la zntia de ocupación 
i ta l iana  en .Albanra meridional con la  de ope- 
laciunes eiv M accdonia, ha merecido las ma 
yores alabanzas de em inentes escritures alia

bres, los mares insidiosos y las m ontañas , el 
dolor del fracaso y la a le g r ía  de la conquis 
ta , se ve en aque llas  pág inas la g ran  figura 
aus tera  del wcondottieren de Koma.

Albaneses e ran  aquellos «stradiotti»  de 
Scandenberg  que a fines del biglo XV fueron 
a I ta l ia  a se rv ir  fielmente en el e jército  de la 
Kepública veneciana y que fundaron  los pri 
meros núcleos de las colonias albanesas en la 
I ta l ia  m eridional. I ta l ia ,  dando  pruebas de 
a ltís im o sontimientot de libertad ,  les dió hos 
pitalidad generosa, y el Roy de N ápoles , p n  
mero, y el Gobierno de I ta l ia ,  después, respe
taron sus usos y costum bres y su lengua.

Pero lo que revela m ejor  (ejem plo  áníco 
en el m undo) la liberalidad  de I ta l ia  hacia 
los albaneses es la existencia en «San D em e
trio in Coronon, es decir ,  en la colonia alba- 
nesa del Modiodfa de I ta l ia ,  de un colegio, 
g im nasio o liceo de lengua a lbanesa , llam ado 
«Carm ine Xilos», m anten ido  a expensas de! 
Gobierno italiano.

P or lo dem ás, ita loa lbanés fué uno de los 
niás g randes es tadistas i ta lianos, F rancisco  
Crispí. Como también fueron italoalbaneses 
los creadores- de la l i te ra tu ra  a lbanesa , a m e
diados del siglo X IX ,  De R ada ,  y  los dos h e r 
manos N icolás y D em etrio  Cam arga .

.Así, pues, por doquier en A lbania la in 
fluencia de I ta l ia  os v iva  y fecunda. La His 
toria es i ta l iana ,  i ta l iana  la l i te ra tu ra .  En 
V alona a lien ta  el esp íritu  de la República de 
Venecia que le dió esp lendor y riqueza en los 
siglos XV y X V II ,  cuando  sus naves encon 
traban  en su  bella bah ía  seguro  refug.io con
tra  las fieras tempestades.

Prensa extranjera
Dice “ The Times” . — Cómo piensa el nue

vo Canciller
El «Tinivsi pasa rev is ta  a  todas las inani- 

í ts tac innes  políticas hechas por el Príncipe- 
iK- Haden. R ecuerda c ie r ta s  frases  d e  su  dis- 
v urso: Kn S tu ttg a r t  y en el Com ité del Rei- 
olistaíf eonsideró  d espec tivam en te  la idea de 
(|ue .Alemania pudiera ni s iq u ie ra  soñar  en 
ceder una  pu ljíada de su p rop io  te rr i to r io  o 
del te rr i to r io  de su s  aliados.

ju s t if icó  los tra tad o s  de Brest Litow^k y 
la escisión de  300 m illones de lib ras  a R u 
sia . H ab ló  de una  A lem ania  invencible, 
r iéndo le  a n te  el pcnsain iejito  d e  que A lem a
nia pud ie ra  nunca  |>cdir piedad.

Ku fin : con ju ró  a  su s  conifiatrio tas pa ra  
fiioeuvar ;íu a rd ar  lo q u e  hab ían  tom ado.

•N o vem os nin«;ún s t^ n o  de regeneración

iiiacía en t re  las fuerzas d e  la ju s t ic ia  y  d e  la 
H u m a n id a d  em j)eñadas co n tra  te o jíresión 
incflioeval debe ser llevada has ta  loí^rar una 
solución v ic toriosa , a  fin de  q u e  en el por
ven ir  todas  las naciones a m a n te s  de la paz 
i*stén g a ra n t iz a d a s  co n tra  la jK>sibilidad de 
o tra s  iíuerras . N in g u n a  nación está hacien 
do m ayores sacrificios, niw^iín pueb lo  esid  
dando su  sangre m ás generosam en te  que los 
Italianos, para que tos p r inc ip ios  por  /o i 
cuales luchan  salgan T:ictoriosos de la 
rra.

gue-

H e visto  reg im ien to s  de- jóvenes so ldados 
con los rostros, i lu m in a d o s  por la fuerte  luz 
d e  un  ju s to  (lesílén, m ie n tra s ,  ap re ta i ido  el 
fusil e  i rg u ie n d o  f ieram ente  las cabezas, j u 
raban  e s ta r  p ro n ta s  a  d a r  la v ida  p a ra  aoa< 
l ir  el d espo tism o  aus tr íaco .  E s to s  válien tes  
m uchachos, im pac ien te s  po r  to m ar  p a r te  en 
la g ra n  lucha ,  >*c. hab ían  oírecido com o vo
lun ta r io s  pa ra  luchar  en  p r im era  línea. V 
he hab lado  con soldados q u e  hab ian  vuelto  
con licencia por cau sa  de a lg u n a  g ra v e  des
g rac ia  dom éstica la m u e rte  hab ía  cub ier to  
con un  \ e lo  n ^ Q  í^is pobres casas , hac ien 
do  huérfanos a  | u s  W)os. In te rrogados  por 
sus  in te n c io n \ . i ,^ : i r4  el iw rven ir ,  han con 
t e s ta d o :  4

«Volveremos al fren te  a  c u m p l i r  con 
n u es tro  deber. í^ ios  qs ju s to .  Kl velará  i>or 
n u es tro s  hijos^»:JRhtr)^e: puede llam ar verda 
d e ra m en te  sagTBilcv pcrüísnio .

H e  v is i tado^ las  rg ^ i t td e s  es tab lec im ien tos

fuego. V s é a n k  pcraiTÍtfdo decir ,  incidental-  
luente, q u e  u i u  <Ie»las g ran d e s  .sorpresas cíe 
esta  g u e r ra  ha. stdi# W creación en I ta lia  de 
gran tles  es tabkv ih it in tc is  in dus tr ia le s ,  o rg a 
n izados d t l  niydfr iitás tuodc^no y  capaces de 
la m á x im a  producción.

Pero lo que  m ás  q u e  todo m e ha so rp re n 
d ido, y  lo íjul* ha a leg rad o  mi corazón de 
am ericano , ha «ido la cons ta tac ión  del afec
to  s in c rro  y  des in te re sado  d e  los ita lianos 
lacia los E s t5d«h U nidos, afecto  que se m a 

nifiesta jvjr d o p d f  t|MÍera. S o  n c a ’s iio  n in 
guna excUaddn párai^dcctr que nittgutia na- 

ion a m a  y  aíi»ljfiT iP A m ér ica  m ás que I ta 
lia. K1 afei to d e - l i s  italiano*! haOiiÉ los lí-^tn- 
dos t 'n id o s  no  tiene  límitc-s, y  la pa labra  
A m érica so e n c u e n tra  en los labios de todos, 
hom bres, m u jeres  y  n iños. Su  confianza en  
la victoria fiiul lia aumentado mil veces des
pués dfe haber .-Vnjt'iica in te rven ido  en  la 
g u e rra  y  después- fie, haber  dado  prueba de 
s ta r  decidida a iac r if ira r lo  todo  por la cau- 
a de la H u m a n id a d .!  -

PARA DESPUES DE LA GUERRA
l í T v  ^ V » E ^ O U r i « A r > < ^  
cMCurríMio ft iat ctcsM ̂ AeU^ át C8NTáSIUIM0. CALCULOS. TA« 
OUfQUFIA. IDIOMAS. COMUfOilOmiA V CSTINNOS COMCUCULU. 
----------------------------- M«| ■
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El ministro de Instrucción Púplica contesta a la Nota oficiosa publicada en “La 
Ven de Catalunya” .—Noticias políticas del día.--La enseñanza y la vacuna.

rcp ro d u jc n m  ayer  u na  nota  ofi
ciosa puYiIicada pnr «Iwi Vcii du 
(.‘./Talum a», en  la m a l  se hace 
nnil n»TTac¡«m tendenciosa y 
iRMíca tic los iH(»tivos (¡lie han 
da»!n lii?ar a la crisis p la n t ia d a  
p*)r el m in is tro  de Instnicci<^n rtií- 
i'Iica.

Ksfé, .U ser prej^untado anoche 
por a y u n o s  periodis tas sobrd t \  
contenido rlc la referida nota , h i
zo I.;: in teresan tes  nianifestacio- 
n w '  ciue* insertam os a cbñlírítiH- 
ción :

Hábla D. Santiago Alba
—^^l2‘hé rnteTájtfo, en cfocto, do la 

nota qtic la Prensa publica. No puedo ni 
quiero contestarla cumplidüinente* pri
mero, porque nn* seria corrcclo m ira r  en 
ticrlo ííciu'ro dt- polcinicas pendiente, co 
MIO se halla  todavía , una j^raví' cuestión 
pnlitica ¡ s(’|^unrlo, porque l.i respiu sta 
.idecuada habría tk* exigir de mí acaso 
o! olvido, siíjuiira circunstancial, de 
aqucllofi niiporatavos de. elemental corte 

que son atributo jn\íiriable de todas 
las personás educadas.

Treo adem ás que l.i misijia de.stem 
planza del iitaque ha dt: decir bastante 
a lab^fiít?s  nnpiirciales, ya un i)oco sor 
p ren d id is 'y  ¡liiHcionada.^ áui. la violen 
cía con (]ue se examina un asunto que 
í'n sí ii>ismo NO debería st*r sino una dp 
tantas rnfStiones rie política palpitante 
rntrc^ad:ú ' a la aprrciación discorde, pe 
ro reflexivfi y serena, de grupos y ¡larti 
dos. Cuarvdo tanto se vocea hay, sin du 
da, en la p u j^ a  a lgo  más que el apacible 
t '̂rna de los sueldos del Magisterio.

No es todavía momento de analizar mi 
actuación y la de los demás ante proble
mas tales cómo' el de las delegaciones y 
el rescate de los ferrocarriles. Me pro
pongo hacerlo e »  su d ía  con toda  clari
dad  y con absoluto desembarazo. Por 
hoy bastará  afirmar que estoy seguro de 
que cuando aquel momento llegue la  gran 
mayoría do la.opinión reconocerá que, sin 
alharacas y sin ruidos, cumplí lealmente 
mí dcbci: para ton 1‘̂ sp.xfla. f íe  evitado- 
tanto coHK> e) quei luás el cfiLrago í^c una 
crí'*!?. Poro m ayor'habría reflulfado.el da- 
íTo que í»c htibrrra int'eritlo a los itítcn^ses 
esenciales de l.pa ís  si, por r ío 'a f ro n ta r  
a q u e l l a  responsabilitlád, hubiéramos. 
tiiK)s u o trosm in is tros , a rep tado  solucio
nes que habrían sido ln<'go irremediables, 
d ad a  la  contextura.deí (iobicrno y de las 
iucrzaa parlamentarias predominantes.

No es cierto que yo no haya  transijii- 
(lo en nada  de Jo  *]ue a la cuestión del 
>rdgistcrib‘se r.'fiert*. p reparando asi una 
vulgar m aniobra ¡>oÍitica. Transigí, no 
incluyendo a  los maestros en la ley de 
funcionario^,., a pc:>ar de st'r evidente
mente uno de tantos Cuerpos técnicos, 
fotnií^dG por o^/üsición , no menos técni
co quc'tanlo> y luntus ((ue han visto d u 
plicado sueldo de en trada , sin excep
ción, por ciniH dt* Lis mil quinientas pe 
setas que yo pido para los maestros.
J raii'^igí, rebajando la prnnera p lantilla , 

que importaba veinticinco millones de 
aurnenlo, hasta los diecinueve que suma
ba" la qtic Itevr fll último Consejo-de m i
nistro». Por ba;o  de esa suma—habré de 
demostrarlo con cifras— , dad o  el núme- 
lo 'd e  m aestros,'no  cabía, era m atem áti
camente imposible cumplir el precepto 
d t  adaptación, que exige «mejorar el 
sueldo» y «movilizar y regularizar los 
escalafones».

Y si tan gpraves son, como yo reconoz
co, Jas circunstancias de todo género, ¿ a 
qoién imputar la nesponsabilidad? ¿A 
roí, que he hecho cuanto s t  podía hacer, 
sin r e b la r  de mis antecedentes, de los 
compTciini^s del Gobierno y de los dic
tados de h  m is elemental justicia d i^ - .

de Madrid butiva, O a los'qiie cicríañ cl paso*, no sc 
......... ............ ‘ si por ser precisamente mías, a estas so

luciones de seficillá e inaplazable repa
ración? Cuando tantos y tantos millones 
se han entregtido sin debate, ¿es exp li 
cable, por ra^/Ones- de merecida estima
ción, que so me riitrguen para los maestros 
los 0('H0 MILUXN'KS que cjuedaban de d i 
ferencia entre las últimas fórmulas d is
cutidas en Consejo? ¿ No causará mucho 
mayor daño la negativa al presente y al 
porvenir de Espáftá?

L a  afirmacií.»n de que yo no leí al Con
sejo los pToycctós del i'plan pedagógico 
es, como todas las verdades a medias, de 
notoria m ala  fe. Cierto que no leí todos 
los proyectos que componen aquél ; pero 
loü pro)\.'cto.s, a r l ía i lo  por arlículor esta
ban sobri.* la mesa deh Consejo. Hice un 
(lisclirso dr  exposicii'nr, como es habitual 
n las delil^eracioncs clc todos los (iobier- 

nos, tomo pocori día.s aji.tcs lo habííín he
cho el miíM-fitro ílc Hacienda con el plan 
d.' ingresos j '  el de Foim nto con el pro
yecto de presupue.stb extraordinario , a 
r r s w a  dtvenviur después <*1 texto inte
gro de lo.4 prttWrcios'a 'todos y cada uno 
denlos mifíistiros. Surgió luego la cuestión 
del suehlq (V )os m/\esírov \ ’i cl.iranien- 
te (|ue v ra niutíl Jiul>l>vii más de otros j)hi- 
nes mientras aquel* obstáculo no se alia-» 
nnra. I-as copias todas, dó los proyectos 
están tn  yvi poder, t ls jjaña  los conocerá, 
pues, sea la q u c q u it r a  Uubolución íL̂  los 
asuntos del d ía , m e ppópongo acabar la 
impresión deí libro que ha de contener 
los.elementos lodos de este [¡rograma pe- 
dagógito .

Lá noticia detáll.ula  del planteamien- 
Lo tle la crisit.la publicaron los primeros 
dos periódicos sobro los cuales yo np teü- 
go influencia Üe n in p in a  especie. N egar
la entonces eia  seiKifiamente ridículo, so
bre todo dospués de una carta en la 'que, 
al d ía  siguiente del Consejo, ratificaba 
yo al presid-eifte mi resolución de retirar
me de! Gobierno, convencido de quen ad a  
podía ya c-sperar para mis |>lan('s de la 
actitud de algunos ministros. ¿ fes <jue
famosa renovatióji ha de consistir en se
guir cultivando los viejos tfVpicos- cl.* la 
reserva minimerial en vez d c 'a b r i r  las 
puerta^ para qiie ía opinióh conozca* di.s- 
curra y juzgue,? ¿ No hemos abusado dcl 
silencio.^

Yo qreó que por Cima dé todos sus pa- 
lciótii;os fines el Gobierno tenia—así lo 
dije, una^y otra, vea desde el mes de m ar
zo—el deber inclndible de realizar en el 
prcsupucsib y sus leyes complementarias 
aíiuella gran  transformación de los ser
vicios púbUcos tan.t^ys voce^ ofrecida y 
burlada (le.sdc nuestros desastres colonia
les. A elío (]uise aj^rtfetarme en lo que me 
incymbía i j í í ís d ÍF C C tá í i j en tc  en el ministe
rio de Instrucción pública. Los tpie, con 
tal dc  que no se perturbe el sestear p lá 
cido, dír sus ppsicionej, creen que sirven 
mejor a ;Ksp<liVa'pra]qiígando la'irrterini- 
d ad  por otros dos años, quédense con sus 
juicios y ftu responsabilidad. c.

Yo asumo tranquilainente la  mía, d i 
ciendo hoy, como cuando tuve el honor 
de ser oído por S. M. el Rey, que «E s
paña no puede, no quiere esperar más». 
Que urge en todos los órdenes habilitar-

e l más ruin y /.año de juzgar y destruir 
la eficacia dc los intentos más nobles y 
desinteresados. Conmigo la cantilena ya 
no es eficaz. De ahora para siempre cons
te que ni me preocupa ni me detiene. Una 
vez más el falso patriotismo se ha vesti
do de máscara. No tengo el ánimo dis
puesto para las bromas. Y sigo mi ca
mino.

Maura a Solares
íín vista de las nuevas y dolorosa.s noticias 

(jue acerca dcl estado de su hija ha recibido 
cl presidente dcl Consejo, a las once y media 
dc esta m añana salió en automóvil para So
lares.

J.a enfermedad de la citada stñora so 
a^mvc'* durante la noche de tal manera, que se
teme dc un momento a otro un funesto des- 
cnlacc.

ScK'in manifc'.tñ i I sul^ccrelario dc la I ’rr- 
sith'ncia, cl Sr. .Maura rcvíresará en breve a 
Madrid.

l ’or este motivo quedan aplazados todas l«i.s 
iiniMírtantcs asuntos que están planteados en 
is to í  momentos.

La huelga asturiana
í ;1 cíctario <lc la ( ’.obernaciófn ha dichi

q u i . scL;ún tcli-i;r.imas oficiales <le Ovitdoi sc 
han rcí^istrado tumultos y desórdenes vari«*s 
ci! l.i cuenca minera dc I.an>;rco. 'I.o-í huel- 
jíiii^tas han iipcdreaihi algunos Irenes y conic 
tido coaccione.^, lian  sa!i<l(» fuor/.as dc la t.»uar- 
dia civil y d il  líjérv’ito Iiacia cl indicado sitio.

I,a liucí-;.! p ro e iu l i  un c a r á c t e r ' ” rávc y jnuv 
a]¡;udo.

Cambio de impresiones
lía -íido objeto de grandes y animados cu«, 

mentarios en los Círculos políticos una confe* 
rencia celebrada por los Sres. García Prieto, 
Cambó, Ventosa y Romanonos cofi ocasión de 
despedir al Sr. Maura. Tara alj^unas personan 
suspicaces la entrevista revistió li»s caracteres 
de un verdadero'Consejillo y qui¿ás sc deriven 
inmediatas consecuencias.

Sigue la inoertidumbre
Ayer se caracterizó el día poUtico por upa 

m ayor desorientación e inc^rtidum bre. S igu ie 
ron los coa 'rn ta r io s  apasionados sóbre la  ác- 
t í tud  d e l 'S r .  A lba, juzgándose lo sucedido «e- 
¿t'm la  sim patía  para unos u otros de los rom- 
ponentes de los diversos se ñ o re s  de liipolítica.

L a tensión de los espíritus, lejos de rftíiftftr- 
se con la forz)tda prórroga qucí. U  ausenria 
dol Sr. M aura  impone, así cómüí la  tn f c tm r -  
(iad del M onarca, ha  ido en. aum ento . E n  los 
círculos políticos se han b a r a ja d o . soluciones 
dc la crisis a  g rane l ,  siendo bastanteíí que 
opinan que no pasará n ad a  al final. P ero  estas 
opiniones optimistas se desvanecleroti ano
che» cuando a la  sa lida  de lo í teM íos el pt'i- 
blico h ié  enterándose de la  no ta  explicativa 
en tregada a la P re n ia  por el St . Alba.

N o cabe duda  que nos encontram os en otro 
m om ento difícil de la  política.

La salud del B ey
E l estado dc la  sa lud  de S. M. ,es m ás sa tis 

factorio. L as  noticias recibidas de San Sebas
tián  dicen que la  en fe rm edad  q u e 'aq u e ja  al 
'Monarca está a punto de desaparecer po r  com
pleto. D uran te  el d ía  do ayer disn^inuyg la 
fiebre y se levantó  d f l  lecho, baciendó s u ^ n e r  
que el Rey podrá quedar res tabhrddo  tfentro 
de un  par de días.

Romanones, al campo
K 1 conde de Romanones m archó  ayi r tarde 

al cam po, en donde piensa pasar e! día de hoy 
cazando en su finca dc M iralcampo. R egresa 
rá  m añana.

: ANOCHE EN : 
GOBERNACION

Anoche, al recibir a  los periodistas el señor 
Rosado, com unicó que n ada  de par t icu la r  po
d ía  referir les . So lam ente  facilitó unos cuan 
tos te leg ram as oficiales relativos al desarro llo  
dc la epidem ia y al estado de alg\inas huelgas.

Alrededor de la crisis .
En los mismos periódicos que comen* 

tan la  actitud  del ministro de Instrucción 
publica aparece la noticia de  que existen 
muchas gentes que no dejan entirar en su-i 
casas al médico encargado d(.* vacunar 
las.

Y, naturalm ente, liemos h a llad o  la ra 
zón de la crisis política en esta o tra  a d 
vertencia de los diarios.

E s sabido que la  viruela ya no existe 
en ningún país  medianamente c u lto ;  es 
sabido que un pnís para  ser medianamcii- 
le culto necesita muchedumbre dc escue
las ; es sab ido  (pie en E spaña  el número 
dé escuelas es insignifiauite  y qu< los lo
cales son absurdam ente malos y que los 
maestros apenas si cobran p a ra  atender 
a las más inclitdibles neix^idades dc Ja 
vida. CouK> to<lo esto es cierto, la lógica 
afirma que existe una m íim a relación e n 
tre la fa l ta  de escuelas en E spaña  y  lo 
que podríanK» llam ar con yocablo no 
muy eufónico la vacunofoéia.

Ahora que la  rea lidad  ha tra ído  nue
vamente la  moda de  las costaimbres y an 
quis debe recordarse cómo los norteame
ricanos consiguieron ex tirpar  dc Us que 
fueron nuestras colonias las terribles e:tv- 
d e m ^ s  qtie producían a millares las ba
jas  entre los inm igrantes cspafioles.

Han p asado  unos cuantos años, y laa 
endfemias terribles y asoladoras se a le ja 
ron a su vez. Y to d o  ello  m ediante  el po
deroso esfoerzo de la-ensefíanza, m edian
te la eficacia d»̂  una educación extensa
mente prodigada.

Y es que no hay otro  remedio. La bar- 
l>arie no puede combatirse más que oon, 
el libro. U n  pueblo de analfabetos  será 
siempre un peligro p a ra  el es tado  san ita 
rio del resto dc la  tierra. Los pueblos 
cultos se aislarán de é l, si no  lo conquis
tan para  transform arlo , p a ra  inyectarle 
con las ideas de la higiene d v ih z a d a  de 
la limpieza corporal las de la  limpieza 
espiritual. .

M ifutras no se atunenten las escuelas, 
los médicos vacunacloffes tropezarán con 
ímprobas dificultades p a ra  ejercer su mi
nisterio. ¡ Y como n o  se quiere que la^ es^ 
cuelas »e aumenten 1 •••

II ULTIMA HORA
A L E M A N IA  P ID E  L A  P A Z

N A U E N  6  (i  m.)-— E n  la sesión ceáe-

a  para d  momento de la paz. Que es in- por el Reichatag cl nuevo CMiciller
sensato prolongar el régimen del. (íir ti
rando». Que nada haría taíiío daño a la 
Monarquía conjio U  confesión práctica dc 
que, reunidos los directores de todas sus 
‘uerzas políticas, el fruto de tal condcr- 
.0 eran un nuevo aplazamiento y una nue
va desilusión. "

¿ Es esto un bandera, ana plataforma, 
una ambición siniestra? E s ^  ya harto 
de oirio y. de loerlo en Ja Hisfcaria f^aite 
a t o ^  1««, fftfipamdares y, oomo medio

imperial alemán pronunció un discurso, 

en el que, luego de hacer la presentación 

del Gobierno parlamentario y de exp<»er 

su prog^rama, anunció haberse dirigido 

por nota tekgrá&ca, «nriada por t t c d »  

dÓB de Suiza, al presidente Wílson para 

qtK éste iovite a sus aliad<os a entrar en 

atgoáw oae&  de paz- gcsonüi tomnid»

III I ■ ! ■ ■ ■  « I . .  ■ ■ ■  J IM

como base el programa expuesto por el 

presidente de los Estados Unidos en su . 

mensaje al Congreso del 8 dc enero y en 

sn discurso del 37 de septiembre.

El presidente de la Cámara, en nom- 

b n  de la misma, manifestó su confor

midad CQO k» cxptsesto por d  canciller 

ímperiaL Por cansigirie ^ ,  d  Reíchstag 

aplazó su delibctadón, jque será reanuda

da' en> la seflems próxima.

Ayuntamiento de Madrid
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EL M U N D O  EN GUERRA
En Italia se inicia una gran batalla.-Progresos de los ingleses en San Quintín.-Los fran* 
ceses pasan el canal del Aisne.-Avance de los francoamericanos en la ChampaDa.-Nueva 

línea de resistencia alemana.
La< t r o p a s  anrjlo^í)elDas a v a n z a n  

M k iló m e t ro s  en  un f re n te  d e  40 
y h a c e n  10 .000  p r is io n e ro s .

Kí. M W kl .  nUti-A : o]J Í.M 
•7U'* »•) 'X p o r  í ' j r r í i t o  1k*Ií»í:
\  ] t o r  1*1 -.fjriinflo britHfiifi».
tvti ];i  ̂ /i'- J; fu'r/;i;
f r . i M w t . . .  . J,. ( .rdu ir-^  (If S u  M d- 

« í* K< lo-^ rlo^ pr*>*
jíorrUiTHÍ. *• ii m » ir í -n ta  v í»< hfí hora .s ,  
to();< 1,1 y  h a  ‘- id o
Ní'p-UíHií, di 'fi»* «nioij. I* , fujf ijjj.i 
r t r  cli* ,iM - ()í <W'tíilI<-‘. í|iio íian 
tCniW»» ¡MU '/ÍJÍ''Tr* ífo.ifftn^íí 's^ionijr la^ 
<M<iiní.i' t l : i n r í f n f \
ílí* • n '■! tíT rrno  ronfjui;*
i;iíJo.

of,« 'i ,u i'íiH n».- Iiati p^Tm: 
t i f io  f j /o f u n -
th d u ff  .t'ti u n  f n  nt'* H#* 4fj í . i l ó m r t r o s .

(Ím <1'* f í)mp*v t . ' n v n t '  
f Y f ) u  V O j \ m u ( l r ,  y 
h¿in i>»-rrí;,Iulo iip.'ii í-L < <!<•!
i.\> . 4Íf \rm rr/ íf 'T / ;» '.í» rvjrr^.

K! íjoH íi <ontií ílo  r -  ij/uj»*nlc 
pri--n/Ti»To*. <rür»- • l lo ' '  

í i r  .’O»̂  »Hiu^nt V
iBurUT <!»■ i r t u f  li»*ra^. y

I„n < tí'í into a l  • m ‘Mí‘1 l i l i . lav  í i f r a s  
afii i  r n » r í2> ^ r t á n . ' ; ;  <*inn«*nriMítf, ‘•«pe  
• ;<()a^ f i r  niu< h<i

Ln ¡n . f j in n  y la avia> if'«n n n r s t r c  
V r»aval h :m  < o n t r i l ju íd o
pf)H»To>ar»i*‘n*í' al»< m í o  H r . I a :  o p e r a
ciDTír*.)»

A ctividad d e  la  ím a c ió n  b ritán ica
j ' i í N D R I ' . S  O h í i a l :  n N u r s -  

t fr t '  .«viaH orr^  «o n f i j í u a r o n  r l  d í a  3 
a í l M i d a d ,  a p r o -  

V f c k i n d o  l ' í d a '  , l a s  u íUM oncb posi-

\ t n r , í T H '  palru'ÍJ''^ '' d f  r o n t r a a t a  
<íO<* iinfíidM-Uífi iif  r m 'n i i j jo  a l í i r a i -  
n t , - .  1 . < - | i # * r í ' r t m n ^ s t r o  h i t a d o  
M a v o r .

A'íil/M.sriiíi l . i ' í / . i io n  lunr^'tro'* a v ia -  
d ^ r r^  IjoTn^j.r him)>r*tiír^. qu<* pr(il» - 
(ífT'Ton a l.i 111 t ^ n l i r u i  
a r r o j a t í ' / »  rnii/Mi i t>in"- 
t a i  l.i .iiu**i I ;il laiiíjT I 
pu a rd ja '^  ’ l /n tá n i<

. i ltiuancs a n e ja r o n  una a n d a n a -In ju y  a trás  a las an tiguas posiciones
británicas de 1917 y se íipodcro de 
Kanduoordt*.»

Rendición de tropas búlgaras
KOMA 5.—Oticial de Macedo* 

nía: «Durante el día 3 dcl corrien
te h;i comenzado la rendición de 
las tropas bi'ilt^aras uue se halla
ban en las posiciones de Sopi en el 
camino de Monastir Kicevo.

Los prisioneros contados hasta 
ahora se elevan a 191 oficiales de

da d r  (granadas (U: m ano.
Como resu ltado , íiubo mucha? ba- 

)a^ rn t rc  lob ü in rr i ranos ,  quicncá in- 
njí d ia tam rn tc  tom aron la  posición a 
la bayoneta.

1.a linca K ricm hildc, a  que los a le 
m anes ~r ir-tirarán d r  un m om ento a 
o tro, f̂ ’-rma parte  de las grandeá 
olira* de defensa a lem anas que se 
fxliend»-!) decdc D onai hac ia  elSur, 
ta m in o  de La Kere, torcicudo al E s 
te. has ta  í l Mosa.

Antes d f  la ofeníjiva am ericana la \ los cuales 2 son generales de b r i -  
prinn];; ! ?ona de ronibatc del e n e -1 gada y coroneles V 7..'íl8 soldadoá. 
miKíí ‘ n el frente Aisne-Mcusc esta- j Kl botín de guerra  contado has* 
ba contenida por el Sur por una  línea 1 ta ahora se eleva a s  cartones, 70

ma^
; 200 
ame-

(1) rri.«i< íia ; 
p.Lia alMiM'ii- 

las van-

N u fs f f a s í  e-^cua/írrin. í'  d e  (í»mba!<- 
ÍÍ1 hadaron  .1 lo- avi;fiií»re>. encn u | ; o s ,  
lo íjije pí'iiTHijó a lo-  nu- '^tros p r a ( - 
iw a i  «on r x r lo  íoda^ ''U* opera* if»ne'-.

J)estruii i»' r- ¿y  a)i.l!ato^, en^nl l) '0 ‘̂ . 
V ol)||);.iJiiot a o l i o  
lierr,! -«in.^'oí/n ríío

Jn/  r í ídi irnio 
t ivo

Arrcrfainí»- lonelaí í-is  d e  fK)n\
ha  -, r n t r r  elfít.-. j o  j>f>í Ja no< he 

r«»n;

i lito a toniai

,a^l•lll.'t  ̂ un < aii

^ohie 
: n!e*

I , t n>an<i o r«»f»; « J t i a l i U ' s  da .ñ ov  
lo*' e m p a l n w  . d e  M onniMÍ» a ' i * '» '  

in;iii.i
H r  l o  n u e - l i o ^ i r í a l t a n  ¡2 a p a r a 

t o  X lll Hál IK

Se confirma la proximidad de una 
(jran retirada alemana. — Su 
nueva línea

Í ’A H Í ^  '  í Kti a l  . i i \ o  s e  h a n  
f < > ' 11 <M M > ' U C i ' s o '  d r  i n i} H) r t an (  i a  *« I) 
fiU' ti i» 111 »it<- d i o  a n u  

n a d a ,  1 o -  »*p‘ d e  
i ) b o x i i i e  di* l a  

l . t h l i -  ]<.‘IA )o 
li lK > .111/  iti
. o j n r i l ' r -  .

L o -  a b - i n a n i  • a ' < r i e ' o n M > u t r i í i o  f i n -  
y u  í i r  a i n l l e l i a  - o n M a  n u e s t i a s  h -  
f u a  . rj>í l i d a n i *  i-'í*. v  a> j n j i ? . u i o  r  
tiotM <M) ] i  j (* i n . > ' l i  < i e i t a  a c t i v i d a d  
t M l.i J i n <  a.  «•nehuxja'*.

< lo-> d í a  . j f í h  í j o j f ' - .  )/>.

a l e i u a i i '  t j . i i . u o n  i c  iiiK»r;M :ai 
|M • ( ihi .  t ipi  t n i . u  l a  ( i! e l

la u l t im a  jor -  ¡ 
l a ^  « a i a i m i -  
\ i | ; o n a .  f.ivo-

a r u e r i i  a n o s ,  « u y . l ^  

t o n ’ í!Ui i iü e n l i '  < n

d r  r e s j s t en r ia  qu»*. pagando  po r  Lai-  
í- i i"n, co n t in u ab a  b a d a  el Norte.

A h o r a  co r r e  debde el K^^te d« Mont-  
í a u c o n ,  al  ,^ur d e  la  c i u d a d ,  atr ;ivie- 
■ â l \ o r y  K p in o n v i l l r ,  l l e j j ando  a los | 
bosques ,  al  K'jtc de  i i í í l i^c -Kon ta inc.

L'-- a m e i i c a n o s  han  ro lo  en la m a 
yor p a r t e  de es te t i e n t e  e s t a  zona  d e  
re s i s t enc ia ,  e n c o n t rá n d o se  a h o r a  d e 
la n te  di la  ( u a r t a  l íne^  de  res is ten 
c ia ,  la  Kriemhilde-S te l lun>;.

De Oeste a Kste, esta línea Kriem- 
h ilde  es como si^ue ; Desde el N or 
te de Saint Juv in  va hacia el S ur de 
Landres . Saint Cieorges, incluyendo 
las a l tu ra s  del l>0‘>f|ue Rom apne y 
del bosque íiesne*^, <jue dom ina el 
valle  de Andón ; de aquí tuerce al 
Sureste de las tierras a l ta s  del bos
que de (iunr!  y del l>os(ju<‘ de !■ ais ; 
en ton rrs  sr  diijj»r h a d a  el N orte ,  si
guiendo la íie'^ia de colinas, hasta 
llej^^ar a! N orte  de Brieulles ; este es 
el flanfo orien ta l de Brieulles.

A¡>ovada en una serie de a l tu ra s  y 
bosques, esta posición se considera 
ío m o  unn írran fortaleza n a tu ra l ,  
m uy  reforzada, adem ás, por los a le 
manes.

La u l t im a  l ínea  de  d e fe n s a  a l e m a 
na,  e n t re  la  ac tua l  y el Mosa,  es 
( i e r t o  que  los a l e m a n e s  h a r á n  todos  
los estuerzo. '  im a g in a r io s  p a r a  m a n 
tene r la .

A'in más, si el <l*xito de los fran te-  
ses e inRlescs hacia t i  N orte  ob liga 
ra  a una am p lia  re t i rada  general, 
esta re t i iada  debe ser hacia Metz, 
como centro.

S i son los a m er ican o s  los que  e m 
p u ja re n  por d o n d e  e s tán ,  la si tuación  
del  en em ig o  en el f r en te  occ iden ta l  
s e n a  c i í t i ca .

Ksia es l a  razón  del  po r q u é  la flor 
di 1 Kjérc i to  a l e m á n  es a r r o j a d o  c o n 
tr a  les  y:in<|U¡5.>»

Los cazasubmarinos yanquis des
truyen dos submarinos alemanes

KOM \  í;. I-.I l e í r  d r i  l!>,tado Ma- 
y<»r de la M a r i n a  i t a l i a n a  c o m u n ic a  : 

nSe ha podido  « om pro ba r  c^ue los 
cazasubtuci rmos de  la M a r i n a  de 
Noiteann 'T ica  que ,  háb i l  y v a l e r o s a 
m e n te ,  e .s ío l t aban  p ro teg ían  a  los 
g u n d e * '  n av io s  a n g i o i t a l i a n o s  d u ra n -  
Ir  el b o m b a r d r o  de  Durazzo ,  h a n  lo 
g r a d o  d e s t ru t i  a <los ftul>m:irinos e n e 
migos .»

Exitos del segundo ejército británi
co en Flandes

LO.XDKKS s- O íu ia l  ; «D uian te  
la . opera» ioiir «hd '“«•yuiido eiército 
biiláiiKo en I laudes r l  de sep- 
tir in iue  y días siguientes, las d i \  isio- 
iies o. . 2<j y p restaron cm ineatcs

( tin u n  tiemiMi ( s p l é n d id o  a v a n z a 
ron r i i p r o l u n d id a d  en m á s  de  nueve  
mi ll a ' ' ,  a ti.a»'*^ d<- un  I r n e n o  en ex- 
i i r i n o  dif í( ti , l im p i a n d o  d r  enriu igob  
].í to la l id . id  de  la « re s ta  a l  Kste y

ametralladoras, H lanzabombas, 
muchos carros, caballos y m ate
rial de todas clases.»
En Albania los italianos persiguen |

al enemigo
ROMA f>.-Oficial de Albania: 

«Nuestras columnas, continuando 
la persecución del enemi"o, pasa
ron ayer ni:ís allá de Jousna en el 
camino de Kabaja a Folovin hacia 
elJiassan, quedando en contacto 
en varios puntos con fuerzas de 
las retaguardias enemigas.»
Continúa la persecución de los 

austroalemanes en Serbia
LONDRES 5 . - P a r t e  oficial 

serbio; «Nuestras tropas han re
chazado ayer a los refuerzos aus- 
troalcmanes después de alguna 
lucha y los han perseguido hasta 
la antigua frontera turcoserbia.

Memos capturado cien prisio
neros.»

Una orden del general Weiter
HlíRNA 5,—El general inapec- 

tor Weiter ha dirigido a los solda
dos de AIsacia-Lorena una orden 
dcl día en que se lee lo siguiente:

«Los dos únicos medios de que 
me den satisfacci<5n los soldados 
do AIsacia-Lorena son o tomar 
una cuerda y ahorcarse o el revól
ver v levantarse la tapa de los 
sesos.»
Los angloportugueses persiguen 

a los alemanes en Africa

ni^.'ii»»' nnnirio'*-'- ariopl.jito^ h i i ’e- 
ton I ra< ai r lu  .«/nicMitr todo lo.» rs- 
liif f,. lo '  .Jrtnaiir*»,

I . I I ' •}:: .<iii.' ,on« ri< a n o  I <- (• 1 r-.
 ̂.>l’o* Û .i .' d.ll su-, lililí'*

I « .:í »11 n: . l,t itnpi r  o'iii di (iu«' lo-, 
ab  iii.tni tii(riit.iti tina Mii.ula g« nr 
Tal; t- '.an l ' i : r ia m rn te  . 'p o sad a '  -u> 
Im ra- p*'i m la n t i i í . i  \ i'*rnenih» a 
r;uj;o de b*» «.ifioius I.t piini ipal le- 
M .teix la.

J.o* Modados qiir lo o ju ta io n  a la 
lonia ‘U! rc*iii!i*» d f  .S.iinl l .ouis  en 
’.i. .NiK*iiia euriMjM tm nucvo i*iem- 
j.l" d r  ira*» irtn alem án.

S ig iin  SI apioM malia .1 esta |x»s4- 
< lún. un fctupu de 100 a lem anes av a n 
zaron con los brazos en alto , g r i ta n 
do : ««Kamerada ; los am ericanos los 
d f ja to u  accicursc, e inraediatam cnU

.m e, p* r u , Y p irs ,  y desem peñó iin*
I»ott.iii(r pafM 1 i'n la toma por loa lu^ 
g ir .rv  de niel*, de 4.00U prisioneros y 
un ***ii’enai de (.iiioties.

J-.l p ittner d ía  d r i  a taque la dívi- 
'•lón J. n* o se a)M>iU ro de R e te lae ir ,  
a (iiiM» nulLk^ al Lsie del punto de 
liailid.i. y trcb días, despiic^s li rgaba  
; Lrdeghi-m.

Kl prim er d ía la división niini. 1/ 
tomaba Cíhejuyrlt V .se apoderaba de 
Kpuibcecze, avanzando  tam bién más 
di u m o  niillus por la (a r r r tc rn  de 
Mejiin.

1* u bu derecha la diviáión 35 dejcS

LISiiOA .'"t, — Oficial: «Grandes 
contingentes alemanes sostuvie
ron combates contra tropas angío- 
portuguesas en Likerve, siendo 
rechazadas con numerosas pér
didas.

Nuestras tropas,en combinación 
con tropas i n g l e s a s ,  continiían 
persiguiendo al e n e m i g o ,  que, 
viéndose acosado, pasó en gran 
número el Rovuma en dirección 
a Uandagala y Rouger.

Los indígenas de Mougikuial, 
Quixaze, Mamatonda, Nahaur y 
Aíiluga atacaron nuestras fuerzas, 
siencTo rechazadas con gran ímpe
tu y valentía v caus.indoles bas
tantes bajas.

Dejaron entre nuestras manos 
trescientos prisioneros, habiéndo
se contado cien muertos y mu
chos heridos y  habiendo sido cap
turado el jefe de la tribu de Ma- 
nana.

Nuestro ejército continúa casti
gando a todos los poblados insu
bordinados cuyos jefes no se han 
sometido aún. Fuerzas de m arine
ría del crticero «Adamastor» to 
maron parte  activa en las ope
raciones.»
Los ingleses avanzan al Norte de 

San Quintín, haciendo 800 pri
sioneros.

LONDRl'-S f).—Oticial: «Ayer 
en operaciones secundarias clcc- 
luaüas con éxito al Norte de San 
Ouiniín avanzaron nuestras tro
pas al Sudeste de Bcaurcvoir y a) 
Norte de (>oity y J^e Catelet, cap
turando más dé 8f)U prisionero^;.
I )urante la noche avanzamos ligc 
ram ente  nuestra línea al Noroeste 
de Le Cateleli

La Prensa alemana pesimista
LO N D RFÍS  5— T oda la  P rensa

a lem ana  se expresa cada din en tér 
minos m ás melancólicos y pesimis 
ta?.

Kl «Lokalanzeigcr», de B erlín , del 
d ía  2 del ac tua l escribe ;

(«La traición se a r ra s t ra  cerca de 
nues tras  tr incheras, y ,  por o tra  par  
te. los ejércitos enemigos, unidos to 
dos bajo el m ando del generalísim o 
Koc-h, í<c arwijan con fu r ia  incesante 
y creciente' sobre la m ura l la  alem a 
n a  en eí Oeste.

Í,os. mini=!tros británicos se vuel 
ven cada d ía  m ás orgullosos, y  la 
im agen  del porvenir  que nos presen 
tan  es de tal índole que debe hacer 
tem blar  a todos los corazones a!ema 
nes.»

En ltdía se inicia una gran bata 
lia.—Los ingleses penetran en 
las líneas de Pove.

R O . M A O f i c i a l :  (Laactividac 
de la lucha local se convirtió en 
verdadera batalla ayer  en varios 
puntos del trente.

l{n el sector del Tonale, al Sur
este de Punta Kfcavallo, uno de 
nuestros destacamentos sorprcn 
dió y destruyó un pequeflo puesto 
enemigo, capturando a los pocos 
supervivientes que quedaron.

fcn Dosso Casina (al Sudeste de 
Riva; un asalto de una patrulla 
enemiga fué rechazado.

lin la meseta de Asiago, des
pués de una breve preparación de 
artillería, destacamentos británi 
eos penetraron en las líneas de 
Pove, destrozando las defensas 
enemigas, dispersando a la guar 
nición v capturando 150 prisione
ros, de ellos cuatro oficiales y  tres 
ametralladoras. *

En la región Norte del Grappa 
el enemigo, protegido por intenso 
bombardeo, lanzó un a u q u e  en el 
frente .situado a la entrada del va* 
lie de Stizzeno (Monte Solarolo). 
Fué rechazado en toda la línea, 
excepto en Malgaval Pez (Torren 
te de Stizzon), donde consiguió 
poner pie en uno de nuestros pues
tos .de vanguardia; pero sufrió 
grandes pérdidas. Algunos prisio
neros y una ametralladora queda
ron en nuestro poder.

Ll número de ametralladoras 
capturadas por nosotros en el 
golpe de mano del monte Pertica 
se eleva a 11. La actividad aérea 
fué intensa en las últimas veinti
cuatro horas. Los aeroplanos y 
aviones bombardearon eficazmen
te centros importantes del enemi
go y uno de sus campos de avia
ción.

Durante numerosos combates 
aéreos derribamos cuatro aero 
planos enemigos.»

Los ingleses progresan en San 
Quintín.—800 prisioneros 

LONDRES5.—Oficial británico: 
«l>urante operaciones de detalle 
ejecutadas ayer  al Norte de San 
Ouinlin, nuestras tropas realiza
ron bastantes progresos al Sures
te de Ceaurevoir y al Norte de 
( iarv , haciendo m.ls de 8^0 prisio
neros.

Durante la noche nuestra línea 
ha sido nuevamente avanzada al 
Noroeste de Lecatelet.*

Los franceses pasan el canal 
del Aisne

P A R IS  5 (Oficial) : iu\l N orte  de

San Quinu'n los combates han con- 
tifluado ron  la  m ism a violencia. 
N uestras  tropas rechazan a l enemi
go, que deíientie pa lm o  a palm o el 
te rreno  de las a l tu ra s  s ituadas a 
1.200 metros al Suroeste de Char- 
don V ert y de los bosques que lo ro 
dean , haciendo num erosos prisione
ros.

AI N oroeste de Reims nuestras 
tropas han  vuelto  a  com enzar y ,i 
em p u ja r  vigorosam ente al eneoiigo 
sobre todo el frente  del canal d r | 
Aisne, franqueándo lo  en mucho:) si
tios.

Hemos progresado  igualm ente 
has ta  los lim ites de Berm ericoart.

Kl núm ero  de prisioneros conta
dor desde hace cinco d ías l lega  ya 
a  2.SOOI 3* cañones han ca ído  en 
nuestro poder, siendo de ellos 20 ca
ñones pesados

Kn C ham paña , los vivos ataques 
de las tropas am ericanas y f rance
sas y el avance  que rea lizaron  ayer 
en dirección del A m es  h an  es trecha
do al enem igo, am enazándole  con 
ser envuelto  sobre su derecha  y eva 
cuar  p rec ip itadam ente  la  pa r te  Este 
de la  región de Monts.

N uestras  tropas del sector al Este 
de la  Suippe persigu ieron  m uy  de 
cerca a  las tropas enem igas, cogien
do du ran te  la  noche las a l tu ra s  s i
tuadas a  800 metros de Moronvillers.

Al S ur de Monthois hemos recha 
zado un con traa taque  a lem án  sobre 
la  Croix-des-Soubans, conservando 
todas nues tras  ganancias.

Los a lem apes , reforzados muy se 
r iam ente , nos d ispu taron  sobre, todo 
el frente de O rfeuil-M onthois con 
encarnizam iento.

Las fuerzas francoyanquis ade
lantan considerablemente sus 
líneas en Champaña.
P A R IS  5 (Oficial) : «Al N orte  de 

San Q uintín  tom aron nuestras tro 
pas parte  ac tiva  en la  d u ra  b a ta l la  
en tab lad a  en la  posición «H inden- 
burg».

Al Sur de S equehart nos hemos 
apoderado  de C hardon  V ert y do 
varios bosques muy bien organiza 
dos.

Más al S ur hem os en trado  en Les- 
dins y conquistado M orcourt.

Kl enem igo  con traa tacó  varias  ve
ces con g ran  v io lencia: p^ro todos 
sus esfuerzo s resu lta ron  inú tile s ,  
sin o tra  consecuencia m ás q j e  las 
graves perd idas que su fr ió  en todos 
ellos.

Kn C ham paña  las tropas fraileo- 
yanquis han conseguido grandes 
ventajas d u ra n te  el d ía  y com pleta 
ron su éxito  de ayer. E n  nues tra  iz
qu ie rda  hemos llevado  nues tras  l i 
neas m ás de cua tro  k ilóm etros a l 
N orte  de Auberive y ocho kiMmetros 
al N oroeste del Somme Py, b as ta  el 
Arnns.

A pesar  de la  resis tencia opuesta 
por el enem igo , hemos coni^aistado 
los pueblos de V aud-s incou rt ,  Don- 
trieu y S a in t  Soupplet-Ies-Uois, en 
la región de G ran  Pellois , y más al 
Este  hemos avanzado  has ta  las ce r 
can ías  de San  Esteban  de A rnés, y 
llegam os a la  m eseta l>'i.)rlcuiL 

Ig u a lm en te  hemos conquistado  
D 'O rfeu il .  N uestras  tropas ev a cu a 
ron C ha lle range ,  ciue ac tua lm en te  
no está  en  poder d« n in g in  ad v e r 
sario , sino bajo el 
am bas arti l le rías .»

áego intf^aso de

SOLDADURA “AGELL"
P e d id la  mn to d o s  

U l u s a n  lo s  GARAGES

P A R A EL ALUMI NI O

ES LA MEJOR
io s  t a l l o r o s  do  f o n ta n o r ia t  c o m o p o io s
___ r i a  d o  c^oclnat o to .
8E S  y t o d a s  la s  p o r s e n a s  do

LO MÁS BARATO
do  ba to - 

o sp lrH tt  p rá o t lo o .
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DE LOS BELIGERANTES 1
El nuevo Gobierno alemán significa una accign decisiva en favor de la paz, según comunica la 

Agencia Volff.-Declaraciones del Gobierno francés.-'Alemania a sus aliados.

LA OFENSIVA DE LA PAZ
Ausíria-Hungría pide a Holanda que intervenga en íavor de la paz

A.M>TJCkDAAr 5 .— líl lo i ic s f io n s i i l  ilcl c H c ii i i ic r  T a g o b la U i ,  t i i  Vid- 
fu. tlicv f|Uf A u s t r i a - I I n u x f í i i  luí pu lic io  a  H o la m l . i  q u e  iiiUrvi-ii.iía en  
¡áv« i y  iíiiatle t|Ui* l íu la iu la  ha  e n v ia d o  y a  invitac ioncí»  i.n
i t tc  scnliUo a  los  be l i j ; tran tt*s .

Se confirma la petición de Austria-Hungrfa a Holanda

U>M>KEvS 5 .— S o g iin  i n ío rm c s  tic  A tu s t e rd a u i ,  A u- í t r ia  l ia  Ik c I iu  u n a  
nin '\a  te n t í r t iv a  d e  paz .  l i a  p e d id o  a  H o la n d a  (lUe i n v i t e  a  la s  beli^re- 
rantcs a c e le b ra r  u n a  c o n f i r e i ic i a  p a r a  t r a t a r  u e  la  paz . H o la n d a  lia 
( tn i . tdo  y a  c o m n n ica c io n es '  en  t a l  s e n t id o ; ,  p e t o  a y e r  ]»or la  t a r d e ,  a  ú l 
tima h o ra ,  a ú n  n o  s e  h ab ía  le c ib id o  el d o c u in c n to  en  Ü o w n in ; ;  S t re e t .

El nuevo Gobierno alemán tiene una significación pacifista

lílvRNA 5.—S egún  el ¡>erit>dico i l í e r n ic r i s  X ouvcllesi,  d e  M un ich ,  la 
aci'fsión ai Poder del nuevo  ( robierno alcmiin t ien e  el s ign itícado  d e  una  
ju iú n  decisiva y  rápida* en favor de la paz, de u n a  paz m odesta  si ;■ 
imcde d ar  c réd ito  a  u n  telej^rania de la Agejicia .Volft, del d ía  4 del c ' 
rricnte mes.

[I
e

co-

I.a «íJaceta de Francfort»  es i ; iform ada q u e  nn nuevo  paso en favor 
de la paz e s tá  a  p u n to  de ser hecho  por el conde Ih irian .

«Añrma—dice el c i tado  periódico—qne e s te  nuevo  paso sería  el re su l 
tado de lasi nejíociacionirs cpte se  verifican ac t t i a ln K i i l e  en V'iena con 
lo. hom bres de E stado  h ú n ¿ a ra s ,  Wei'kcrle y  Ti>za. I.as conversaciones, 
cii liis que  p a r t ic ip a n  ac tu a lm en te ,  te n d r ían  ¡Kir o!>jito la discusii'm re
ferente a  la paz.»

A\ei'kcrle ha hecho al co laborador de un periódico hún jía ro  la s i^ u ien -  
le decíaraciún : iT o d o  lo q n e  puctio decir  es cinc co n t inuam os  m ás ac ti 
vamente q u e  nunca  n u es tra  labor en  íavor de la paz.»

Importantes declaraciones del Gobierno francés.—Al Gobierno austro- 
húngaro.

PA R IS  5.— La declaración siR-uiente del G ob ierno  francas, d ir ig id a  al 
Gobierno au s tro h ú n g a ro ,  ha  sido lanzada hoy por radio te le jiram a.

El fAlIjíem eine T oroler A níeipcr» , del 9 de sep tiem bre  de iq iS, ha 
miblicado la decisión s ig u ie n te ,  adop tada  j»or el M ando  m ili ta r  de Inns- 
nruch :

«Hay q u e  im ped ir  a b so ln ta n ien tc  a  los av iones enem ijíos que  tom en 
tierra, el volver a  volar. Se se ñ a la rá  inm ed ia tam en te  y  por  te légrafo  a 
los aviones enem igos gne  h ay a n  tom ado  t ie rra ,  para  (lue la tro |)a , los 
;:ftidarmes y  la pobfación civil pnetlan coopeiar  < e perfecto  acuerdo. Kl 
Mando m il i ta r  se d ir ig e  a l m ism o  tiemi>o a  los Ingartenientcfa- de Inns- 
hruch y  de  S a lzbu rgo  y  a  los com an d an tes  prov incia les  de la g en d a r 
mería. A dem ás, el lanzam ien to  de m anifícstos o proclam as por los 
aviadores enem igos , es u n  cr im en  co n tra  el Ivstado. Todo aviac or (juc 
lance ta les  maniliestovs o  que los- lleve consigo se coloca, ¡wr e s te  mero 
hfcho, fue ra  del derecho in te rnac iona l  y  se le cons iderará  cu lpab le  de 
UD crim en, que  se c a s t ig a rá  con sen tenc ia  de m uerte .

El G obierno  de la R epúb lica  francesa  hace saber a l  G ob ierno  aus lro- 
húns:aro que  si m ed idas  tan  co n tra r ia s  a  las leyes m ás  e lem enta les  de 
la H u m an id ad  se p us ie ran  en v igor co n tra  los av iadores  franceses, las 
autoridades m ili ta re s  francesas to m ar ían  rep resa lia s ,  ap l icando  en una  
])roporción del doble la  m ism a pena a los onciales aus iriacos  q u e  cayo* 
ran en su poder.»

Al Gobierno alemán

I ' . \R 1S 5.—El ( lob ic rno  franccs lia sabido q u e  l<ts au to ridades  alcnia-
II I'' han  o rdenado  la liquidación d e  los m ueljles q u e  h ay  en las casas <le 
i>us ¡)ropietarios y  en las casas  de  ab ju ile r.

Se ha rec ibido’ con tinuac ión  de es te  in fo rm e por el ex t ra c to  de la ce
sión del Consejo m un ic ipa l  d e  Colm ar, publicado  en el lE ls a sse r  Tage- 
hlatt», del d ía  10 de agos to  de 1918. L a a u to r id ad  m u n ic ip a l  en t ró  en 
I«jsesión de los muebles- liqu idados. E n  C olm ar se haji creado S ind ica 
tos pa ra  c o m p ra r  los m uebles  y  rem itírse lo s  a  los evacuados, a los p e r 
judicados, a  ios recién  casados, etc.

Kstas d isposic iones de la s  au to r id ad e s  a lem a n as  es tán  en  con trad ic 
ión con las  declaraciones del G obierno  im per ia l  y  ha.sta con la legisla- 
ióu a lem ana , q u e  no p revé  la li( |u idación de  u inebles.

I’!l m in is te r io  de Relaciones E x tra n je ra s  h a  rogado , por lo ta n to ,  al
Sr. Polo de Jk rn ab é ,  em bajado r  de ív-^píMla en Ijerlín , que  h ag a  llegar
il ('.(íbicrno im per ia l  a lem án  su  p ro tes ta  formal co n tra  c.stos procederes. 
L1 r,oí>ierno francés no reconocí* n in g ú n  valor a  los actos y  a  las tran -  

tiyiunes de q n e  se t ra ta ,  y  h a rá  a  los liqu idadores , a  los com pradores , 
> priiici¡ralmente a  las m unic ipa lidades  y a las Soi'iedades j>or ella c rea 
das, resjKínsablcs d e  los j)erjuicio3 causados a  los p rop ie ta r io s  frus- 
tr.ifioü.

líl ( '.obierno francés e s t im a  q u e  .sería conven ien te  que  la p resen te  co
municación fuera p u es ta  en  cono<.'imicnto de las m unic ipa lidades  de 
Mttlhouse, S tra sb u rg o ,  C o lm ar y  Metz, *

A Alemania y sus aliados

l 'A HIS 1‘Ín v is ta  (]c la erccii n te  emoción de la. op in ión  pública

«.rama a la op in ión  un iversa l  la declaración» s ig u ie n te  : «El G obierno  
alemán no  ha de jado  de pub lica r  que  si a lguna  vez se v ie ra  ob ligado  a  
abandonar los te rr i to r io s  franceses que  ha ocupado, no  de jar ía  m ás que  
una t ie r ra  abno lu tam en te  d esn u d a  y saqueada. E s ta  am enaza  sa lva je  
ha  gido e jecu tada  en cada u n o  d e  los rep liegues  enem igos con iina  fe- 
rn d d a d  m etódica. O bligados h o y  a  re troceder  s in  descanso , b a jo  la pre- 
sión in can sab le  de los aliados , los ejérc itos  alem anes , p a ra  v e n g a rse  de 
SUS' co n t in u ad a s  derTotas, se  en carn izan  in¿s c ru e lm e n te  a ú n  q u e  an tes  
coijtra las poblaciones, co n tra  las c iudades  y  co n tra  la  t i e r ra  m ism a.

deb^aciadofi hab i ta i iie s  de nuerttvas prov incias  son arrancado*} bru- 
ta la c t i te  de su s  casiu» y de  su  sue lo , depo rtados  en  m asa ,  oM á w iú d m

enmo rebaños an te  las t ropas  a lem a n as  en  re t i rada ,  v vou los in fe l id js  
qu e  d e t rá s  de ellos ye saquean  y  se  d es tru y e n  su s  casas y  su s  fábricas, 
((Ue se incend ia  sus  escuelas y  su s  hosp ita les ,  q u e  vuela con  d in a 
m i ta  su s  ig les ias ,  que  d es tru y e n  los h u e r to s  y  to«Ios los p lan tíos ,  v  que ,  
por tin, eUcontranu>s su s  c iudades y  su s  pueblos p lagados d e  m inas .  
Los cam inos  es tán  sem brados de m á q u in a s  in fernales  é \p lt) s iv as ,  cnva  
exp los ión  es tá  sab iam en te  re tra sad a  p a ra  protlncir  la niatanz;i en  nía- 
.xas de las poblaciones que  vuelven  u  su s  hogares . F-n lin, el bom bardeo  
d e  l(»s h o sp ita le s  v iene  a añ a d ir  a e s to s  críme'ncs el asesina to  cín ico  de 
los heridos.

l;ii v is ta  d e  e s ta s  v iolaciones s is tem áticas  del devt'cho y  del h u m a n i 
ta rism o, el ( íob ie rno  francés se ve en  el im perioso  deber de  d i r ig i r  nn;4 
solem ne adver tenc ia  a  A lem an ia  y  a  los  }vstad(.>A que  la a y u d a n  en  es ta  
obra  m o n s tru o sa  de des trucción  y  do devastaenón.

Actos ta n  con tra rio s  a  la s  leyes  inteniiu'i<males y  a los m ism os p r in 
cip ios  de  toda  civilización h u m a n a ,  no  ( |uetlarán sin castigo.

1-1 pueblo  a lem án , (pie particii>a en i s to s  vandaliMiios,' su f r i rá  sus  
consi-cuencias. Los au to res  y  los m a n d a ta r io s  de estos cr ím enes serán 
heelu)s responsables  m oralm eiite  de ellos, no  sólo pena lm en te , sin<) t>e- 
cun iariii ien te . V an a m en te  t ra ta rá n  de escapar a  la inexorab le  e.K[)iaeión 
qne  Ies espera. L a cuen ta  que  tenem os que a r re g la r  con ellos ha  sido  \ a  
ab ier ta .  E s ta  cu e n ta  será  sa ldada. F ra n c ia  h a  en tab lado  coiiver.siieiones 
con su s  a l iados , dcsiic ahora , p a ra  acordar  todas las decisiones qiic se 
deben adoptar.»

Indignación en Francia por la des
trucción de sus ciudades

I’ARIS 5.—El incendio de Caín* 
brai y San Quintín por los alema
nes en el momento en que se vie
ron forzados a evacuar ambas ciu
dades ha provocado en Krancia 
una profunda indignación y ha sus 
citado un movimiento de opinión 
propendiente a la exigencia de du
ras represalias.

Los periódicos de esta tarde han 
insistiao sobre la necesidad de ha> 
c e r  saber al Gobierno alemán, 
como lo ha hecho hoy mismo el 
Gobierno francés, que las ciuda
des alemanas responderán de las 
ciudades francesas.

•Los alemanes—escribe «La Li* 
berté»—h a n  quemado completa
mente Cambrai después de haber
lo saqueado. He aquí por qué pe
dimos al- Gobierno la proclama
ción solemne hecha por los alia
dos del program a de las ciudades 
rehenes.

Sin duda, los  alemanes saben 
que habrán de pagar una indem- 
nación general; pero una adver
tencia anónima y global no impre
siona tanto como hecha particu
larmente. Es preciso, concluye el 
citado periódico, que se sepa en 
Alemania aue Francfort respon
de de Cambrai; Colonia, de Do- 
nai; Berlín, de Lille.»

Se prejj^unta—dice «L’Intransi- 
gent»->«si no hacemos nada para 
impedir esas devastaciones siste
máticas; si la unidad de acción 
de los aliados no es una palabra 
vana ¿cómo en su reunión de Ver- 
salles o en otra cualquiera no se 
han puesto de acuerdo para pu
blicar una declaración solemne, 
haciendo saber a Alemania que 
están decididos a no dejar impune 
uno solo de sus crímenes?»

Giros periódicos se expresan en 
el mismo sentido.

M. Gerald, diputado por la 
Chútente, me decía esta tarde en 
los pasillos de la Cámara: «No es 
admisible que dejemos q u e m a r  
impunemente nuestras ciudades 
Lille, f^oubaix, todas las ciudades 
de las que nuestros soldados no 
tardaran  en arro jar  al enemigo, 
no serán, cuando las reconquiste
mos, nada más que cenizas y es
combros, si los aliados vacilan 
en proclathar solemnemente que 
las ciudades alemanas responde- 
ríln de las nuestras, piedra por 
piedra.

Ante esta amenaza y la certeza 
de que será ejecutada, los alema

nes reílexionaráu, sobre todo en 
esta hora en que ya saben cierta 
mente su derrota.

La destrucción de ciudíides sin 
necesidad militar constituye una 
derogación flagrante de los ordi 
narios usos de guerra  en los pue
blos civilizados.»

lis indudable que esta opinión 
del diputíido por la Charente es 
compartida por la iniaensa mayo
ría ael pueblo francés.

V a este movimiento de opinión 
ha respondido la solemne declara
ción dirigida p o r  el Gobierno 
francés al alemán, que aparte  te
legrafío.»
La verdad sobre la situación polí

tica alemana
P A R ÍS  5.—Los inform es que l le 

gan  de A lem ania  em piezan a  le v an 
ta r  el velo, y se  empieza a  saber la 
verdad sobre la  situación política.

Se sabe, por ejem plo , que ven 
Hintze conservará  sus funciones, lo 
que es u n a  indicación significativa*

L a  «G aceta de Voss» dice que el 
asunto fué decid ido de acuerdo  con 
los partidos de la  mayoría. L a  r a 
zón es que von H intze, en  su visita 
al G ran  C uarte l general in terv ino  en 
favor del p ar lam en tar ism o , lo que 
es a  los ojos de la  m ayoría  un  gaje 
suficiente. Esto  es aú n  m ás ex traño  
porque los periódicos socialistas h a 
bían pedido de un modo im perativo  
la  sa lida  de von Hintze.

Por otro lado, el p rog ram a del 
nuevo Gobierno no  te n d rá  l a  signifi
cación radical que  se le hab ía  a t r i 
buido. E n tre  otras cosas, l a  su p re 
sión inm edia ta  del a r t icu lo  noveno 
de la  Constitución será re trasada .

El P rínc ipe  Max de B adén  no se 
rá  presidente del Consejo de m in is 
tros prusiano. E sto  es constitucio
n a l . 'a u n q u e  en el hecho, con trario  
a  la  tradición. Se ha quer ido  tener 
en cu e n ta  en estas c ircunstancias los 
intereses prusianos.

Según la  «Gaceta de F rancfo rt» , 
con tinúan  las deliberaciones em pe
zadas ayer , bajo  la  presideilcia del 
K aiser, H indenburg ,  von P ayer ,  
H er tl in g  y el Príncipe M axim iliano 
de Badén. *

E sta s  deliberaciones no afectan  
solam ente a  la constitución del Mi
n isterio , s ino  tam bién a  su p ro g ra 
m a político respecto a  la  paz, pues 
la  necesidad de un examen sobre  es
te punto  se h a  hecho inaplazable.

La toma de San Quintín
((L 'Echo de  París»  dice lo sigu ien 

te acerca de la  ciudad  de San  Q uin 

t ín .  qu«‘ la* trop.í . i l iada s  h an  tr.- 
con(|ui t̂.ui«>

« S a n  (.luintiii. ( |u r  a r a b a  Hn se r  
a t i a i u a J a  a  viv.i tu t ' rza  a  Ínt> <(bo- 
t hes» ])(»r los c.it'K i tns  aliadorí , r?> la  
p r im e r a  j^raii <;iuda<l traucctia  ■ l ib e r 
t a d a  p o r  las  arinir<.

D esd e  KW4 s u f r í a  el y u g o  a k a n á n .  
E n  m a r /o  d e  1017 li.iiireMr». u n i 
d o s  con le s  in g le se s ,  -m- h abú tn  iipro- 
x im a d o  y a  ta n to  a  la  < nidafl rpic 
c reyó  q u e  j>ronto sena , l ib rr ír id a .  iN 
ro  la  o fe n s iv a  «l>ochcii d r  d o
1018 lo g ró  a l e j a r n o s  d«- .San Q io ji t in .

E s t . i  c iu d a d  |K»sei:i ante*» d»t L«. g u e 
r r a  u n a  p t jb la d ó n  dt; m á s  d e  ss-oon 
h a b i ta n te s .  Kn e l l a  e s t a b a n  c^>tablr- 
c id a s  c o n s id e ra b le s  n i ím u f a c tu n i s  d e  
te j id o s  d e  l a n a  v  a lg o d ó n .  S:ui Q u i n 
t ín  e s iá  a  154 k i ló m e t ro s  d e  I^arís  p o r  
la  v ía  fé r rea .

E l  M useo  d e  S an  Q u in t ín  g u a r d a 
ba n u m e ro sa s  o b ra s  <le a r t e ,  cn trr :  
la s  q u e  se  d e s ta c a b a n  los t u a d r o b  a l  
p aste l  d e  L a  Tour.»»

La guerra en el aire. -Estadística 
de las victorias aliadas sobre 
los aeroplanos alemanes.

Mil c ien to  d o s  a e ro p la n o s  fu e ro n  
a b a t id o s  d u r a n t e  r l  m r s  d e  s e p t i e m 
b re  en todo  el frentf^ de  b a t a l l a ,  
los «raids*» atareos ren l izad os  e n  /U e- 
m a n ia  y  en lo'< <aaid5>» y  p a t r u l l a s  
ofensiva-i de  las  r s c u a d r i l i a s  d e l  
C u e rp o  Reíil . \ c re o  í |uo  o p e r a b a n  en 
co m b in a c ió n  eon  I.i .Marina in g le sa .  
.Además fueron  d c s i ru íd o a  153 g l o 
bos de  o b se rvac ión .

E l  to ta l  d r  los ac tx íp lanos  abatido?, 
en  s e p t ie m b re  h a  sidi^» c o m p a ra d o  
con el He los a v in n e s  d e s t r u id o s  d u 
r a n te  los m eses  p r e c e d m tc b .  H e  a q u í  
la  e s t a d ís t ic a  :

A go s to ,  1.3 0 0 ; m a y o ,  1.2 4 8 ; j u n io ,  
1.235 ; ju l io ,  1. 170.

D e  los i . r o 2 a v io n e s  a b a t id o s ,  los 
a l ia d o s  han- a b a t id o  8o j ,  y  los a le - ,  
m a n e s ,  ¿40. L os a v i a d o re s  y  a r t i l le ^  
ros  b r i tá n ico s  h a n  a b a t id o  393 a e r a -  
p la n o s  y  63 Klohos y  h a n  fo r z a d a  a  
a te r r i z a r  a  igg  a v io n es .  P o r  p a r t e  d e  
los a l ia d o s  se  h a n  p e rd id o  207 aero* 
p la n o s  b r i tán ico s .

L os  f r a n c e se s  h a n  d e s t ru id o  o p u e s 
to  fu e r a  d e  c o m b a to  180 a e ro p la n o s . /  
a l e m a n e s  y  d e s t ru id o  $7 jrfobos.

En Ita lia , los británicos y  los itA* 
lianos han abatido o fonrado a  ate-  ̂
rrizar a 33 aparatos enemigos.

E n  los B a lk a n e s ,  los in g le se s  h a n  
ec h ad o  a b a jo  5; a v io n e s  ; los a m e r i 
c ano s  h a n  d e r r ib a d o  ó o ^ íc ro p la iw s ,  y  
lo s  b e lg a s ,  1.

Los aviadore&íngleses-bombardean 
un ferrocarril y dos^eródronvos
L O N D R E S  5 .-  Com tm ica el m i

n is tro  de .Aviación que, ay e r  noche 
bom bardearon  nuestctis ae rop lanos  
el ferrocarri l  de Mctz S ab ían  y  los 
aeródrom os enem igos de M orhan- 
gue y de Fresca ty .

A pesar  de las m alas  c o n d ic io n a  
a tm osféricas se ob ie rvó  un  incendio  
seguido de e .\p losíón ,en  el ae ród ro 
mo dft F resca ty .

El esfuerzo de la marina inqtesa
L O N D R E S  5.— R eüriendosc al 

esfuerzo de la  m a rin a  ing lesa ,  d icc 
el «D aily  E x p re s s » :

«T.^s a lem anes com unica ron  al: 
m undo que su  c a m p e a  su b m ari 
n a  im ped ir ía  a  la  m a r in a  inglesa^ o 
a  cua lqu ie r  o t r a ' t r a s l a d a n  a  F ra n c ia  
las tropas y an q u is ;  pero  l a  matrina 
ÍT>glesa se dedicó a  su la b o r  t r a n 
q u ilam en te ,  y  cons tan tem en te  eru- 
ceros, paquebotes, yates a rm ados  
h an  surcadlo las ru tas  a t lán ticas .con-  
voyando a  l a  m a rin a  as rc an te .  M is  
de la  c i tad  de las tropas yanqnia 
ac tua lm en te  en  F ra n c ia  h an  ú d o  
transpo rtadas  p o r  buques ungieses.
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P A T R O N O S CAMPOS, FABRICAS Y TALLERES =
L 1 n m  ( J E M A L  D E  T I M B i J á D O R I S

E m p if / *  U  sr*ión  con d  ilrh a t*  %óhrfi e l'd ft  
t A m n  de la  ponencia  Hr ' R^foniia. de Es 
Ututos, li l  Sr. Barrio habl;i prnneranirfTtc, pan 
dcr ír  q o í  f l  d irtamen Hmiro del fnn
í*.ion«nifJiio de la ('nión íit^ncml ele Trabaja 
doréis, mm orgsnÍMrK»» nueva y ha»t« ona nue 
va o « « it» r i6 i i .

DrAtaác  el rfirtajmm de la poncnria, en tér  
minrw D. A^ostín Marcos.

Sin dípcnííión í*e a p n ir f ) if i 1í» ncift prim ern^  
puntos dM  d ictam en* en lo« (Ttie ratfflcA U  
íoTm t. cndtsanA de hw votiicinii«s ; i;e rechAKa 
la  « d tp M ñ ^ n  4e  t t m x t * *  de cotiracíón pjira 
Iw  ; Ae nrimrte la  p lnraKdnd de dele
( ja d o n »  en lUM v>l« prnw>n« ; se rechaza tnm  
b iín  otTTi p rn p o H fx  re feren te  a la» im fificíirií»- 
nef» de h in ^ i j»  re g la m c n tiiru s , y  o tra , ndemás 
en q u e .M  pedím la  iu í r j  reucián  del C om ité  N a  
( 'io m i en !« • c jm tu s  de los Com ités de las Pe 
der tán tít» .  Blo a rcp ta , tam poco, la creación  
de tu »  Csijn C>íitTad d r Socncrw .

rrfhrm a al a r t ím lo  octavo de Iw  Kstatn 
frwt, pmpncffa por la I ’fder;#ri6n Offíño^ Hspa 
rtrtia. tu  nrcitlftdu por la p in m c la .  I-Mc criU 
rio l A nhjrf/> d r  ufi larj¿o dcl.atc. Ht Sr. í/ir^'o 
<UhaJlfTo le «nmbrrtc f-ttmihíiincnlr, y 1« defirn 
de, lam biín  rn  itn !ar?o dtín nTso, el Sr. Ivflmo- 
ne/la- Qwdft la di'‘-cii5i<̂ in Mp1a/¿ula, después de 
hahhir e«top do^ (rmírrem5tfls, imra <hr lugar 
a la a p tn h í i r j^  de lo» demA.s putitm.

Se H prw tim  el p « n to  o r ta ro , t n  que se .p id e  
In ¡«opresión del p /a m ío  v jrn n d o  del a r t ía i lo  i.s 
de los Bsfcttuto?.

Jíl punto  n ovriio  «e di*wTitr a in p liíin ic n lr , i 
qjT ída, por Viliinio, jn.-fwlif'ntc dv votací/jn  rleti 
n itiv a . l ín  cntr p u jilo  fc proi>om: que nu- 
xilií>s l>or pris jí’>ti, riijtnd o  tr;it«* <U un.i lnK-l- 

;ji m-.ral í>rdítUi«<J;* P *< *'I '^ o iiiitr N íu  iííiud, los 
';ihoiu W C a ja  A >rU i;il de l.i U n ión , n -rurríeudo. 
fti fu íT -i nfceí^ttrin, al p rori.tteo  o a l.i ru ó la  rv -  

tr.ordjTiarí;».
!>>• Sri»-. fid m lie ro  y Laiiioneda ha-

h l,tti. iefT ircti\«m *rH 4.', em ro n tra  y rn  y m  de 
f * , t r  > iiffefiri. D m i M « n *e l p rrsetita  nna
«•jjTnirtid*, propooietaJr» qne pea» la^ or;raiiÍ7a- 
d o n c f fcw <jnc w í » 3fen n  «n^ prwuxs mandando  

t* 1* TTrtftn una rrl^riíSn de )m  grrttoi 
K A ir fn v  7WTw>|iTr «r h»c:* ^1 p m m tP O . I-a  po- 
/ ) r t n  « f f t »  e irm a n d a  ; pero el C nijiitó
Irf n r t i m  por b «« i del vSr. Sahorit, «piien so^- 
t ic « e  n v  «» - « t w  tnoral de o rp in izac io n M  
¡ m r n f r  m m  p M W

th'úeaáf H Hua^vñ» A  »r. Menénde». Dea 
TtM&'b rafirn jfc  que D n ite  está en d
deber <1b mfOQu e t  96t> a  agQCÍkM fatdrvÍdno« a 
«y teDCT iBiya e n caj ĝjA) a lpaaa misión, bespn^s 
de í i i ln  VBBfr <rtms ^Liiiry î'c.imfis, (jneda desecha* 
da la eOTDirtttda, y  (»npie la díflrnalón del dic-

iSytfJ f irn e n en Ta disensión l î? Sre^. M a rr iii , 
T iir íH , T 'ie tifn r fn e , B l/i/cpie/ v T,nmf>ucdn.

Se'JiHCC «n ¿ iT t f f  de votai ió ii, v rtsn ltando  
(hido«j« lí» (fiferetiris i, se .d c ia  pnr;i hoy la voia- 
ruSn d efin itiva . V  tle^puís de j^•cr^e varias }*d- 
Itei^moeA^ r6n*hiil.k.->, ^  levanta la be^ióD.

Novena se>iún

A l íc r t a  la  s ra ió o * se a d íiiítc  u n *  i> ^ resen - 
tartrtn  d r  L im oiea , y  a p m e b a  u n a  propo-

Octffva íír r'fnplcza'a rliscíitír Va acttiacivn de la
.( ni/>n </<meMtl*ík Tfahajndorc» w  la  hncljfa 
>ikr líl ;Sr, ííHrjíO'Caii.'tlIwo mnnifie5t;i
qtic 1\ í'ablo í;*]i'sias tenía j^’̂ ndes deseos 
ííe híiltcr tomado parte en esta discusión ; 
ptTo que su estado de sahid le impedía aeii- 
ffir t-la níX’he íil i^on^rcAO. Se arupnda, en 
vi^ía fie ístás niiinifcstacioncs, nombrar una 
C'cniisióh qúc vií^ite. en nombre dcl Congrc- 
'fio/ a /), Fabló Iglesias.

La huelga de agosto,~EI seftor Largo Ca
ballero expone la gestión del Comité.

HmpiezJi el Sr. J.argo Caballero, vicepre- 
F-idcnlede la Unión í ien e ra l  de  T raba jado res ,  
n d a r  ctieiita de la actuffcítVn del C om ité  en 
la It i ie lj^  de aíjosto. H ab la  de todos los a n 
tecedentes de af^nel m ovim ien to ,  ta les  como 
la huelíja  de ve in ticua tro  horas ,  en  d ic iem 
b r e ;  el m i t in  y  el m an if iesto  de m a y o ;  la 
htteijfa d e  V alladolid , etc. Al sa l ir  de la  cá r 
cel, d e s p u é s 'd e  lo de marzo, se ,aco rdó  por 
el C o m ité  y  los deleitado*? reg iona les  ratifi- 
("Hr I(» fjnt- se hab ía  dicho cri a(|ucl m ani 
fi<?bto iatnf '50. Se ro n ln m ó  haciendo  jiropa- 
^ ítnda. I.<iM acoMtcciniicntos dcl i.® de ju n io  
oblijíaioi! al C'omitO a activ.rr su s  traba jos ,  
a  fin de que  si surg ía  un  inf)vimiento revo- 
liHÍonarir) m i l i ta r ,  no  co^jicra deS|>rcvenidos 
a  los Iraba jadorcs . I!ntonces se hizo u n a  in- 
te lipctic ia  con o tros  partidos ,  y  se  cons ti tn  
yó  un  C om ité  rovoluri<mario, com puesto  por 
J). M elquíades Ah^are:^, I), Aletanch’o I.e- 
r ro u x ,  I). l 'ab lo  Ig lesias ,  I). Ju l ián  Bestei- 
ro y  1». h 'janci^co l .a rg o  Caballero. C uando  
í.{* cs la lm  en los tral)ajoá prcparn to rios , sur* 
í í ió  la A sauibKa de paríame iitariím, a la rjue 
llfvó Id 1 c j n I -< iitació)! del I 'a rf tdo  Soculis* 
ta  lí. !’id)io l' l̂i->Kj'*. Con (4ti' m otivo  se lo* 
ui<tíon leMilucionvs ini|Hiit.iutcs : se hicie
ron todos Io-> jneparatívoM necesarios pa ra  
dcí la rar *la huelga  ;;ent-ral cu  toda Hspíiña 
si <*l ( jo b u in o  atropeíJaba la A sam blea de 
ni^rlautcuttrio.-. Kn esto casíj, nos so rp rend ió  
Ja huclíía do \*aleiu'ia, q u e  n o  se  esperaba  y 
qtle lirfwiujo peor efecto (jne la de Valladfv 
hd. (El salón está  co m ple tam en te  lleno de 
p ú b h c o ;  1« <Tcpeclació|i e*s enrirme.)

Kn este- ticmpo--sif¡;ne diciendo el señor 
I^rñfo CabalIcTo—se presenüiron varias hucl- 
líft-S que el Comité permanente procuró so- 
Ificionar oi seguida, para evitítr que nn cbis- 
ítao Med^'UiTu los aconieciiTricntos. i;a 
-onfetfaaaón del Trabajo, de Barcelona, 

en 9u impadencla, dió un dImo de noventa 
homs ^ a  ir al mminriento, y  d  minuo 
Latfo ^ b a l l e r o  t a ^  aue ir a BsrceSotia a 
evitar que se hidera, fo que le costó gran 
trabajo. He muchos otros sitios se conmina
ba también al í'omité para que se declarara 
‘a- huelga manto antes.

(¿'■iiandu en e l C ím iité  se ?^ipo que los fe- 
roviíVri<« h ab ía n  ifrcsen tado  los o fic ios de  

sé hfXo torÍ(» lo  posib l*’ f>or hacerles  
e lK in t'd w , piM -  M' v ió  <|uc B íp u IIa  det is ión  

iiM p lIr.'tlw  la hnclí»a ^ c u fra l.  l - j r  prevtnci<»n  
iU r^ lo  »|u<* o d ir f ic r a ,  se to n iaK in  m e^lidav de 
u ig e iH ia ,  C o iís tilla d o  I^»-leíiiiUí, m a n ife s tó  
q u e  Hd dtfbí.^ i r  u  la  h tio lga )í<nieral ; p ero  e x -  
í ‘h u ih ‘;in K iitc  con el c a rá c te r de solidarida<l 
Coi) J.gs- fcfix>vííinos. } i \  resto  d e l C o m ité 'o p i-

la im posib il idad  de e v i ta r  la h u c l r a  de los 
ferroviarios. Se en tend ió  qtie aquella  huelga  
no podía qu ed a r  íiin u n a  dirección, ocu rr ie 
se lo que  ocurriese, y  cogitase lo qne  i'ostáse. 
E ntonce^  se  acordó  dec la ra r  la h u e fe a  prcne- 
ral el dfa 13 y  se nom bró  el C om ité  de  huelga .

E xp lica  en qué condiciones se ftié a  la 
f^uardillá de la  ca lle  del D esenf^ño . N o habfa 
o tro  s i t io  donde ir .  A quella  m ism a  noche se 
r e d a c tó 'e l  m anif iesto  .Después» de esto, di
ce, sa lim os u n a  noche H esteiro y  yo  p a ra  h a 
b lar  con >lelquia<)e!i A lvarez—esto  fue el d ía  
i r —y  se rcco tío d ó  (jue y a  no  hab ía  m ás re 
medio  que  Tt a l  m ov im ien to  . M elquíades Al 
varcz s e  fué a A s te r ia s  a  ponerse  f ren te  a 
m ovim ié tito  allí; H u b o  e lem en to , que  hoy 
est áen el Gobferfto, q u e  la  i'inica o bse rva 
ción qué  hií!0 a f  saber  q u e  se  iba  a  hacer el 
m ovim ien to ,  fu é  la  d e  q u e  no  se  com etie 
r a n  v io lencias en las in d u s t r ia s .  (Voces en el 
pliblico : j C a m b ó !  ¡C a m b ó !)

C uando  se q n iso  em jju ja r  a  loe dem ás ele 
m en tos  fe rrov ia r io s  a  ir  a  Ja huelga» no  se 
p udo  en c o n tra r  a  sos  d i r e c t c ^ s ,  po r  íflás qne 
se le s  bnscó, y  a ó n  se les coim iinó w r  el pre 
s id e n te  d e  la U nión  F e r ro v ia r ia ,  D. D anie l 
A n g n ian o ,  a  ( p e  se  dec la ra ran  en  huelga  in  
m ediatam erile .  í?l la  sección d e  M adrid , Za 
ragoza y  A K c ^ t e  no  h u b iw a  re t i rad o , como 
lo hizo, los oóclas  d e  huelg»i el m ov in ii ín  
tü  de ajíosto h n b ie ra  tcniido otros- efei^tos p<v 
lílicos qne  lo{T^qn<{ tuvo , (^•nsación.*)

I fa b la  tamfei?n del d in e ro  cogido por la 
Policía a l  5»er p reso  el C om ité  <le huelga ,  con 
lando  dctallci» setisacionales de  aqtieí episo 
dio. N u e s t ra  vsensación p r i m e n  v perm a 
n en te ,  dice, fué  q u e  lo qne  se h ic iera  con nos 
o tros  repCTcutiría én la o p in ió n  pública. Así 
ha sucedido. Nue-Stra conciencia e s tá  t r a n  
fjuila, y  boy , en c i r c u n s ta n q a s  aná logas, 
o b rar íam os como en tonces. Albora j>C‘<limos 
q ue  se d epu ren  todas las responsab ilidades  
en ciue h ay a m o s  incurido .  (Un ind iv id u o  de 
jrtiblico dice a lgo  que  no se  percibe v (jue 
provoi I uji tu m u lto  en la localidad cu (jul 
está.)

Intermedio
r.l Sr. Cabello  p ide que se .suspenda el de

bate esta noche, para  que los delegados pidan 
a lgunas  ac la ra riones  reservadas a los indiv-f- 
dúos del Com ité de hnelga. Se opone el íeñor 
L lanera ,  y ,  pnesto a  votación, se acuerda que 
el debtfte continúe.

rinoB adrm niief; .

no q u e  :»e; debía ir  a  la huelga con todas  s u ‘ 
coM.sccutntias, p u es  el resu ltado  hab r ía  lU 
ser Wífmfire el m ism o. K.xamina las incerti 
d n iub res  eo  que se encon tró  el Com ité , ánl^

Una pregonta
D. .Moisés Conde p regun ta  en qué fecha y 

en qué fortva N  d ieron órdenes tennxnantés 
p a ra  la v ^ u  a l * t r a b w ,  y q ^ ién  dió c a e  ór 
dencft. £1 Sr. CabnUeto lee tnia hoja,
fimtftdA por Iac Comitéii y t o d í k á k ^  iq de 
agosto, en  la qpe ae dmba a q o r iU  o rM .

IntarvenefdD del 8r. Ahtrez Amilo
E l Sr. Alvarez A ngulo  com ienra diciendo 

que no tiene acnsadones  que h acer  al Comité. 
Las torpezas que se cometieron no son sólo dei 
Com ité, s ino de otros i ndividuos ajenos a él. 
Kl p rim er entorpecim iento fué la  hue lga  de 
’/a l la d o l id .  Los que hicieron aquello  tuvieron 
una responsabilidad, y no quiero c itar  nom 
bres, ni los sé.

E l Sr. Cabello  : Yo fui uno.
Sigue hab lando  el Sr. Alvarez A ngulo, y 

d ire  que él fué a  A sturias , y un compafiero de 
I.eón le m anifestó  qne los obreros de aque lla  
capital hab ían  recibido órdenes d e  ir  a  la huel> 
M por solidaridad. E s  cierto que el movimien-
o de agosto fué precipitado, pero hay que re- 
ortocer qile el Com ité se vió ob ligado  por la& 

'o rpe ias  anteriores.

.Acusa tam bién de torpes al movimieato (Je 
Valencia y  a  la ac titud  adoptada m ás adeUa 
.te por los ferroviarios al p lan tea r  la huelga 
ferroviaria .  C uenta  de ta lles  del mtwimitntti 
en A sturias , donde se encontraba a  la  sazón 
y  de los actos que realizó despaés como ínter' 
m e d ian o  en tre  ios elem entos directores del 
movimiento. A cusa tam bién al segmido Comí, 
té de haber dejado  abandonado e | morimiento 
L a  ú l t im a  p u ñ a lad a  t rap e ra  que se dió al mol 
vim iento  fué la  c ircu la r  del S indicato ferro, 
viario , retirándose de la  hue lga . El^ Comité 
no es c u lp a b le ; la  responsabilidad es <3el Sgb* 
comité y de los ferroviario  s.

El Sr. Cordoncillo defiende a los ferroviarios
E l Sr. Cordoncillo  ^se le v an ta  ahablar,  en 

medio d e  una  ^ a n  expec tadón . £1 dfa 11 de 
aifosto—dice-i—el co&dpail^o A nguiano le en. 
vió una  cfrcnJar para  que la firmase. No esft. 
ha en la casa donde se. ocu ltaba  cnando se le 
llevó la  d r c r U r ,  y no la conoció h as ta  el mei 
de-octubre. A nade q^ue-cumplió con su deber, 
y lo dem ostrará . jVo h a  tom ado parte  en los 
debates-del i(^^auté de h u e lg a  si no p a ra  decir 
qne los te rro ^ tá r io s  no es ta r ían  preparadot 
has ta  se p t ie m ^ e .

Los Sindicatos <íe M-. A. y M . C. P. reco- 
no d e ro n  que t o  iban a L  m ovim iento por su 
ca rác te r  poTítfc;^,sino ^ r  so ltdaridad . P or ha- 
^er hecho esfa^ manifestaciones desde el prin- 
d p íó -d icc -^ f i"c  dctencíído a  aquellos Sindi- 
‘̂ atos’...

E l  Sr. Saborit : Recuerde el compañero 
Cordoncillo  que ante nosotros se comprometió 
‘̂ olemni m e n te 'a  a r ta é t ra r  a  aquellos  Sindira- 
t.t5 al movimiento, aA&dtendo qne estaban lle
nos de Policía.

N iega esta a ñ r m a d ó n  el Sr. Cordoncillo. 
E l d r b r r  dcl com pañero A ngniano—dice~fué, 
haber, es tado a nuestro lado en aquellos 
mentos.

Kl Sr. .Sal>>rit : ¿A l lado del Gobierno? 
Kl Sr. Cordoncillo  : N o ;  al lado mío.
Kn e-ia  t a r t a  s r  dice que los ferroviarios 

no se hacen solidarios de los actos de violen* 
cía que se com etan d u ran te  la hue lga  por los 
otros obreros, y que su finalidad sólo es de 
fonscgtiir reivindicaciones obreras, y piden, 
apoy^lndose en estas consideraciones, que se 
íes perm ita  d esa rro l la r  su m ovim iento dentro 
de la legalidad. (Movimiento de g ran  emedón 
y de protesta.)

Vo me hago  solidario  de tx>dA lo que diet 
e ^ a  ca r ta—dice el Sr. C o rdond llo .

Se d a  tam bién lectura de la contestadón  de 
D. E d u ard o  D alo  a aque lla  ca r ta ,  negándote 
a toda gestión m ien tras  no es tuv ie ra  reatablf- 
d d a  la noEmalidad.

Sigtie e] Sr .Cordondllo axptícudo lo «te 
en aqnellQf momentos ocnp^ió. Se retlm on lot 
ofidos de h u e lg a  cuando ya había fitacaaado el 
movimiento. Se quería qae los ferroviarios 
u e m  solos a la h o e l u .  (Grandes repulsas.) 

Si los ferroviarios tenían el deber de Ir a la 
hue lga  el d ía  30, ¿ n o  tenían los dem ás el de 
resis tirse?  (G randes protestas.) Los ferrovia
rios no tenían  com prom iso adquirido . (Se 
acentúan las protestas, p roduciéndose g ran  tu
m ulto . Un congresista ferrov iario , de los Sin
dicatos acusados, increpa v io lentam ente al se
ñor Cordoncillo.)

R es tab led d o  el orden, el Sr. C ordondllo  
ah rm a  que él no aconsejó a  n ingún  ferrovia* 
rio que no fuera a  la huelga. Afiade que no 
está en condiciones p a ra  seguir  hab lando , y 

uega que se ap lace el debate h as ta  mañana.
Se acuerda telegrafiar a l  Sr. A nguiano, que 

."tá en Langreo , para  que venga inmediata- 
menté a  responder de las acusaciones del se
ñor C o rd o n d llo ,  y se levan ta  la sesión.

£a “Gacela”
rOM KNTo

Real decreio  íija ih lo  las pliuiidla.»» dcl perso
nal técn ifo  y  a u x ilia r  de !a A d in in i> trau ú n  ci- 
v d , dep«*JQdieiUi tle c»le m in is terio , las dcl p e /- 

>onal de i'a rá u e r j)rcdouiiTi iiilc n ie iitc  adm in is 
tra tiv o , dcl d en tro  de Expansión C u n u in a l,  
Serción de C*ntiuuicai ionc^ M aritiu ia s  y Conse
jo  S uperior de Vom cnto .

O tro  ídem  id . de los Cuerpos facultativos y 
especiales de OUra.s púMicas.

O tro  ídem  id . de 1(h  Cuerpo*s nacionales de 
incenieroA de Miruts, M ouies y agrónomos y 
de suB nnxiliare íi de toda.^ clames.

O tro  ídem  id . del C uerjío  de escribientes de- 
lineam es de M iuas y de celadores de Policía  
m inern , depcndícm cii de este m in isterio

O tro  adaptando loa preceptos de la  ley de 22 
de ju lio  del i» r f ie n te  afSo a l personal de la  Co
m isaría  general e In a c c i ó n  de Seguros, arm o- 
n iránd o la  con las norm as especiales en >*igor, 
y  fijan d o  \ w  p lan tilla ji de la  Com isaría gen era l 
de Seguros, personal a u x ilia r  de la Itispecdón  

 ̂ T personal subalterao de la  m ism a.

O tro  nom brando jefoa de A d m in is trad ón  d -  
vtl de tercem  clase d e  bi S ecretaría  de este m i-

* nistxrrio a lo# que lo erau de cuarta D . F cd t- 
rieo  In in ie rd o  y  Ca.ssá, D . L u is  P ro U  y rc rn á n - 

‘ d er de C>o«ada. P . C é w  A . de A jT u d ic  y V i-  
T lw u eva. P . .Vntonio Nrtficz Arenas y M éndez

de.Víjfo, n , I.iiis Moreno Maquel y P. Fran
cisca VtMíwutl» / Ucnestrosa.

Óiro pr«uiíovicnil<> a la catCi;or|.i ile jefe <le 
Adiuiui^racii;n de clase, eouio ingenie
ros jf íes d d  Cuerpo de Caminos, Canalc-. y I’uer- 
tosr, a I08 señores cjuc se meudonnti.

Otrx» tdeni id. id. como ingenieros niccánicm 
de las t)ivisn*nes <le íerro<arrilcs a 1>. Francis
co Carlos I-.iil)ius y Echanove y D. jainic Fnu- 
ru y Sad«'i.

Utro ideiii id. í-l. coiuo ayundautcs mayores 
d« Obnís pú! litas a D. José Peris Martínez, don 
Joaquín liordons y Wehrle, D. Alfonso .\renas 
Góuie/, U. José María Murtíuez Campillo y don 
.\lfredo Ĉ ibul y Corte.

(Uro ídem. íd. id. como interventores de lí- 
uea (UI Estado en la explotadón de ferrocarri
les a D. Jesús Jiménez Gómez y D. José Wert 
y FertiAndez Floranes.

Otro declarando oñdalmente constituida la 
Cámara .V^rícola de Cuenca.

Otro aprobando el reglamento para el fancio- 
iiamiento de ¡as Escuelas de enseñanza media 
y de peritos agrícolas.

GRACL^ Y JUSTICIA

Real orden disponiendo se observen las re¿las 
que se pnblican para el cumplimicsto dcl Real 
decreto dé 30 de septiembre de 1917, que esta
bleció el contrato de préstamo coa prenda agrí
cola.

HACIBNPA

Real orden autorizando a P. GaiUermo Roca | 
Waring para instalar en Palma de MaUorea oba

fábrica de alcohol desnaturalizado.
Otra di^ponitndo se suspendan las opo<;itio

nes * pura auxiliares ge/uiietras <K1 C.Ua.'.lro, y 
que la nueva convocatoria se publujue en la 
tí',arela» eon diez días de aiiticiiwuóu.

IN .ST krcC lG N  Pl'BLICA V BHLLAS .\RTES

Reales órdenes d¡sp4>nicndo se den los asceii- 
s4>s de escala y que las profesoras y profe
sores numerarios de Escuelas iiorm-ilch que se 
indican pasen a ocupar en el cHalafón los nú 
meros que se nienci<man.

Otra relativa a la forma en que se han de prô - 
vetr  las' eátedra^ vacantes cu los Instiuitos ĵ 'e- 
ueralcs y técnicos, con auterioridad y posterio
ridad al Real decrcto de a de mavo dcl aíío ac
tual.

ADM INISTRAOGN CENTRAL

Gracit y  y m /íd a .—Pirección general de los 
Registros y d t l  Notariado.—O rden  resolutoria 
del recurso gubernativo interpuesto por don 
Luis de Barrenechea contra la negativa del re
gistrador de la Propiedad d d  Mediodía, de esta 
corte, a inscribir una casa sita en la calle del 
Padfloo, núm.  14. de esta capital.

Dirección general de Obras pábli- 
caa.—fiervlcso ceatral de puertos 7 faros .-^Sec- 
cióa de Poertos.—Concediendo antorixación pa
ra ampliar el salero de la salina tTrea Amigos», 
aiu en el río Arflo» ténaiao «omctpal de San 
remando (Cádki),

iMrecdóa gvM ral de Comercio, Indastria y 
C a w r t i  II fciBH a u r í t t Ó M a ^ D i s p » ^

l iiendii fe abra nna información pública para 
que eii pl.Twj de treinta días informen los Mi- 
iiistcri'j-. de l*>tíid(í. Gobernación, Guerra y 
Mariitii, Cámaras de Comercio y demás entida
des í|nc lo C'^tinien opcirtimo, j¿bre los proyet- 

d t  t..rifas de máxima |Krcepción presenta
dos p r r  la Compañía Tra.saiMntica.

LA SALUD DEL REY
La tf i  acia» de ayer publica el siguiente par* 

te oficial :
tPresitícncia d t l  Consejo.de M inistros: 
l ‘!l e.^celeniíaiuío señor miuÍBtro de Ksiadu 

dice a esta Presidencia lo siguiente : 
Excelentísimo seflor : El je f t  superior de Pa

lacio me (fice con esta fecha lo que sigue : 
Excelentísimo señor : El decano de los mé

dicos de cáuiara me dirige en el día de hoy hi 
siguiente comunicación ; .

Excelentísimo señor ; Tengo el hooor de po
ner en nmocimiento de V. R. qne S. M. el Rey 
(que Dios guarde) ha pasado la noche descan
sando. Gran mejoría en la localizadón farin
g e  La e r n p d te  disminuye lentamente, si
guiendo su curáo normal. Tem peratura : ‘por la 
m añana 37* y por la noche 37:*.

Lo que de orden de S. M. t r a a U o  a vaccefl* 
d a  para sn conocimiento y  efectos conaigaieataa.

De Real orden lo traslado a mi ves a  vnecen- 
cia para  su e-onocimietUo y dec toa  opoftvnas. 

Dios guarde a V. B. anchoa  «ioa.
S«a Sebastián^ 4 da octubre de Dato.
Seflor presidenta de) Coutjo d«

-  •»
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La tripu lación  d « l'escam pav ías  *^San M ateo”  custod iando  un b a rco  que 
fuó e n c o n tra d o  en a lia  m ar con las Inscripc iones ^^M ontevideo-M arsella”

T'"
I .en tes  —C uüuflo  m e  d o y  in¿Í5. r o c n t a  di 

lo íjuc m e  r a r i j a n  lus óp<x'íis t r i in s i tu r ia s  
cuatjijr) m e  e n c u e n t r o  c u  eJ a í c c n s o r  c o n  m i m - 
cinn. Mi v c i i n a  c i  r n t i u ,  n icn m l i tn ,  y  se  !Iam;i 
Líim. n icn  m ira r io ,  l o d o  c s tg  n o  t ie n e  n a d a  tU 
particular ; pero ' el l incho e s  <|ue c u a n d o  la veo 
tan Iwnita  n o  a e ic ^ o ' - a  ■ í f t i i í j^ n e r  u n a  f r a se  s e 
guida. T e n g o ,  i m t s , ' q u c f e c g r r i r  al t ó p i c o :

—¿ Ha \*isto usted riitc cálor ?
O scíjún el caso';
—Qu¿ tienjpccito, ¿oh?  No3 neltimos mate 

rinlinente.
I'ne» bien, ahora e^ otoño ; en general, poi 

lis lardt» no hace ni frío ni calor, y e»ta tar 
de ^A me be cncoüitrjdo cnñ í^ina. Tenía qui. 
decirle algo, y como haMár del tieuipo era im
ponible, me he decididg al fin ;

-L in a . . .—he musitado apenas.
-¿Qué...*?
—Sab( Ubtcd quv ts tá  n^tcd muy boniU e?ta 

Urde.
Lina sabe que eM¿ niuv Lonita siempre ; pern 

como yo no se fo he dichp nunca ha puesto unos 
ojos muy asustados. Luego ha roto n reir, y sin 
cotiteütar siquiera ha salidu corriendo escalera 
arriba. Yo me be quedado eu la puerta del as> 
cesor esperándola vanamente v  meditando so> 
brt mi tontería... ¿Se. ha reído l,ina de m í?  
<Me creará tonto por «ri«sajbrir», después do 
tanto tiempo, su belleza ¡ R a h ! No pensaré 
más en ello. La culpa del otofto, con sus días 
transitorios, que no dlin ni un solo tema para 
la conversación...

K1 primer doniínj;o octubre e>tá ya pró
ximo. Quiero decir coü que se acecina In 
festividad del Rosjrio, y «n ([ue en esa fecha 
celebrarán sus días las señoras siguientes : 

Duquesas de Monteleón, Vnión de Cuba y 
A l i a b a ;  marquesas de Canillejas, Sun Vicente 
del Harco. Camarlnts. Sonto Cruz de Rivadn- 
l!a, Benalúa, San Juan, Veloíiómcz. y viuílas de 
Pikman, CasteHanas y Luí|ue ; condesas de Ras- 
“'iU, Quemadas y M e lj^ r ; baronesa de Moli- 
Dtt, y señoras v senorila» de Berjíamín, Hoces, 
All.a. Luque, Maura', táíglesia. Bascaran, Mar
tínez. Irujo, Cárdena*, I¿pcz Roberto, Gómez 
.\ccI*o, Fernández Vallín, Soldevilla. Monterde, 
viufla de García Alix, viuda de liarroso, Sala
manca, Q«£Ípo del Llano,'etc., etc.

Kn Ronda, y en la caaa del Rey Moro, .se en- 
cnentra pasando una temporada con la duque
sa de Parcent y su hija I-Íedita Iturl)e, la se- 
fiorita Carolira Car\-ajal f  QiKsada. Al aprehen
der la noticia yo h t  evocado la vieja ciudad 
andaluza, tan desconocida en Kspaña y tan pin
toresca, siti embargo, akadu  sobre el tajo es
pumoso y runraneante.

Otro título más que afiadir a la nueva herál- 
dic*. R1 marquesado dtf Ciria, cuya rthabilita- 
ción h s  sido solicitada por doña Blanca Arzo- 
la, viuda de Onrtuba>.

Hay que anotar nonibret y m¿» nombres de 
la siente que llciía. ¿H asta  cuándo, señor?... 
r itim am ente han rejírenado : De San Sebastián, 
la Princesa Pío de Sal>o,Vn, la duquesa viuda de 
Almenara AlU y ios señores-de líeisteRui y de 
i-ampacano; de 5¿aran^, los condes d t l  \ a l l c  
de Sau Juan v San I*nis ; de Alte», los mar
qúese» de Cainpo Fc'rtit ; d t  Ribadcsella, los 
«̂‘ñoTes de Calleja tD. Cíimiío) y sus hijoh ; de 

D tv á ,  doña Carolifta de Hscario, viuda de Gar
cía Spilero. v la seilofíra de A'renzana ; de Fuen- 
terrabía, D. Ramón Sáin?: de los T errero s ; de 
Vitoria, D. Vicente M arhim birrena ; de Comi
l l a s , J o s é  Ortiz dé la Torre y fam ilia ; de

• .1 Coruñn, la señora de Monjardín ; de Béjar
O .\nselmo Olleros; de La Toja, D. Rafael 
' M nr de Satith María ; de Oilón, D. Tomá'- 
S :in iie /  de Quenaiía, > de Po/uclo, O. José Ma 
ríji de Ca*itro.

.\horn «nena el timbre de la puerta. Me en 
tran una carta. Rasffo el sobre y me Voy derc
lio a la firma, se^jún mi a)St«mbre. jL ina ! . .

, lis do Lina ! ...
«Si (juiere usted saber todo lo bonita que soy 

vaya el jueves que vient al Kitz. Hablaremos 
, Tonto!»

Me llama tonto ; pero quiere que hablemos 
•I jueves, que está en medio de la semana pre 

lisamente. iQuí- remedio! ¡Tendré  que recon 
•.ilianne con los días «transitorios!»

El TEATRO EH PROVIKCUS
BILBAO 

Campos Elíseos.—La compañía de Martínez 
Sierra

E n los C am pos Kiíí»«?s. de  Hilbau, h a  de
bu tado  la co m p añ ía  que  d ir ig e  M artínez 
S ierra . P uso  en  escena tA lic ia ,  neurasténi* 
c íu .  ju g u e te  cóm ico d e  A. T ilom as, y  el sa i
nete  en  un  ac to  #K üS Íiia  es frágil».

A m bas obras  g u s ta ro n  m ucho. C ata lina 
líárcena y  S im ó  Raso lucieron sus ex trao i 
d iñarías  facultades artísticas.

LOGROÑO 

La compañía de Ricardo Ruíz
R icardo  R u iz  ha hecho u u a  b r i l lan te  tem- 

I>orada en  el te a tro  Hrctóii. P ara  despedida 
puso la ópera  españo la  «M arina», donde la 
señorita  H u e r ta  y  el teno r  ( 'luery han alcau- 
zado ta n to s  ap lausos ,  y  los sa ine tes  «La ver 
bena d e  la Palom a» y «El a g u a  dcl M anza
nares».

Los dos sa ine tes  fueron m u y  ap laudidos , 
y  la com pañía , despedida por el público con 
g rau d e s  ovaciones.

CÓRDOBA 

Despedida de Ricardo Peña
El d ía  2 del ac tua l se desp id ió  R am ón  Pe

ña d e l  te a t ro  Circo  con latí zarzuelas  «El 
asom bro  d e  Damasco» y  «í.a  C artu jana» .

OVIEDO 
Margarita Xirgu y “ La casa deshecha”
E i l  el te a tro  C ainpoam or h a  es trenadu  la 

m arav illosa  ac tr iz  M a rg a r i ta  X irg u  la obra 
de A. H ern án d ez  C a tá  «1̂  casa  deshecha», 
obteniendo* un  g ra n  t r iun fo .  l*a obra  g u s tó  
m u cho  y  fue m u y  ap laud ida .

En el teatro Jovellanos.—Salvador Videgai
V id eg a in ,  es te  buen  actu t cómico, conti 

m ia  haciendo u n a  b ri l lan te  campAña, h a 
b iendo  pues to  en escena « I ^ la  Montes», «Lo? 
cadetes  de  la Reina», «V enus Salón», «Mi- 
guelín»  y  o tra s  obras  d e  su a n t ig u o  rept-r 
torio.

BARCELONA 

Novedades.—La compañía de Pepe Serra-i
E n el t e a t ro .  N ovedades, Pepe S errano  s: 

g u e  con su s  obras  «La a leg r ía  del ba ta lló iu  
•M oros y  cr is t ianos» , «I.^. R eina mora», etv.

C arm en  Muffoz, herm osa  y ac lam ada p rim e ra  ao iriz  del O deón, que  ha 
tenido un éxito  señalado  rep re se n ta n d o , con E nrique B o rrá s , a lca lde

d e  Z alam ea” .

Teatro Victoria,—Compañía de Viñas
Pepe Vifias- hace u n a  buena  te m p o rad a  

con su  compafria de ópera y  opere ta . H a n  
sido  m u y  a p la u d id a s  «La canción d e l  náu« 
irago» ,«Frim -m a» y .« M a la  puntería» .

“ Marina" y “ Los Calabreser”
Kn Apolo se prepara la. representación de la 

-Spera «Marina», que cai:tará el notable tenor 
Sr. Marqués;

lil estreno de «Los CaWbrescs» tendrá lugar 
1 II o el del actual.

Vilches
Este aplaudido a*^or, prepara I;t representa- 

ión de i8 coQiedÍHS, aún no  conocidas de núes* 
•o piSblico, y  que se proppnc dar  en otros tan- 

t»tí días, con objeto d t  acreditar el teatro Cer- 
iintes y ser el amo de los pápiros.
Si así lo hace, id lleuo» no se los quita nadie.

Los de Martínez Sierra
La compañía de Martíner Sierra term inará cu 

reve su excurstón por proviucias, y rtgresará

a Madrid p j r a  presentarse i \  público, en el tea
tro Eslava, el día 31 del actual.

La ol.m inaugural befa, probablemente, un 
estreno d t  Sassouc, ya aplaudido en San Sebas
tián.

Una compañía en cuadro
En la compañía que d in g e  el notable actor 

Eugenio Casals, y  que .iclua, con éxito, eu W  
lladolid, ha hecho su presentación la «grippe», 
y en pocos días ha quedado reducido el perso
nal a la mitad.

Nati la Bilbainíta
E sta  notable danzarina se presentará al pú

blico madrileño el día 9i en el «music-hall» d t í  
Palace Hotel.

La Bilbainíta trae repertorio nnevo, que segu
ramente será muy del agrado’del público.

Un “ debul”
En Apolo se ha. presentado al publico, con U 

opereta.«La Generala», el tenor Messó, que ob
tuvo favorable acogida.

Ayuntamiento de Madrid
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NOTICIAS = TELEGRAFO = SUCESOS
COMENTANDO LA EPIDEMIA S U C E S O S
En fa Aoademia de Medicina de París.-No hay razón para llamar 

k «española» a la enfermedad actual
Bu)o  la p r r s id t í in in  *Jr M. H a y c m ,  Ja A ra d rm ia  de M edicina  de V arU  

h a  c rm u ^ T ad o  la m nyor jp.irtc de «u ú l t im a  sesión a  i-stm iiar la (¡Jric- 
m i j  de g r ipe .

Hn lui i i i io ru ie  nj:iv dfXum tuLado, M. S c iU r  ;.ñr:i:ó la idcn lii íad  de 
la ;?ript‘ ai’tnnl cotí l;i iiiílticnza de Ir»s anos  iS '-i y  (/■. ]Jc ta l  modo «on ¡ 
scaupTartc-s, q u e  exp lk -a r  ¡^or i l  n ú m e ro  d e  los a tacados  en aquella  !
époc:i Ja m ín im a  p roporc ión  d e  las «íeJilcs de edad  quc  lian en ícrn iadu  
ahora-  Kl as]M.Tti/ de lav d<ts tpitU-mías es  ifUiiticf» : easos bein ;;nos, al 
coniiiaizí», < omf»íieaeioncs piilm ínian-s u lte r io re s ,  rjue v ienen  a d e s tru i r  
el p«»n(is tirf j ; * mnplícai-ioníN int**slinaleü, í¡iu n  v is ten  Irecnen tt-  
m t r r t r  ca ra< ttre s  de <list*nteria ; eonla^íio ton>ideral>!(* de la aiección, a 
la qne  <1 Cuerjxi méflieo p ag a  un  en o rm e t r i b u t o ;  desde  i-l p n n to  de 
vi-íLi J i» l t 'ru ) |4'>>firo, t-n fin, la pr<'scnc ia, en  casi la m i tad  de U’-; (as<js, 
del haí-ilíi de H e if fe i .  Ks prcriw» ts t t i í l ia r  la m a rc h a  íle la  cv idem ia de 
p a ís  tTi f*aís ; jn r n  no  h a y  nin jítn ia  razón par.i d a r le  el cah íieativo  de 
tCíspañíAi» a u n a  ;írii»e (ii>-a aj/arición s r  ha ad v e r t id o  en Alc-mauía ■ y 
en Kraiíicia .ítrtes fjne en Ja iV nínsítla  ÜR-rica.

Tvsta jd ^ n ti f /c a t io n  d e  la» dos ep idem ias  em  m u y  imp^oríante e-íal>Ie- 
cíTÍa, •‘ti razí'ti d e  la«' faU as m lerprc 'la t  iones a  las q u e  la sl entrc-

f-u'iJuM'nU. MM. U 'u r t /  y  Jít/anv'^n dicen (lue no  se t r a t a  de iiinj^ún 
moflo <ii tifurt, d e  iV/lcra o  de jK-itc..

Hn »1 vdfif* q u e ’Jia «lado In^í.n a c nIs.- < rro r  se t ra ta  de c,TÍ| c de forma 
as’fíx ica ,  cfm c iam /s is  ; *s d«H r, cmi coloración v io le ta  de la \ :el y de 
las mnciJKds, lo n d ic io n a d a  \n>r l:is lcsione*s lMonquitÍ> ca p ila i ,  de bron- 
r o m iim rm ia ,  o  de cíletna, d e  los í-iilmones y  de atiique in t t 's t in a l ,  o  de 
pimulfeTnc-idad de  ;r r ip e  y  d e  «listnlcría.

Kstaot forma.*- cuii c<k m a p u lm o n a r ,  tan  iu m id iu ta m e n te  " rav c s ,  a traen  
la irtcnción di- .M. K a v a u t .  que  preeoni/.a la san^^ria p ro n ta  v a b u n d a n te  
(50f), í̂K» ;-n4ioos, y  ajin  m á s j ,  y  cti íx as iones rt petifla. Aconseja al m ism o 
t ie m p o  la a>pirij ia si t i r iñón  no  e s tu v ie ra  a l te rado , v  en ca-o  de o r ina  
e^a>'d y  a lb t i im n o itk a ,  ¡a u ro t ro p in a ,  va j*or vía bni.il  \ a  por \ la in tra-  
venoe-íí. Jai fiajjííriís sciíún él, es tá  iud i( . ida  cu tod..> las ;^"ripis t nnjíes- 
t iv as ,  fOn UiS M*ca, ir» Mente y  p rinc ip io s  (K f la n t - is .  Por o tro  lado, 
M. .Netler Ji:iJda de las í-m nas (pie acom pañai! a I.i .i.Ieure>í¡i j-n ru len ta , 
y  de la neeesádad en <|Ue se tn<ii« n l r a  f recuen tem ente  de a h m e n la r  !:ts 
/ZTJJK*», aijn  en jn-iicKlo icbri!, o de haí'or in y e a . io n e  in tra v en o sa s  
p a ra  e v i ta r  la atiteiria, ijUe es a  vcTes ín u v  tons iderab íe .

I 'o r  fin, M. Katael Didnris (de J,yon) hace snl>er que  en el t r a t a m ie n 
to  de  la ha oh íen id o  los m ejo res  resultadoj» del em pico  del f>t.lvo 
de qu in ina ,  ca lisaya  (polvo im palpab le ,  al n a tn ra l ,  en flosi^ de tres 
a  r i ia t ro  < jar h a ra d as  j»et)ueñas n i  café tnuy  azucarado} ; es te  mcKlo de t r a 
ta m ie n to  le tpareee  rouy  ^ uper io r  al em[»leó d e  la q u in in a

(D r  «I,e T e m p s i  del 7 de oc tu b re .1

¡Ya escampa!
ICI ]>asado me» de Tebrero im c3 

audaces ladrones pene traron  eu el 
hotel de D. F e rm ín  G arcía Kamí- 
re/., c-scalaron la ta p ia ,  v io len ta ron  
Ia> j .nertas  e hicieron d e n t ro  d e  la 
t in ra  enantfH  destr<f/.qs ju zgaron  
neec*saníK para  Il'.^arsc lo qtie p u 
d ieran .

lú i t re  los n u u h c s  obje tos roba 
dos li ;;uraba un  cuadro  tíe j^ran 
valor a r t ís t ico ,  a t im irab lecopia  de 
«Ka lluvia de oro», d e  T iziano.

}'l Sr. í ia re ía  no  ]>nso el hcx:ho 
en conocnuÍ4*nto de 'h»s aut<írida- 
de> ; p raclitt)  por >n cu e n ta  va r ia s  
¡«exjuisíis, y ,  al ¡>íxo t iem po , en- 
e n t r ó  el lienzo en un  tendi-rete de 
las «Américas», prop iedad  de A n- 
tonib  JJeI;(ado.

I^í G u ard ia  civil se apo<leró del 
cuad ro  y  de tuvo  al tra |>ero ; i*ste 
ha de*elarad f]ue lo ad q u ir ió  |>or 40 
j>esetas en  u n a  jíreiidería d e  la ea 
lie d e  Tudesc'os ; el dneAo <le este 
es tab lec im ien to  ha dií.ho q u e  él 
com]>ró el lien/.o 11 dos in d iv id u o s  
por 30 pe*setas.

*í,a 1 uvia de oro» y  los dos t r a 
pe rt)s hp.v. pido conducidos al Ju z 
gado.

Et incremento de la gripe.—En 
Jrega de un álbum

i^O N X EV K D kA  5 . - -La epidemia 
gripal X  c x x tn d e  fad a  v«z. más en 
la  poblariÓTi. i-Iay muchos atacador 
en la  prísn^n correfxional.

EJuilcaádi’̂ dr VilLa^'arcia pide m é
dicos,,pues en dicho pucl)Io están en
fermos Jos í|*ie hay, así como desin- 
fectameb por haljerx* at¿otado en las 
droquerías».

— Kl .sem -tario  d r  la Prensa de la 
Corafia estregó al ilustre violmista 
José Qunx)f:a «tí álbum que aquella 
ciudad regala al eminente ponteve- 
dr¿s.

— Ha JIcKado el orador Vázquez 
Mella, quctse propon^ pn?ar aquf va
nos días.

Un lazareto para los atacados de 
gripe.—La epidemia decrece

S.ANTANDER 5.—£1 delegado 
proviurial de Sanikiud reunió a  los 
jefes de la» «•btarií)nes del Norte y 
Costa, con objeto di* estnWecer pues
tos samtari»>s para asistir a los via
jeros que Itegaen con grip#* o proce
dan d<‘ a lguna provincia infectada.

Kl deU^ado d r  Sanidad ha comu- 
oicado haber drsaparecido casi en 
total la epidemia de gripe en el ve
cindario de Comillas.

Comunican de varios pueblos que 
decrece la intensidad gripal.

En Alamedillo se registran casos 
de gripe

í ;K A N A I>A  5.- -Kl alca lde  Alme- 
dilla com unica  (pie se  h an  ri-j^istra- 
do  15 casas  de g r ip e ,  c u a t ro  de ti la s  
g rav fp .

En Urda se presenta la gripe cen 
verdadera violencia

TOI.KDO 5.—DiceiJ d d  j ueblo de 
Urda (pie ha declarado la gripts 
hahi<nid(' 500 invapiones y jTTe^eti- 
tándos«' casos de comníicacioiies 
p u 1moiiaTi*íí. El vecindario está 
alarm .idísimo.

KLCHK 5.—Ja  epidemia gripal 
aum enta dííide hace tres diai, ha 
biendo octtirido varias drfunrionef;.

Los médicos no rx^edan alendei 
debidamente a  los ataradofe, por v ti 
materialmente imposible, dado el 
consideraiJe número de eníermoo.

Los teatros , circulo» y cafés »oo 
sometidos d ia riam ente  a des infec 
ción.

Una mu^r hiere a otra gravemen* 
te de una pufitiada

G R A N A D A  5.— E n  la  caUe ReaJ

de C artu ja  riñeron Teodora . \ rq  c 
lia y M a ñ a n a  F a ja rdo , reribie:iuo 
é ' t a  una pufialada en el vientre.

Ingresó  en el H ospital muy grave.
La a g r- fo ra  fe  presentó a la P o li 

cía.

El alcalde so queja ante el minis
tro de Subsísiencias del precio 
de los articulos.
C A STKLi^O N  c.—Kl a lfa ide ,  

conversando  con lo> periodistas, les 
ha' dado  a  conocer la  ca r ta  que ha 
d irig ido al m inistro  de Abasteci
m ientos, de ta llándo le  el e>iado vf*r, 
d aderam ente  precario  por que a tra  
viesa l a  capita l con respecto a la .  i 
subsistencias, cada vrz a precios máb 
elevadisiDios y difíciles, por lo tan 
to, de poder ser adqu iridas  por la.' 
cla-sei mode:.tas de la población.

J.:i a lca lde  dice en esta  c a r ta  q u |  
el Sr. \ ’entosa puede reraediai eJ 
m al. adoptando  medida» que faciü 
ten harinas  y carnes a  precios eco
nómicos, p a ra  que puedan su r t i r t '  
las clases pobres.

Los náufragos del “ Río Covado'*
KL I K R K O L 5.—Kn la ta rde  de 

hoy han  llegado once tr ipu lan tes  del 
buque velero portugués «Río Cova- 
doM, que n au frag a io n  a las seis de 
la m añana  del día 2, a 390 millas 
de! cabo Prior.

Kl buque desplazaba 270 tone la 
das , > era  el p n m r r  via je  que rea li 
zaba, pues en ju lio  fud botado al 
agua.

Procedía de í>í>orto e iba para  
Bristol, con ca rgam ento  de vinos.

Los náutr«igos perm anecieron en 
el m ar cua tro  d ías, sufriendo enor
mes penalidades.

Según manífiesian, el d ía  1.® pre- 
sencia jon a la a l tu ra  de! cabo P rio r  
un rudo com bate, que duró  cuatro  
horas, en tre  un convoy form ado por 
)o buqucf y varios submarinos de 
g ran  puite.

Dicen que cieijió perderse algún 
buque, puca vieran <|ue más de uno 
se ha l laban  incendiados.

J«ob n áu fragos  se encuentran  en 
un  deplorab le  estado.

KbCáa descalzos, y carec*^ en ab 
soluto de ropab.

EU m artes sa ld rán  p a ra  Portuga l
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Un marido cariñoso
l.üi k; J im éiie /  ' l a r t í n ,  de v e in 

tis ie te  í.ños, í;ijc vive en la calle del 
Peñón. (>, ; : ;^ re-ó  e n ía  C asa  de So- 

i rr«', p tra cjue los médicos la cu- 
: 1. -etí iinú ;.,na\e cíinmcxión vi.sce- 

í. l y lesiones im i>ortantes en d i 
ferentes partes  del cueri>o.

Instas lesiones se las b a  p rodu 
cido su  esposo, Isidoro  López, que 
d ió  a  su m u je r  una  monum e'utal 
paliza.

¡La cosa está que arde!
Vicente López R a ja l ,  de c u a re n 

ta  y  cinco años , pe hizn hace día*? 
una herida en  la m ano  derecha. Se 
vendó la e x t re m id a d  lesionada lo 
me jor que pud o  ; ayer ,  al encender 
un  c igarro , se le ¡neiidió la ven 
da y  se quem ó las dos man<»^. I n 
g resó  en el hosp ita l  jíravem ciíte 
lesionado.

Lüs gajes del oficio
K! obrero  I^raucisco (>arcia Pa

i r a ,  de t ie in la  años , se frac tu ró  el 
e s te rnón  en una  r b ra  ĉ .• la plaza 
de la l.ealtad.

Un desesperado
Kn el e s tan q u e  tlvl P a lo m a n ,  de 

la iMoui loa, a jtareció ayer  el cadá 
ver de \  íe tor M artin ,  o pera rio  de 
la Casa de* I.abor.

¡Que lo suelteni
•Ayer de iuvo  la Policía a A le jan 

dro  M azarredu A j;ram onte ,  de ve in 
t ic inco artos, au to r  d e  n u m e ro sa s
e.staías,de las cpie han  sido  victi- 
ma.s .n um erosos  in dus tr ia le s .  P ara  
sacar el d ine ro  a  los comeTciante-s 
>e tinjíia in spec to r  q u n iú e o  de a l i 
m entos v ex ig ía  u n a  can tidad  e-n 
m etálica  a  cam bio  de n o  denunc ia r  
ios j íéneros que  es tuv iesen  en mal 
estado.

Kn algunciS est.ibUx'imiento8 ha 
cHibrado m ás de mil pesetas ix>r ese 
concei/to.

LHie lo sue lten ,  y que enc ierren  
a los cuiuerciantcií estafados.

Et atropello de ayer.^Un hombre 
muerto

Por 1« caUe de F rancos Rcxlrí- 
;^ucz m a ’.L liaba, n tun lado  en u n a  
bicieleto, Is id ro  li íez , de  cua ren ta  
y  cinco años, Kl c iclis ta  ib a  ju n to  
a  un  t rau v ía  en el q u e  viaja 
esposa, C a ro b n a  Purd iñas .

60

. '\tvutcj a  la m arch a  del t ranv ía ,  
no fe  fijó, in dudab lem en te ,  en un  
au tom óv il que  avanzaba  en direc- 
cicm co n tra r ia .  Kl «chauffeuri no 
v i ' i  tampcKo al c iclista ,  y  el cho- 
i uc fué trem eudo . Is idro  Diez que- 
eio en el suelo , s in  sen tido . Trasla- 
cUdadc inm ed ia tam en te  a  la Casa 
de Socorro, los mé-diccts de guaxdia 
le apreciarcMi la ^ ra v c  f r ^ ' t a r a  del 
cráueo  y  la de bets costiÜa.s. I¿1 h e 
r ido  falleció pcíoo despue« de  in g re 
sa r  cue l U  néfico es tab lec im ien to .

Ul «cbauCíeUTB, jo a q n ín  Beren- 
g u e r ,  quetk> detenido.

Una paliza brutal.—El amante, el 
hermano y ia cuitada

Hn el nútiKTo 50 d e  \m  Choaus de 
la A lb ó n d ig a  \ñvfat! m a r i ta t a e i i t e

An.«»elmo vSueva y M aría  Gómez 
Sauz.

No era ésta  una pare ja  feliz, ni 
m ucho m enos ; po r  e! m enor moti-  

, vo rc^^añaban los am a n te s ,  y  An- 
.selmo, so b re  todo, (Lnba frecuen 
tes escdiulalos, q u e  a la rm a b an  a la 
í ícn te  e hicieron in te rv e n ir  m ás de 
una ve/, a lo? vecinos, p a ra  apac i 
g u a r  los án im os.

I 'l  d ía 21 del ]>nsado m es d iscu 
t ie ren  v io len la incn te  . \n s t I m o  y 
su  a m a n te  ; en la d iscus ión  tom a 
ron p a r te  un  h e rm a n o  d e  M aría, 
l lam ado  M odesto  íWmicz Sanz, y 
A na  V/uqiiez, m u je r  de Mcxlesto. 
Kste m a tr im o n io  a ^ r ió  la d ispu ta  
con su inte*rvención, y  A nselm o, 
azuzado  jHjr las pa lab ra s  d e  Mo
des to , m a ltra tó  de obra a su  a m a n 
te  ¡M aría  increi>ó a su s  herm anos  
jKjr su .  conduc ta ,  y  en tonces Mo
des to  y . \ n a  secundaron  a A nse l
m o, y  en t re  los t re s  dicrcm u n a  pa 
liza m o n u m en ta l  a la infeliz  mu- 
jer.

L.sta que-Ció s in  st u t ido  ; cuando  
recí>bró el comx.'in:u-nt(> qui.so ir  a 
la C asa de Socorro, i>ero su  a m a n 
te  se lo ini]ñi!ió.
* Pas;iron unos día? ; M aría  se 
quejaba  de agudos  dolores en todo 
el cueriKj, y  A nselm o no  tu v o  m ás 
jeinc*dio que conduc ir la  al hosjú tn l,  
I>nes el e? tado  de su a m a n te  era 
g-iavísimo.

P ji el benéfico est.ib lecim iento  
falleció ay e r  la in fo r tu n ad a  M aría, 
y  varias  vecinas se p resen taron  
ancx'íie indi;¿nadas en el Juzgado  
de cleindc dennnci;;ron este
b ru ta l  suceso.

C/on las d enunc ian te^  iban  do.-í 
lu jos  d e  M aría  Góinez^ llanvidos 
K nrique  y  lícnito , de ca to ic?  y  t ie s  
años , r e s p e c t iv a m e n te ; el m ayor 
cou liim ó  an te  el ;iiez lo que íieifios 
rela tado.

T O K .O S
La despedida dol Gallo.— ¡Otra 

modificación!
. \nochc nos com unicaron que el 

carte l de despedida de R afael el 
G allo  ha ten ido  o tra  modificación a 
ú ltim a hora.

D rsde luego torean los dos her 
manos y L im eño, bichos de Concha 
y S ierra  (1 hasta  a h o ra ! ) .

Pero  en lu g a r  de seis toros se co

rre rán  siete, m atando  Rafael el pri. 
mero únicam ente y añadiendo el 
nom bre de Camapá a  la  lista de ma
tadores.

Ks decir, que el p rogram a de 
corr ida  proyectada para  el jueves 10 
de octubre es como s ig u e : sieit to
ros de la v iuda de Concha y Sierra 
para  el G allo , que m a ta rá  el primer 
bicho, y G all ito ,  L imeño y Camarj 
que es toquearán  dos reses cada uno’ 
Kse es el ca r te l . . .  • hoy!

Hoy torea Facultades
. O tro  fenómeno r
Por lo menos eso dicen los sevi- 

llanos que le h an  visto trabajar re- 
cientemente.

Se t r a ta  de un novillero de la tic- 
r ra  de M aría  S an tís im a, que se trae 
un la rgo  repertorio  con capote y mu- 
leta y un estilo  estupendo con lo? 
rehiletes en la  mano.

L a afición hispalense le ha decía- 
rado  ««fenómeno», y el rhiquillo 
quiere confirm ar tan  estimable con. 
dición en el ruedo madrileño.

Y la  E m p resa  le reprisa el do* 
mingo en nues tra  P laza  con novillos 
de Bueno! A lte rn a rán  con el «fenó- 
mcno» F acu l tades  el d iestro  mejica. 
no K m esto  Pastor  y Antonio Sán
chez, el novillero  de la calle de Me. 
són de Parecíes.

Sánchez Mejías en Madrid
L1 sábado prÓ!KÍmo, d ía  12 de octu

bre, to rea rá  en la P laza  de Madrid 
I(;nacio Sánchez Mejías.

Kl famoso banderille ro , que co
mo m atador h.i. a rm ado  el rscánda- 
lu en cuan tas  novilladas  lleva to- 
rt adas en la  M onum ental de Sevi
l la ,  constituye hoy un positivo ali
ciente para  ei cartel de la Plaza de 
M adrid.

Los aficionados, de la  corte espe- 
ran mucho de sus excelentísimas 
dotes de g ran  torero.

L a  presentación del notable lidia
dor será, pues, un acontecimiento.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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LA TERRIBLE EPIDEMIA
4

La enfermedad que asuela a España estará admirablemente diagnosticada y el Go
bierno rebasará los límites de su previsión; pero aumenta de tal modo la mortali
dad, y el número de atacados es tan extraordinario, que la opinión pública está 
aterrada y no sabe si encomendarse a Dios o esperar a que los sabios oficiales nos

digan si nos mata el tifus, el cólera o la gripe.
Viaje de inspeoción del gobernador 

civil
C i r n A D  RFCAT, 5.- l ' I  s;f.i)crna 

dor civil, ncom pnfnO o dcl in<|icc 
*.ir [Tí vitjrtnl ele S .in idad, m ar  
ch.iii :i Uaiinicl, a  A rjíam asil la  í Íc  
Alh.i V a litros i'uehioít a tacados  de 
jfripv, i'íira d ic ta r  lus d i ‘í]#0’̂ ioio 
nci op(*rtniias.

do IiifatiU.-; f|uc se lia JÍ-í- 
lado til ol I/izarcto a una familií 

I*n*̂ oiit:{ carartcrcs tífico'^
[-•ilô .
La epidemia gripa! en Aguilas.^ 

Protesta de la población por e 
abandono del Sobierno.—Comi 
sionados de Totana.
.\n Rv. lA >. — Conimiican do 

Ai;ui)a> qut* el brusco cambio de 
lem]ifi.ítura lia i'rodiicido nii te- 
criulti’iuncnto (u  la epidemia f'ri 
pal. ICii el pasado mes, de io(> falle 
ciilo-̂ , oS lo fueron^de en los
cuatro días IranseurridoH dt*l prc- 

, M ilito  1110'» las defunciones awieii- 
(Jtn a -r. I.a j>oblaoión presenta uu 

,asj)ccto tri-^tisimo.
K1 envió dé m il j>esetns heclio por 

cl Cnhiorno h a  orijr inado la prott*s- 
tiílc toda la i>óblación, q u e  censu ra  

ifl abandono del í iob ie rno , desaten- 
: (lieti(l(» la calanii<lad y  el do lor que  
: abninia a  e s te  ]^ncblo. I;n u n  solo 
lidia ol A yiin ta tn ien to  lia ad q u ir ido  
dctiilas' pirr va la r  de 000 pesetas  
para ad q u ir i r  m ed icam entos  y  to 
mar incdidws de socorro, 

í Ante es ta  ind ife reuc ia  del (lo- 
Itienio, se h an  reun ido  Itw m ayores  
contribuyentes, acordanilo  p ro tes ta r  
lid dt-samparo en q u e  se t iene  a 
Akuüus y  crtntr j u n t a s  tic socorro, 
compuesta de autoriil^ides, prí»si 
dcntfs de Sociedades de recreo y 
ohror.iR.

KsLi J u n ta  se rncarjifa de alle^^ar 
I íouilos con q u e  a tendtT  a  las nece 
íidades q u e  rec lam a la epidem ia 
rein.'iute y  en  hacer funcionar la 

. .u i i ia  económica para  r e p a r t i r  ali- 
uientus e n t re  los en fe rm os pobres 

sus fam ilias. 
l’*li'»ífiaíe el r a sg o  de las h i ja s  Utl 

i«Ioctür vSantu Alaría, q u e  h an  do n a 
do a fa\'or de Jas v íc t im as  cuan tos  

i ahorros ten ían .
K1 A yuntam iento celebró sesión, 

acordando nom bnir una represen- 
tíuión que se una a  la Ju n ta  de .‘*0- 
corro, formada j>or la reprcseuta- 
ioii niAs caracterizada de la po- 

' bl.iciún.
Sí* acordó constara en acta el s^n- 

¡liniiento ci>n {luq ila corporación 
aiiinicijxjl ha visto la desatención 

jdcl (tobierno a  los requerimiento?* 
i que se le hicieron para el envío <le 

jíOiiiterial sanitario. Se aconló insi.s- 
lir en esta petición, 

íla llegado a esta cap ita l una  re- 
[■prf'sentaciún de Totana, con objeto 
fdc rt'cabar del ííobernadox auxilios 

|'f|U4* remedien Ja aflictiva situación, 
líl ífoliernador m anifestó que orde- 
uaria saliese para dicho pun to  el 
iti^pector de Sanidail, de Murcia, a 
Í»t>.ir de haber dicho que no había 
U'idtmia. Hl alcalde de ila ra  que el 
«muero de atacador asciende al 80 
pf*r 100 de la ixiblación, habiendo 

; tallecido en el mes de sei-tiembre 
U-’-
U gripe se transforma en fiebre 

tifoidea
í-^vKlDA .s.—ComuM.'can de Grn- 

* 'üieiia que la epidem ia j:rl;>al se ha 
.trniisf(,ri„ado en franca tifoidra, re- 
ií;i'^tránUoí»€ algunas dcfunciunes.

m u rh o s ,  rejjistrAndoso en alj^unoí 
cH'ho defunciones d iarias .

P‘u H urguete , donde  se ha rcrou* 
ccutr.ido  la ( ‘.nard ia  civil, por es tar  
cerca de la fron te ra ,  han sido  ataca- 
tlos cinco ^n .ird ins.

Contestación a un telegrama del 
gobernador civil

f)RF*'NSfC 5.— VJ >>ohcruador civil 
ha rc'cibido u u  te leg ram a dol ca p i
tán  ííciu’ia l ,  en contestac ión  dcl (lue 
le d irijí ió  p id iéndo le  q u e  env ia ra  los 
u te n s il io s  necc^ír ios  pa ra  la insta-  
hiciún de un  pabellón de ais la  
m ien to .

Jvn dioho te lcp ram a dice el cap i
tán  "c u t  ral te x tu a lm e n te  : «Recibi
do te leg ram a V. S. solicitando uten 
silios, con esta  fecha pido in form e 
resolver au to rización  snjicr ioridad  
o rd en a r  rem esa interesa .»

En Las Herencias hacen falta mé
dicos.

TOLEDO ;>
F1 médico do l.as  I leveucias,  abru  

m ado  por el traba jo ,  p ide  el env ió  
de com pañeros  p a ia  a ten d e r  adecua- 
djíuieiitc a Ins epidem iados.

Se han  rc ín - trad o  164 atacados' y  
cinco defunciones.

Noticias generales de la epidemia
A LM K R IA  5 (3.40 t . ) .—SÍRue c a u 

sando  víctim as la  epidem ia. Según 
informes oficiales, hay 1.500 a ta c a 
dos.

Kn loí puohlos de P urchena ,  Le- 
vón y T íjo la  decrece el m al. E n  
G arrucha  hay 600 enferm os, entre  
ellos tres médicos. Kn L ubrin  exis
ten i38 invasiones y en los restantes 
pueblos de l a  p rov incia tiende a  des
aparecer  la  Rripe.

Kn la  cap ita l ,  después de las ú l 
timas lluvias,  ha  m ejorado  m ucho la 
salud pública. •

Pabellones pa a epidémicos
S A N L U C A R  <; ( la» .— El A yun

tam iento de S evilla  ha acordado  es
tablecer un pabellón  de epidémicos 
en río ilana, por ser paso obligado 
de los buques.

Tambiíín este A yuntam iento  esta- 
blecent un  lazareto en el campo de 
S anta  Brígida.

600 atacados en un piiebto.-Mé- 
dico heróico

A L B A C E T E  5 (1,30 t . ) .— La epi 
dem ia re inan te  aum en ta  en in tensi
dad ,  decreciendo en extensión.

Kn el pueblo  de M adrigueras  hay 
más de 600 a tacados, que fueron 
asistidos por el médico D. Francisco  
N ava rro ,  cuyo com portam iento  he 
roico m ueve a  los vecinos a  pedir 
para  él la eruz de Heneficencia.

« « «
SAN SEBASTIAN 5 (10,40 n.).

La ep idem ia g r ip a l  sigue estacio
nada. E l  gobernador civil continúa 
a fe rrado  a sus optimismos, e insiste 
en que In en ferm edad  iTecrece en la 
provincia ; pero en el citado centro 
oficial no facilitan  los inform es y 
com unicaciones de los a lca ldes de 
a provincip, de suerte  que se ignora 

de un modo oxrcto  la  situación sani< 
ta ria  de Guipúzcoa.

Según las noticias particu lares , los 
bcos m ás im portan tes , apar te  vSan 

Sebastián, se h a l la n  en Andoain y 
Leio. E n  F ucn te rrab ía  e Irtin, don 
de en un  principio se desarroHó con 
g ran  in tensidad la  epidem ia, ha me
jo rado  no tablem ente la  situación, y, 
en cambio, h a  em peorado en E ibar,  
E lgo iba r  y a lgunos pueblos de la

En Navarra hay más de trescieii- costa. , , .
tos pueblos atacados por la gripe' G uetaria , el a lca lde  ha pubh- M ua «lauaMu pv H> p . bando recom endando  al ve-

l 'A M PLO N A  5. — L a  ep idem ia 
•í^inante to m a  ca rac teres  b as tan te
[Ŝ rjüs.

liu N ava rra  se ha ex ten d id o  la 
¡enfermedad a  m ás  de 135 A yunta- 
ínientos, lo que  sui)onc m ás  de 3<'o 

.pueblos.

cindario  que se abstenga de venir  a 
San Sebastián.

E n  es ta  ciudad  se han  registrado 
hoy 37 defunciones. E l  a lca lde  y la 
Ju n ta  de San idad  siguen sus traba 
jos pa ra  re frenar  la epidemia.

.\ consecuencia de ésta  ha  falleci-
Hu la •capital .se cuns ide iaba  es- db hoy el pintor .M. Clovis Caaes. 

Racionado el mal ; pero hoy  ha au- a r tis ta  .igregado al ministerio  lian*
«KntaiV* t.*l n ú m ero  de  dcfunci(»ne 

Se reciben notií ia» de los piiebli*?» 
ue Los .\rc(ís, Noain , Lerin y  o tm s

c é s  de Marina.
1:1 fallecimiento de M. Cazes ha 

sido muy sentido, pues entre  los. jo 

venes m aestros franceses era  consi
derado ur*a de las más e levadas figu- 
ruj, y gozaba de gran  prestigio en el 
m undo artístico.

« « t
BILBA O  5.—Las autoridades se 

han decidido a  hacer pública la im 
portanc ia  del desarro llo  d r  la  ep i 
dem ia gripal.

E sta  ta rde  se han. reunido en la 
A lcaldía , bajo la  presidencia del se
ñor A rana, los médico.s que compo
nen cl Cuerpo m unicipa l,  convinien
do por unan im idad  en dec la ra r  que 
la epidem ia ha  su fr ido  un im portan 
te de.^arrollo, pues puede ca lc u la r 
se que cada uno de los 100 médicos 
que apro.ximadamente existen en 
Bilbr.o asiste a  50 enfe rm os; lo qiio 
a r ro ja  un  total de 5.000 atacados.

Por consecuencia, se acordó que 
en vista de que has ta  la fecha no se 
notan contagios en las escuelas pú 
hlicas, y considerando  que los niños 
se encuen tran  en condiciones más 
higiénicas en las escuelas que en 
sus casa?», que perm anezcan aqué 
llas ab iertas , a  exceprión de la  de 
M arzana , qxie se ce r ra rá  el Innc.^ 
p ara  m ejorar  las condiciones h ig ié 
nicas de sus locales.

Estab lecer  guarcHa doble de m é
dicos de sa lida  en las Casas de So
corro . poniendo a  disposición de los 
faculta tivos un  ca rrua je  para  p res
ta r  servicio d ía  y noche.

D ar  cuen ta  al gobernador civil 
del desarro llo  de la  en ferm edad , por 
si juzga, llegado  el caso de d ec la ra r 
la epidémicii; so licitando al mismo 
tiempo de la  au toridad  guliernativa 
que en los fallecmientos por gripe 
no se perm ita  el acom pañam iento  
en los entierros.

Q ue el inspector de Sanidad  m u 
nicipal tra te  con los directores de 
las C om pañías ferrov iarias  de las 
medidas que se podían adop ta r  para 
ev itar  el contagio de los enfermos 
que puedan  llegar.

Q ue se ponga a disposición de los 
nu^dico.x de cada d istrito  un méclico 
ayudante .

Q ue los tranv ías  sean desinfecta
dos con creosolina.

Q ue se habilite  un departam ento  
en los palx*llones de E le jaba rr i  p a 
ra  a is la r  a  los enferm,os sospecho
sos de o tra  enferm edad.

Que se declare que, según opi
nión de los médicos, no hay otra 
epidem ia que la gripe, y. por ío ta n 
to, el vecindario  delje desechar to
do temor respecto a  la  existencia de 
otras enferm edades.

— E sta  m añana , varios sábditos 
pi^rtURuescs se han  presen tado  en la 
A lca ld ía , m anifestando  que no h a 
bían sido atendidos por el cónsul df 
su país, y dem andondo socorro.

E l a lca lde  recordó que hace poco 
se presen taron  otros portugueses en 
las mismas condiciones. P or si éstos 
se h a l laban  enferm os, h an  sido so- i 
metidos u uri reconocimiento facul- 
ta tivq, viniéndose en conocimiento 
de que sólo padecían  ham bre. Se h's 
dió de ccm er y se les cam biaron las 
ropa>{.

H oy se ha comenzado por los fun 
cionarios del Centro  de desinfeccio
nes la de establecimientos públicos 
y domicilios particu lares .

E n  B araca ldo  siguen  registrándo
se nuevas invasiones por la  gripe. 
Hoy se han  reg is trado  seis defuncio
nes. Se nota fa l ta  de médicos, po r 
que, dadas la  sdiatancias que tenen 
que recorrer  los que a l l í  prestan  se r 
vicio, no pueden a tende r  a  todos los 
enfermos con la  p rem u ra  necesa
ria.

Hoy ha  com enzada a  cum plirse  el 
bando del a lca lde  sobre el c ierre de 
establecim ientos, con todo rigor.

E n  Sesiao, h\ ep idem ia perm ane 
ce estacionada. H an  sido cerradas 
las escuelas públicas.- £ n  cambio, la 
g ripe ha invadido otros muchos pue 
blos. en tre  ellos los más ans tocrá-  
ticos, como Las .“Vrenas y Algurta.

E n  Deuáto se han  registrado tres 
defunciones.

— Hoy hemos tenido ocasión de 
h ab lar  con cl inspector de cadáveres

de Bilbao, quien no.  ̂ ha facilitado 
datos sobre la  m orta lidad  en los 
años IQ17 y 18. en los meses que van 
tran '.curridos. El aum ento  de la 
m orta lidad  es proporcionado a  la 
in tensidad  do población, con excep
ción del mes de septiem bre, en que 
se han  reg is trado  80 deiunciones 
más que en igual plazo de tiempo 
del ano  an terio r .  Estos últimos días 
el núm ero  de defunciones ha aum en 
tado en cinco o seis.

Llegada del «Infanta Isabel».— 
Elogios al alcalde, al delegado 
del Gobierno y a los funcionarios 
de Sanidad.
LA S P A L M A S  T).— F?1 n ú m ero  de 

atacados de jrripe m t r e  v\ p.isajc del 
«Infan ta  IsnI)eU pa.si do 51W.

H oy  h an  oourri(h> nuevos  falle- 
cimieiitf.s, hab iendo  sido  desem b a r 
cados I.i m ayoría  do las m fe rm o s ,  
u  qu ienes  se ha t ra s lad a d o  al laza re 
to  do Ciando, donde  p res tan  5^TV¡cio 
vario.s médicos, en t ro  ellos el alcalde 
de Las P alm as, ípie es doctor en 
M edicina.

I ,as  fucr /as  m ili ta ro s  h an  acordo
n ad o  el lazareto  p a ra  e v i ta r  toda 
com unicación  con el público.

Ksí m u y  elo^jiada la labor que 
ta n to  el a lca lde  com o el deh  jE:ado 
del í iob io rno  y  los funciona rio s  de 
S an idad  m a r í t i m a ; el ponera l go
bernador do la p laza , q u e  tam b ién  
trab a ja  deurn ladam ente , ha dado  to 
da c lase d e  fácilid.ides, en t re g an d o  
cam as, colchones, ropas ,  e lem entos 
do cocina y  personal.

S u  conduc ta  ha m erecido  g en e ra 
les ap lausos  de to d a  la  c iudad .

T am b ién  lail personas  jmdiouteí»’ 
ofrecen medios, a u n q u e  la X.'asa Pi- 
n illos desea su f ra g a r  todos  los gas- 
to.s.

S e  ha o rdenado  el re troceso  a  Vi- 
f;o del « In fan ta  Isabel», con pasaje- 
ro.s h a s ta  ahorii sanos  ; pon» éstos 
q u ie ren  (ptedar.se en t ie r ra ,  y  con 
esto se han  p roducido  algíiríidas a 
bordo. Ivl ca p i tá n  h.i pecíiíK» a u x i 
lios, sa liendo  fuerzas d e  M a iiu a  p a 
ra  el crucero.

N adie se ex p l ica  a q u í  cóm o el b u 
que  no reg resó  a  V igo  in m e d ia ta 
m ente , cuando  al d ía  .siguiente ile su 
sa lida  se declaró y a  la ep idem ia  a 
bordo.

El colegio de Farmacóutícos.*-Tra- 
bajos estadísticos.

n v n U í O  5.—Se h a  reu n id o  el 
Colegio (le r a rm a c ó u t ic o s ,  a c o rd an 
do, en alcnciém a  las ac tu a les  c ir 
c u n s tan c ia s ,  es tab lecer  desde hoy  
servicio perinanciite .

H a n  com enzado  los trab a jo s  es
tad ís ticos  p a ra  conocer la m archa 
do la  epidem ia.

A y er  hulwí n o v n ta  invasiones.
E n  Cc»lloto ex is ten  casos de m u 

cha  g ravedad .
lú i  la ca ju ta l decrece la oi>idc- 

miu.

L a epidemia gripal
BARCKLONA 5(2,45t.)

Decide ayer funciona el servicio sa 
n itar io  rstahlecido en la e«»taci6n de 
los ferrocarri les  de M adrid , Z arago 
za V .Micante. Ha.> t̂a ahora sólo h« 
habido que hospitalizar 34 enfermos, 
casi IckIos ellos en la convalecencia.

Segim noticias oficiales, desde el 
d ía  3 hay en Barcelona i j3  enfermos. 
Abundan los casos de bronco-pneu- 
monía. Los últimos cinco trenes de 
repa triados llegaron  en m ejores con
diciones que los de d ías anteriores.

Se esperan 3.000 repa triados, to
dos los cuales serán  sometidí:>s a  re
conocimiento médico an tes  de in te r 
narse en Barcelona.

E l d irccior de Sanidad  del puerto 
ha visitado al gobernador civil pa
ra poner en su conocim iento las m e
d idas adoptadas con dos barco i,  es
pañol y  noruego en cuyas tr ipu lacio 
nes se han  reg istrado  casos de la  epi
dem ia reinante.

En M algrach continúa en igua l es
tado la epidem ia, reg is trándose dos 
defunciones diarias.

E n  V’ilum ara  han  sido dados do 
a l ta  300 atacados de g ripe , existien
do todavía unos cien enfermos.

B A R C E L O N A  5 (13 n . ) .—Hcry se 
han  reunido las Jun tan  de San idad  
provincial y m unic ipa l,  adop tando  
medidas encam inadas a  .^^ ta jar  la  
epidemia. E l núm ero  d e l  atacados 
sigue en aum ento , notán<iaE« en  ofi
cinas publicas y paAicuiaaies, fábrt^ 
cas y ta lle res ,  la  f a l t a  d ^ p e r s o n a l*

Según datOH dill l^eigisfco civili, 
du ran te  la  ú l t im a  sem ana^han  ocu
rrido en  esta  ciudad  óiCM^efuncio- 
nes. Kn igual perfo<li>-de tiem po del 
año pasado, el núm ero xie defuncio 
nes fue de 365.

P á re te  que en tre  la j i t r ip u la d o n c s  
de a lgunos barcos llegados a  este 
puerto  se han  reg is trado  casos de 
gripe, adqu ir ida  ya  en  Barcelona.

Se acen túa  la  creeocia dc que  s e   ̂
aco rdará  la  c lau su ra  de los r e e t to s  ' 
docentes oficiales.

P or la  C ap itan ia  genera l se h a  
d ispuesto qM£ m ien tras  durefri las ac 
tuales d rc u n s ta n c ia s  no  se roDctadan 
permisos para  los puntos infestados.

H a  decrecido algo  la intensitfad 
do la  ep idem ia en  los C ocrpos nri- 
l i tares de la  reg ión , observándose 
que los casos ac tua les  son m ás be
nignos que los anterioires.

Parece que tam bién en  la  prisión 
se han registradlo num erosos casos 
de atacados en tre  los reclusos.

E l a lca lde  h a  o rdenado  a i In s t i tu 
to de h igiene u ib a n a  que  efec túe  v i
sitas de inspección en las panikde- 
rías respecto a l es tado  de h iy iene  de 
los locales y de los ínsCrunM.*ntos que 
en los mismos se em plean .

H a  m ultado  el a lca lde  a  dos m é
dicos por no  haber  d a d o  c a e n ia  de 
dcw casos de en fe rm edad  sospe
chosa.

E n tre  ios enferm os de g ripe  figu
ran el st’cre laro  del G oberno civil, 
su esposa y u n a  de sus hijas.

^D ice  usictS que psrm  
tOM tfíesr !o» rervfo*. 
a e r b u ta  a p é tiio , mu 
lUMatsr (te peso» das 
M m ila n e  c l  p tc h o  y  
tv líM r /os mMr»oM y
do/ofvs CSb»MM

dfbo tovMr th 
QVINCB m VBtNTB 
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Pues tomo 
nota ahora 
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El cultivo del trigo en los alrededores de M adrid.»Lo que deben ser las cose
chas en el año actual.—Conveniencia de albergar a las ovejas en apriscos.—Los 

que escriben de agricultura.—Un folleto de Luis Hoyos.

I.-.; ■. »i

El trigo en Madrid
Con el pL^ar que  supone  to m ar  la ¡>lunKi 

r a r a  ilusiones , t*íK:ribimos hoy
Ííncíis. C ierlan íc ii te  no  es n u e s tro  objct<- 
c r i t ica r  por í.apricho, pero  es tam os  ¡eycndo 
en Ií; P rensa alK*  ̂ q u e  juzgam os  ».»fX)rlun(- 
recti#K::ir sobre las esperanzas  q u e  se cifran 
en un  proye» U> elevado al m in is t ro  d e  Aba^ 
teeiuik*ntos y rt- íer in to  a  la inlensiH<" i r ió r  
fieJ c u l t iv o  ííel t r i^ o  en la p rov inc ia  de -Ma- 
driw para  llegar al a b a ra la m ie n to  del ;ku’, 
hasi:i jHxfcrlo vender a  30 cun tim os kilo. ■ 

A u n q u e  sn p o n ttn o s  a  nnes tros  lerrlorts en- 
terafh>'> (ii* h* expuestí) ,  co nvendrá  que  sin- 
tetwvim»^ el p royecto , de  q u e  es au to r  don 
Jost- Sáinz.

Cíi'í ' l ia  ésLf/<*n ,íoo í^^ramos el consum o d ia 
r io  de tr i j ío  por lia iiitan le, lo cua l supon. 
J02.200 tonch idas  nirtri<íís de* d icho  
q u e  son n e í 'f sa r ia s  p a ra  el nlTastecimic n to  di* 
los 7(K».f<x> h ab i tan te ' ,  de M adrid . I 's t in ia  
cine s<- d i N n  se m b n ir  4S.666 lieetárcas, re- 
<M»n(leímiIf» la e i íra ,  y  ;i razón de n o  kilos 
de sitni^.*nlc j>or dieh:i un idad  de suiK*rrtek, 
to n  u n a  p ru d u tc ió n  p-'r Iic*etártu de j i  q u ín 
ta les  «Ktjxcíís (10 d«* a u m e n to  por uno dt 
sie-mljrai.

V si^pK- <-l p royec to  sup o n ien d o  q u e  los íc- 
r rcno^ íU* (|U<' m * j.fjdrífi dtsj)oner p a ra  He- 
\-arle a  la j»iá< li«a • on ;

I>i!-f<s;i di- k'S K ttnm ales ,  q u e  empieza 
en C asa  ! 3aii( i v H irranco  de los Confesio
nario ': y  t i . r m in i  <n t \  V en to rro  del Cano, 
d e r n  liy f i /q n ie n la  '1« l i ca rn< e ra  de M a
d rid  ;i íii>i)adijl:i del .\lonti-. T ien e  do cx ten- 
skf>n m á s  de» h e d á re a s .

z." iO I'ardf*, con nn:i ix te n s ió n  de m ás 
de liec liireas , qui* com prende  los cuar*
IcK-i «]*■ T ro p a s  y  Zar/ne!¡i, reservados, y 
*^ue -ií.' <ii U  n r e s in í a r  para  lo í | U i - es tán  des- 
tn íu d e s ,  pudi* nd<is<* d e s t in a r  ]>ara la si< ni- 
br.i lo> t iu r i  Uí-s de C istií  jón y  Pt)rlillo, Na* 
vaebí*sca'<, H ito ,  Helafla li»s Torneos, \  alde* 
lapena ,  í,.in'.rorrílla, S i r  jorfi^e, Valdelaija- 
na , V '^ i i t i ,  <*.i»loso y 'H ro .';  pa r te  de  ellos 
IOS a truv i í  s.i el r ío  M a n /  inarcs  v e.stán eru- 
/ad«)^ \iK- arr(íyos de Sacedílla , T ropas ,  
Tejmlíi, M;tnitia y  a l ;;unos  o tro s  ; en estos 
‘ it ios e.VLsten e x te n s a s  y  buenas  j^arcelas, 
qm* p rrií 'ínc i*m anan  an d es  costt h as , rom o 
sui ( ?'-^-!t Ja ;i( InaMdad en al;^unos pefjUcños 
trf /o-, cjia » tán  >r n)hr id‘’s, deunw trar.dose 
iisi la líMiul'd «le dit hes  t« rreno^ p a la  esta 
.^iemljTi. l ' i .  \ i n io  al I b y o  de  M anzanares , 
'J'or.vt'cilla, e le . ,  e tc . ,  dtíinle el l is tado  posee 
jír;rii h*s t c in  nu-  ̂ ineuU os, ( |ue cu l t ivados  da- 
n'.rn un  :4iaii ren d iin ieu io ,  el iTodueto  au- 
nitM taria «»usiderabJenient«\

lv»r u lt im o , a  juiei<» del a i ito r  d e  este  me- 
j<*r int(.neiona<](' que  aeerta<lamt.nle resuelto  
¡íptivitít , con la m ' '
.M o u 'h a ,  i l ;tán  ni 
Real y <1 « h c r ra m e n ta je  de rjue pudie-

disp(>i'.(r <1 Ayunt:'mv.*nto ¡«nlria coutar-  
IV pava '••.II realiz-ición.

JJe  a(]iti los ras.iíos m ás sa lien tes  del ¡*uj“ 
\e e t( ' .  \  iv in  ;;liora n u e s tra s  <íbservaci<>iies 
UKHUvsla'N, pern  lU) tant<» rjue las encub ram os 
t n el a:>*»nimo, com o es n u es tra  c o s tu m b re  
en lo (jUe ( n i s l a s  ^colum nas escrib im os, y  
an te  to ta , a d v i r ta m o s  q u e  nos dw 'iden a pu- 
bÜcavlas f I deseo de no  to u u n ta r  idealism os 
qu e  la del eo iiienlario  d e  a ljí’inos pi*-
núdicos inopaKan.

I-:n p r im e r  lu jia i ,  i ludam os de  q u e  se con- 
PÍ!ía (jtit. l i n d a n  11 q u in ta k <  m é t r u o s  de tr i-  
jío ]ini' ^leelaiea la m a y o ría  íii las t ie r ra s  an- 
t t s  ( íta las, a r in u s a s ,  pobres y  d e  pixci fon
do, c u a n d o  la cosecha me<lia v n  la p rov incia 
de -Maih-id 111 el añ u  p ró x im o  j)asado, que 
lué dt hi> de bui-n r i iu l im ie n to ,  sólo a lcanzó 

cjnlutaK'; m r tr ie o s ,  y  en toda  Ksfxula 
no  pasó  l.t i usei'Iia u n it . ir ia  de d icho  ailo 
í g i ;  tic ■ ,'►'* q u in ta le s  tné tr icos (nos referi 
mos al -;eeano, p(»r ser és te  el su |)Ucsto del 
Sr, Sáin/.). i«ne.u«' n u es tra  d u d a  es tá  fu n d a 
da no  ;ólü en  la op in ión  recelosa e-scucha- 
<la a  Iabr;tdores castolLino?, sino en hechos 
ex p e r im e n tad o s .

Oantlo por ac ep tad a  la c ifra  de  g as to s  de 
cu ltivo ,  u co lec c ió n  y  a lm acen a je  cine p a ra  
los prtKluctos d e  lina hec tárea  ev a lú a se  en 
el proy».*clo en  192 i>esvtas, y  q u e  qu izás  en 
la»i anoi m ales í ireuustanciaH  de ca res tía  de 
jo rna les  y d e  aUniileT d e  yunta.s por que 
atrav ie 'ia  la a;^ricuU ura re su lta se n  motlera- 
das , ex|Kmjiamíis o tra  d u d a  que  se  nos  ocu
r re  : : l>e tlónde se  o b tien en  las y u n ta s  n e 
cesa ria s  para  poner en  cu l t iv o  etias 48.666 
be 't 'tá reas? IVaque he aq u í tina  cu e n ta  lo 
m ás  ex |*editiva |)osible |»aru cu l t iv a r la s  con 
el m enor n ú m e ro  posib le  d e  cabezas d e  g a 
nado  de labor :

c f i l jc v io  1>KL NL.MERO 1>K YUNTAS QUE SON 
NF.CBSAKIAS PARA LABRAK 48.666 UKCTAkBAS

Ten iendo  eu  c u e n ta  q u e  la  labor h a  de efec-

ciiaiido la o p o r tu n id a d  d e  la» condi- trcdentefl scbre la cosecha de 1917 : de 2.563.326, 
a;í:Tocbniaí'-'lf'>>ricas lo  co n s ien tan ,  no  I 1.ÍÓ5.680 y 22. 161 quintales métricos, rcspecti- 

o ’Ki'-.' ca lc itlarse en nwis de cu a re n ta  d ías  eJ I vainente.

«V ^  I  l i i  • I « * V  V ( « V « W

u iq u in ar ia  a;írícola de la 
níttí ri'tl del P atr im on io

> t ’aru (II- labor, y  (pie, por o tra  par- 
1 ía mefi * ¡;i]»'»tcáis, Jio cabe esperar  «le 

M;’a y u n ta  un  t ia b a jo  d ia r io  de m ás  de 05 
'•uas . (Kslc da to  sólo !o cons ignam os para 
d in io s t ia r  mif.*;tro n^iu  o p t im is ta ,  r ay a n o  ei: 
fan ta íía i :

l ’a ra  la b ia r  hec tá reas  se necesíta-
'■^n.^pue?, 4S.6Ó6 : (0,^5 X 40) i '  Í.S73 yun

A iie.'-.go, en que  con^-aentem ente incurri-  
nu*s, de que  pad(*zta el*, b uen  n o m b re  del 
I tiu lo  profesional qli<? nos  au to r iza  p a ra  tlr 
Miar es tas  ol-servacicnc s, hem os forzado t '- 
das  las cifKi<, jjues si iin j-a rc ia lm ente  ace]>- 
táscm os com o superficie que cu l t iva  una 
v u n ta  la ríe bet 'táreas,' nos rcsu lta r idu  e n 
tonces necesarias ¡ ¡ I I.Q47 y u n t a s ! ! !

¿ ÍJué  concurso  de a lqu ile r  de  y u n ta s  cabe 
in n n r ia r  con esperanza  de com ple tar  este 
n ú n u r o ?

y  resi-ecto a m a q u in a r ia ,  c réanos el Síñoi 
S á in / .  >osí>trt)K, que coní*i’enio^ las dis|>o- 
iiiliilidafles q u e  de és ta  h ay  en la Moncloa, 
no nos ha ícu ios  ib is iones , ni au n  con la co
operación {'on (jue cuen ta  en su proyecto , de 
las ex is te n te s  en el Keíd P a tr im on io  y  el 
\y u n ta m ie n to ,  de «ap ro x im arn o s!  s iqu iera  

al m ate r ia l  m ecánico  que  la exp lo tac ión  de 
hec táreas  rerkiimi.

\  de jam os sin t r a ta r  lo fácil o  no  de o rg a 
nización del a lm acena je  y  la v en ta ,  como 
a ; im ism o  la posib ilidad de en co n tra r  brazos 
su fu ien te s  pa ra  el df-sarrOllo del p lan ,  ya qm  
n u es tra s  an te r io res  observaciones son la> 
más fnndam en ta les  'p'**"” conclu ir  que ;

l.oable, como por nad ie  debe d iscu ti ise ,  
es  la o r ien tac ión  vle rc>turar t e r r e n o s ‘incu ltos  
y  ponerlos <u producción, sea de tri}(o, di- 
j)atatas o  de lo q u e  sea  ( ten iendo  ac ierto  en 
la ek-cción d'- cu ltivos).  A u n q u e  sólo fuese 
por de-struir 1Vjc<.c de  aov.ición d e  la lan g o s 
ta ,  com o señala  <1 Sv. Sáinz , sería conve^ 
u ien te  el lab ra r  esos terreiu^s. T am bién  es
tá  lodo el m undo, conforjne con proclam ar 
fpie a  k/s e-;ludios encam inados al abara ta -  
m i ti i to  de las subsis tenc ias  deberían  de<!i- 
carse p referen tem en te  n u es tro s  hom bres  de 
íiob ierno .. .

l 'e ro  de t.;to a ereer q u e  se pueden cu l t i 
var 48.000 Jie; ta rcas  di Ierren»» areno?^  en 
;»ran par te ,  en los a lr^ 'U -dcus de .Madrid, y 
(jUe se pueden  ts j .é ra r  ,í 'í, < p un taks  m étr icos  
de iproiíuceióii por hect/irca... h ay  u n  pase.

j o s p ;  M A R IA  DI*: SOROA 
li ií^vn ii’ro a¡¿riUiowo.

Producciones agrícolas

Ctireales, legumbres y aceites
 ̂ I)c los avances de coínclms resumidos por el 

Comité iníonnativn de prníhuriones aerícolas, 
.^ormnilos n m  Ids doton facilitados i>or los in
genieros-jefes de las S<Tri()OLs av;ronóniÍcas, re- 
-nllan las siijuientes coseeLa» probables en el 
año de iqiS ;

Cereales.—Trij^o, 36.25.98^1 quintales métri
co s ;  cel ada. it).42;.6r.v; centeno, 7.71.V527; 
avena, 4.4t^M<»7 ; maíz, ó.4.^.4j8, y nrroj, <juiu- 
lides nu'tricns 2.380.260. De ta les.cifras se de
duce que habrá para el tri.® un déficit, con re- 
laeié>n al año de IQ17, de 2.j^o 82i quinlrdes mé
tricos, si l ien cou arrc.elí» al pp>medio dcl qoiii- 
qm uio  de 1013-1917,'qiu* liié la prüihu’eié>n de 
36.076.7íx> (|uintalus nuétricos. resulta un aum en
to de 183.122 quintales métricos, h a  avena baja 
en 387.356 quintales métricos y ' el maíz en 
1.02x 814. siendo, pí»r ep m m ra r io ,  mayores que 
las dej citado arlo las  ̂ protUiceioocs de cc!>ada, 
centeno y arroz, que arrojan los siguientes ex-

Los promedios del quinquenio 1913-1917 : de 
echada, centeno, ovena, maíz y arroz son. res- 
pí-. ivamente, 16.022.852, 6.653.777, 4.603.049, 

-43.045 y 2.368.081 quintales métricos. 
I.e.corabres.—Los datos dados por el avance 

.on 'us si.^uientes : Alj¡rarroba, 797.484 quintales 
nu t r i r o s ; lentejas, J 75 972; yeros, 523.787; 
líarbanzos, 1.075.224; habas, 1.075.634: judía.*».

Higiene del rebaño

Conveniencia de albergar a las ovejas en 
apriscos

A p re te x to  de n t i a ^ o n o m í a  completamen
te  e rrónea ,  la jfm n m ay o ría  d e  los ganade- 
ros carecen de a lbergues  que  reúnan  condi- 
Clones adecuadas  pa ra  g u a r d a r  el rebaño, sa-

1.S38.028, y ííuisontes, 362.719. Es superior en cediendo por ello que  casi s ie m p re  el ganado
■ d u e rm e  al raso , y  cuando  m ás ,  dispone depcquetla cantidad la cosecha de guisantes a la 

.(bienida el año anterior, siendo, por el contra- 
no, inferiores a la de dicho año  las de las le- 
tíumino^as restantes. H1 promedio del quinque
nio de las legum bres e s :  a lg arroba ,  930.Q34 
inintales m étricos; lentejas, 135.103; yeros, 
í<rS.oo2 ; ?arban70«i, 1.075.820; habas, 1.814.471 ; 

.judías, 1,866.491, y guisantes, 272.633 quin ta 
les métricos.

Para la prodacción de aceites (con las salve
dades inherentes al tiempo que aún falta para 
la recolección y que puede moílificar sensible
mente el resoltado) fija el avance mencionado 
la cantidad de 2.i6g.884 quintales métricos, 
■ontra 4*278.3/6 del año anterior, en que, como 
í̂. recordará, se logró una cosecha excepcional 

■MI nuestro paí<. K1 promedio dcl quinqneflin 
í s  de 2.S6S.496 quintales métricos.

Asamblea Agrícola Nacional
I.a -Asociación de Agricultores de £ spaña  ha 

c ‘iiyorado a las Asociaciones agrícolas y a  los 
agricultores a una Asamblea, a" la que RL FI- 
fiARO secundará con todo cntusia.smo, por es
tar identificado con el e.spíritu del manifiesto- 
oroclama de dicho acto, que dice así : 

tHl inmerecido régimen de rigor a que vie
ne «(ometida la agricultura nacional, por la di
latada scrir  de restricciones e imposiciones del 
I’oder ptíMico, ha provocado entre los 'agricu l
tores de toda Kspañfi un ín im e movimiento de 
protesta en contra <le la.s disposiciones emana
das del ministerio de Aba.stecicimiintos, sien
do ya numerosas las Asambleas de agricultores 
que por doquier han tenido lu.gar, en muchas 
k* las cuales se ha indicado la t*(mveniencia de 

concentrar nuestros esfuerzos en una accjón co- 
inün. intensa y enérjíicu ; y a este objeto, y en 
virtud de requerimientos que de no pocas re- 
KMones de Kspaúa se han hecho a esta efuidad, 
r'jyn iictuacióti en defensa de los intereses de 
la producción agrícola es bien publica y c(mí>- 
(’ida, s t  halla dispuesta a no cejar en su cam
paña y a secundar las iniciativas de sus con
géneres y hermanas, para lo que tiene el ho
nor de dirigirse a todas ellas, así como n los 
agricultores en general, invitííndfíles para qutf 
íieudan o se hagan representar en la Asamblea 
malina qne ha «le tener lugar en esta corte el 
domingo 20 de octubre , en el sitio y hora que 
prcvianK-nle se anuncUrá en la Prensa de Ma
drid.

Si, como esperaino.4, nos favorecen con su ad
hesión, el acto tendrá la resonancia tlebida para 
que el f ifibitm o y la opinión se percaten de qne 
‘a clase agricultora, que eonstitnye el más fir
me cimicnto de la economía patria, no  se resig
na a que continúe por más tiempo c! aclua! es
tado d t  cosas.

Madrid, 28 de septiembre de 1918.—Por la 
Asociación de Auricultores de Kspaña ; El pre
sidente, el marqués de Alonso Martínez, y el 
secretario general, Jesús Cánovas <lel Castillo.»

Las adh'T.iones d iríjanse a la Secretaría de la 
Asocinción de Agricultores, I / js M adraio, 23, 
Madrid.

TEATRO ESLAVA
Hoy domingo se repre.sentarán, a  las 5eis 

y  media de Ui tarde» «El tenionte’F lorlse ls  
y a la« diez y cuarto de la noche, la opere
ta de gran (^xito «FrivoUna».

eobe»rtizt« en  las  fría«  ^ijr.ches invt? nales, 
t in g lad o s  en que ,  s in  o tra  cam a que el i¿ 
r r izo , acami>an las ovejas ,  perdiéndose, pot 
ta n  la m en tab le  abandono, todo  el abono de 
las deyecciones l íq u id as  y  g ra n  par te  de ma
te r ia  orífánica, que ,  d e  d ispone r  de camas, 
.seTviría |»ara a u m e n ta r  las disiKmibilidades 
de estiércoles p a ra  k>» cu ltivos.

O pin ión  ta n  an tori itada com o la del iog^ 
n ie ro  y  a g r ic u l to r  D, José  Cascón es la de 
m odificar la p rác tica  thfl rcd ileo  o  taniaja- 
d a n ,  ten d ien d o  a l im ita r la  lo m ás posible. 
V segi'tn MM. Im b ca u x  y  R ou lan ts ,  la pér
d ida de  n it ró g e n o  de las o r in as  puede com. 
p n tu rse  en  50 i)esctas* por oveja.

S in  net 'esidad de recu rr ir  a  m ás citas, y 
p rocu rando  a s e n ta r  faechoa. indudables , na
die p u ed e  n e g a r  Jas fa ta le s  coi^secuencias 
q ue  el frío p ro d u c e  en  los rebaños, pues el 
n ú m e ro  de ba jas  de ovejas  m adres  y  m¿. 
p a r t ic u la rm e n te  de corderos, po r la crudeza 
del c l im a , a lcanza frecuen te  y  lamentable
m en te  en la g an a d e r ía  esp añ o la  al 50 ó 35 
j>or 100 de las rcses.

L a  falta d e  a s e b i a  íJe lo^ locales y  del me
n a je  de los ap r isc o s  en v u e lv e  la razón de 
por q u é  se p ro p ag a n  con  dem as iad a  rapidez 
m u l t i tu d  d e  epizc>otias, lo q u e  no  es de ex
t ra ñ a r ,  y a  q u e  i>esebres, suelo , pare<les, etc. 
no reúnen  la.s condiciones d e  desinfección que 
rc*clama el ex te rm in io  (le los agen te s  pató
genos  do  ta les  azotes del g an a d o  lanar.

Y si |M>r al^íunos gan a d e ro s  aferrados a 
p ráe tit 'as  an t ig iias ,  tx>r no  llam arías  ix>r el 
verdadero  no m b re  ífe •despreocupaciones y 
y e rro s  ru t in a r io s ! ,  .se a rg u m e n ta se ,  como 
jus t if icac ión  del rwk*o,' la v en ta ja  (pie .supo
ne  el a h o rro  de jo rn a les  de t ran sp o r ta r  el 
aleono a la t i e r ra  que  h aya  de fertilizarse , ha
b r íam os de  reetitié'trle» aduciendo , como 
co n tu n d e n te  e ir reba t ib le  razonam ien to ,  qut 
el guste» de t r a n s p o r ta r  el al>ono queda cora- 
pensado , con n sn ra ,  con e v i ta r  la m uerte  de' 
JOS lanart*s ab r igándo los  en apriscos econt'»- 
m icos, pero  lim pios. Y ta m b ié n  creemos une 
el iHrqueño disi)endio de  poner  cam as de m- 
lechos, ho ja rasca ,  re ta m a s ,  p a ja ,  tu rba  o 
c u a lq u ie r  o tro  producto  q u ed a  indemni/ado 
con t i  cons iderab le  a u m e n to  en  las cantida
des de c.'Jlicrcol y  en la m e jo ra  en  In calidad 
de éste.

E s ta s  consideraciones just if ican  la necesi
d ad  de fcl p a n a d o  en apri.scos que 
c u m p lan  con rcqüi.sitof; qUe examinaremcs 
en el p ró x im o  siip lcm ento  agríco la  de EL 
F IG A R O .

« ¥

Escritores agrícolas
(Por la España Agrícola. — Seis meses de 

propaganda y defensa de la agricultura 
española,—Crónicas y artículos publica
dos por “ El Sol*’) . .

El docto  ca ted rá tico  de A g ricu l tu ra  de la 
Escuela vSuperior del M ag is te r io  D. Luis 
l ío y o s  S á inz ,  <jue d ir ig e  la sección agrícola 
de E l S o l ,  h a  recopilado  cu  un  b ien  impreso 
folleto de 200 p á p n a s ,  q u e  .se env ía  gratis 
¡)or el c i tado  periódico a c t ;an tas  perdonas y 
entidadc'S agrícola.^ lo .soliciten, las crónicas 
con (jue su >,^lana y  au to rizad a  p lu m a  ha 
c<mtribuido al e s tu d io  y  d iv iilgac ión  d e  pro
b lem as relacionados coii el cam p o  y  la gana
der ía  patrio».

E n  la tnoílerna orien tac ión  de la Prensa, 
no  lim itada*a un  índice de ep isodios diario^, 
s ino  ded icada a  ihustrar a  la opiniém en lo;* 
p rob lem as económicos, sociales y  a u n  técni
cos, ha sido  un  ac ie rto  e! su p le m e n to  d« A p i 
c u l tu ra  y  G an a d e r ía  q u e  d i r ig e  el Sr. Fío- 
yos  S áinz  en n u e s tro  colega E i So l,  y  la ma
y o r  p a r te  del é x i to  s e  debe a  la oportunidad 
y  m esura  con q u e  «e h a n  t r a ta d o  cuestiones 
ta n  im ix > r t a n te ü ^ m ó  'todo  lo  relacionado 
con la produccióp  trijí iiera (a cuyo, estudio 
se dedican g r a n  p a r te  de los a r t ícu lo s  reco
p ilados en e s te  volumen)» los arrendam ien- 
toa de  la t ie r ra ,  el C ongreso  de Riego», «te.

Tel. “ El Fígaro** 15-02 M. 
Apartado de Correos SOO

*
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CONFERENCIAS TELEFONICAS
EL “ MERCEDES” , DE LA MATRIGULA 

DE BILBAO, A PIQUE

Veintiocho m uertos.
(Información de ayer)

De madrugada nos comunica la Agencia Radio la noticia tic ún 
nuevo hundimiento de otro barco español. La insertamos en otro 
luga»' escuetamente.

Pero m.ls tarde recibimos más noticias de la catástrofe.
El «Mercedes», de la Compañía Vizcaína de Bilbao, zarpó de Pa

sajes a las doce y media de la noche; a las seis de la mañana se había 
hundido.

De la tripulación apenas han podido salvarse dos o tres hombres. 
Se ilirmá que han perecido veintiocho.

Naturalmente, no hay contirmacion oficial, ni a la hora de cerrar 
nuestra edición hemos podido adquirir más detalles complementarios 
de la noticia.

El «iMercedes* había zarpado para Cardiff llevando mineral de 
hierro.

Los tripulantes ^ran 31. De ellos, tres han llegado a nado a las 
playas donostiarras.

INFORMACION GENERAL
fiA K C ELÜ N A  5 (3,45 t.).

El juez Sr. Barl>crá, que ins(ru 
ye sumario por los sucesos de Ra- 
dalona del d ía  26 de agosto, b a  ci
tado para  que se presente a prestar 
declaración a un industria l de di 
cha localidad apellidado Ctuasch, qur 
fué quien- im prim ió las hojas c la n 
destinas que d ías pasados fu e ro a  de 
nunciadas por un cap itán  de la  Guar- 
dia civil.

£1 proceso Bravo Portillo
A instancia del proc«*sado Brabo 

Portillo, el juez. Sr. E chévarr i ,  ha 
citado a dec la ra r  paru el próximo lu 
nes a  los agentes de P olic ía  D. F r a n 
cisco- G arcía  M enacho, Jo sé  IV-» 
reí, D. Luis Mármol y D. Miguel 
Torres.

Los radicales
E u la  C asa  del Pueblo se r«uni<S 

anoche, convocada por el Sr. Le- 
rroux, la  J u n ta  m unicipal reo^gani' 
zadora del partido  radical.

E n tre  los acuerdos adoptados figu
ran les siguiente# :

Continuar  ac tivam ente  los traoajub 
de reorganización del partido.

Testim oniar su adhesión al a lca lde  
de eyta c iudad , Sr. M orales P are 
ja , por la  conducta que observó con 
motivo del via je  a  Barcelona de la 
In fan ta  'dofia Isabel.

O rgan izar  para  el dom ingo d ía  13 
un m itin  de las izquierdas en d e 
mostración de s im patía  al a lcalde.

Solidarizar con r l  m itin  que esta 
noche se celebra <»n la  Asociación re 
publicana del cuarto  d istrito , para 
censurar la  conducta del teniente de 
alcalde Sr. V ila M ariages. y felici- 
tar  a M. C lem enreau  por la  toma d«* 
San Quintín .

A Valencia
H a m archado  a Valencia y A lican 

te el je fe  del partido  republicano ca 
ta lán , D. Marcelino Domingo, p a 
ra tom ar parte , en unión de Ü. ^Ro
berto Ca&trovido. en el m itin  de*las 
uqu ie rdas  que se celebrará m añana  
ea  la  Ultima de d i d u s  capitales.

No hay permiso
£1 gobernador civil ha denegad^

nuevam ente el permiso p a ra  la  cele
bración del banquete al iadóülo  que 
días n trsá  fué suspendido.

Los carteros
BA KCKLO ííA5{l2n.j

Hoy se ha efectuado no rm alm en 
te por los ra r te ro s  de esta ciudad el 
servicio de reparto  de la correspon 
dencia. Tam bién  en las calles han  
recogido la  co rrespóndc^cia  depo 
s itada  en los buzones de los tran- 
viai.

T oda  la  correspondencia detenida 
du ran te  loíi dos últimos días ha sido 
( 'n tregada a sus destinatarios.

Pruebas de radiotelegrafía
E l cap itán  gene ra l ,  acom pañado 

de varios jef^ii y ofíciales, ha subido 
esta  ta rde  a M ontjuich para  p resen 
cial' las experiencias de radiotele- 

,g ra f ía  en tre  d icha  fortaleza y el can
ti l lo  de la  Mota da' Mahón.

Vué recibido por el gobernado^ 
m ili ta r  de la  fortaleza y los oficia
les a l l í  de guard ia .  D uran te  la  p e r 
manencia del cap itán  general ond«ó 
en el c o t i l l o  el pabellón nacional.

Fuerzas que regresan
En dos trenes de la línea de Fi-. 

g u e ra s ih a n  llegado  las fuerzas del 
regim iento  de Zapadores M inado
res que) estaban de prácticas.

Dichas fuerzas tenían  que  efec
tua r  el regreso por jo rn ad a s ;  pero 
en vista del es tado s;initarip de a l 
gunos pueblos, se h a  (íispu(á>to que 
lo hagan  por ferrocarril.

«La Veu» y el Sr. Alba

detenidos por supuesta  participación 
en el hecho con tinúan  encerrados en 
los caJabo/os del Juzgado.

.£1 thieflo d«( la  fábrica, D. Frati 
cisco S a lazá r,  acom pañado dcl Juez, 
ba .estado hoy en dichas calabozo^, 
donde h a  reconocido a dos de los 
detenidos como autores de la am e 
naza de m uerte  q u a  le fué formu 
lada. Parece que uno de éstos es 
Francisco  Guzmán.

E s ta  ta rde  el Juzgado practicó en 
el lu g a r  del su resp  una inspección 
ocular y recibió varias dec la rac io 
nes. .

E l herido. Francisco  Salazar,  me
jo ra ,  dentro  de la gravedad  de su 
estado.

El proceso Brabo Portillo
El día II del corriente será efec

tuada  por los peritos archiveíros 
la  nueva prueba pericial solicitada 
por la defensa de Brabo Portillo  p a 
ra d ic tam inar  si M ariano Conde p u 
do falsificar a lgunos de los anóni 
mos que obran en autos.

La huelga de panaderos
Los obreros panaderos, en res

puesta a una  nota oficidSa de Jos pa 
tronos dando por (arm iñada la hue l 
ga, dicen <(ue el conflicto sigue en 
pie, pues son los obreros quienes han 
de darlo  por resuelto  y no la clase 
patronal.  /

Diversas mercancías
Por diferenttfe estaciones han lie 

gado  hoy a B arcelona 50 vagones 
cargados de carbón m inera l,  13 de 
carbón vegeta l, 18 de tr igq y tres 
de patatas.

En libertad
Bajo f iania de 500 pesetas ha  sido 

puesto en  libertad  provisional el ra- 
diirtcrl«grati8ta Lorenzo Navarro*, 
uno  de los procesados por suptiesto 
espionaje francés.

La huelga de Tarrasa
£1 conflicto obrero dcl ramo de 

agwa en  T a r ra sa  em peora por cada 
d ía  q ae  pasa.

La situación es cada vez más d i 
fícil.

Los fundidores
Las bases de traba jo  que los obre

ros fundidores de Ig u a la d a  p resen 
ta ron  a sus patronos han sido acep ' 
tadas por éstos, quedando así con
ju rado  el conflicto que amenazaba 
p lantearse.

Los ferroviarios
M aúana a las diez ce lebrarán  

A sam blea regional los delegados de 
las Ju n ta s  locales de ferroviarios de 
la  sección Barcelona-N orte.

Un mitin
La Asociación republicana del 

Cam po de Grassot ce lebrará  m a ñ a 
na  por la  noche un  m itin  p a ra  p ro 
te s ta r  de la conducta  del teniente’ 
de alca lde  Sr. V ila Mariages.

La familia Real
SAN S E B A S T IA N  5 (10,40 n.).— 

L a R eina doña  M aría  Cris t ina  ha 
paseado esta  m a ñ an a  en automóvil 
por el paseo del Monte U rg u l l ,  y a 
su  regreso ha  visitado varios comer* 
d o s  d e  ]a pobktción. D uran te  toda 
la  ta rde  no ha salido de Palacio.

L a  R eina doña Victoria, acom pa
ñ ada  de la  duquesa  de M ontellano, 
paseó esta  ta rde  por la  población, 
visitando varias  tiendas, donde rea> 
lizó compras.

El estado del Rey
Según las noticias facilitadas a 

m ediodía de hoy, él Rey ha pasado 
la noche descansando norm alm ente , 
y 1á,tem pera turá  h a  sido d e  36.1 g ra 
dos^ E l  doctor iltoore le h a  visitado

E l diario. «L a 'V eu  de C ata lunya»^ «áita M A a n a .  encóntráddole  en esta-
en su num ero  de esta  noche^ publica

Sr. A lba... (L^ censura  íiúpk\c  eft 
cuchar  el resto de la  noticia.)

Los atentados
El Juzgado  del d istrito  d e 'A t a r ^  

zanas ha con tinuado  hoy practican^ 
do diligencias con motivo d e  la ex
plosión de u n a  bomba en  un t:Uler 
de e laborar  madera; d« la ca llé  de 
Amalia.

De las declarado& M  tom adas h u 
ta  la  f e d ia  no  se deduce qtiié& pu#-^

do muy satisfactorio .
un ar tícu lo  a tacando  s ^ e r a in e n te  h a  sido facilitado p o r  la  Ma-

. yorÜojnía’ de P a lac io ,  el. siguiente 
p a i t é : ^

«Su M ajestad  el Rey deseansÓ du 
r ó t e .  toda la noche, m ejorando la 
leM<ín faríngea y dism inuyendo la 
erupción. T em p era tu ra ,  por la m a 
ñana ,  36,1 g r a d o s ; por la  ta rde , 36,8 
grados.»

Algunos periódicos de M adrid  han 
publicado la noticia de que D.* A l
fonso regresará  del d ía  8 al 10. Po- 
tf4ÍRko&*a&rmar que el regreso s e r i  d t-

da ser el au tor  del atentado. Lof 17 ^morado bas tan te m ás, pues la  en fe r 

m edad que sufre D. Alfonso sigue 
su curso natura l y le ob ligará  a  p e r 
manecer todflvín en ram a ilnos ocho
días.

E l Rey se m uestra mny co n tra r ia 
do por .no poíler s^ffuir't el :ourso do 
los aconted'imientos políticos.

Se ha  interesado vivam ente por la 
la  suerte  de los periodistas belgas 
H erm án Dumont, presidente de In 
Sección M utual de la  P re n sa  b e lg a ;  
l íou isaux , redactor de «E l Pueblo», 
y T hom as, de «El Siglo XX», que 
habían  sido enrarcelados por la  a u 
toridad a lem ana, y que, g rac ias  a 
las gestiones de D. .Alfonso, han sido 
puestos en libertad.

Telegramas de pésame
El Rey y la Reina doña Victoria 

han dirigido te legram as de pésame 
a la  v iuda del em bajador de E spaña  
en \  iena, Sr. Castro (.'a^aléiz.

En el ministerio de jornada
E l Sr. D ato  se ha l la  mejorado de 

su indisposición, pero todavía g u a r 
da  cama por prcscriprión facu lta ti 
va. Las au toridades y numerosos 
particu la res  han  acudido al m iniste 
rio de jo rn ad a  p a ra  enterarse  de l;i 
salud del minibUo de Estado.

E l jefe de jo rnada ,  Sr. Palarios , 
ha  recibido hoy a  los pcri(.^istas. a 
quienes manifestó que por la maiia- 
na había recibido una  v isita  de una 
Comisión del A yunjam iento  de San 
Sebastián, para  rogarle  gestione del 
ministro  de la  G obernarión el cierre 
de la frontera francesa y de la  de 
Portugal.

E l  Sr. Palacios prometió transm i
tir  el ruego al Sr. D ato, p a ra  que és- 
te, a su vez, lo tras lade  al Gobierno.

La huelga de ferroviarios y mi
neros

G iJO N  5 (1.1,30 n - ) -  Hoy no h a
salido un solo tren  de m ercancías 
en la  línea Langreo, quedando 
paralizado tráfico en absoluto. Los 
trenes de v ia jeros han circulado con 
a lg u n a  irregu la ridad .

De Sam a se han  recibido noticias 
dando cuenta de que la  gerencia  del 
ferrocarril de L angreo , ratificando 
nues tra  inform ación de ayer, no 
transige  con los obreros. E n  su con
secuencia. D aqie l A nguiano h a  c m -  
sado a  los m in is tros  de Gobernación 
y Fom ento el siguiente te leg ram a :

«Puedo asegurar  que no se debe 
la  hue lga  m inera  a  propósito d e  co
acción obrera sobre las autoridades. 
Débese a la  necesidad de ev itar  el 
despido de obreros mineros hecho 
por las E m presas  porque los ca rga 
dores se negaron a  ca rgar  carbón pa 
ra  el ferrocarril en huelga . L a  in 
formación que la P rensa  de hoy pu 
blica. anuncia  el propósito de los p a 
tronos de para lizar  las m inas y  la 
nega tiva  del gobernador a  procurar 
un  arreg lo  del conflicto, porque el 
d irector del ferrocarri l  asegura  te 
ner  cubiertos todos los servicios. Los 
hechos prueban  que h a  aum entado  el 
número de obreros ferroviarios en 
huelga.

Dedúcese de estos hechos, de la 
determinación de los patronos m ine 
ros y de la  ac titud  del gobernador, 
que se pretende m antener  el conflic
to. p ro longarlo  y ex tenderlo , con 
propósito de a g ra v a r  la  situación, 
p a ra  per tu rbar  el esp íritu  y quebran 
ta r  las organizaciones obreras.. Se 
está luchando contra  las o rgan iza 
ciones t raba jado ras  por los patronos 
y  la  au toridad . E s ta  conducta  equi
vocada, si una  serena reflexión no 
la  modifica, ex tenderá  y ag ra v a rá  la 
situación, con tra  el deseo y la vo lun 
tad de los obreros organizados, que 
es el de fac ili ta r  la  solución.»

Otro tdegj»awH, redactado  en p a 
recidos térm inos, 'h a n  d ir ig ido  A n
guiano y Angel A ^rtinez a  L laneza, 
que se encuentra ' ac tua lm ente  en 
Madrid.

E l  gerente del | ^ o c a r r i l  de L an 
greo ha ido boy Oviedo a  visitar 
al  gobernador, partic ipándole  que el 
Consejo de Á ^m nis trac ión  está re 
suelto á aceptar---juna fó rm ula  de 
arreg lo  decorosa.

De Cavballín  róm unican  que el 
tren  núm. 2 s a l i ó ^  a l l í  con solo un 
cuche, y éste l leue de  guard ia s  de la  
Benemórita. Reiiriy'grau entusiasmo. 
Í-Ian abaj!donado el traba jo  algiinos 
íe rrov ia iios ...  (Censura.)

3c Tumoreá...’ fCensura .J  H an  lle- 
sado  fuerzas de C aballería .

La cuestión del concierto econó
mico

BILBAO) 5 (12 nO-— Erwel P a la 
cio provincial se han reunido  esta 
m añana los lepresen tan tes de la.*» 
D iputariones de Guipú7Coa, A lava y 
\ ’i/< aya.

I-ía sido fa r i l i tad a  a  la  P rensa  una 
no ta  oficiosa, en la que se dice qu<* 
el presidente de la de Vizcaya, s e 
ñor Sota, dió cuanta del objeto de 
la reunión.

El Sr. O rueta , rep resen tan te  de 
Guipiizcoa. dió am plias explicacio 
nes acerca de las gestiones rea liza 
das cerca del Sr. D alo  como p a r t i 
cu lar ,  y del Gobierno p a ra  que  se 
reanuden  las negociaciones que el 
conde de C a ra i t  rompió de m odo po 
co cortés, por mecHo d e  una  real 
o rden; negociaciones re la tivas  a  las 
diferencias existentes en tre  estas D i
putaciones y e l G obierno, le spec to  
a la in te rp re tac ión  del conciecto eco 
nómico.

Los comisionados tra ta ro n  am pia-  
mente del p a r t icu la r ,  c o i n ó d i e ^ o ,  
en  prim er tén n in o ,  en  que l a  visita, 
que los <.rMnróÍ4Tnsidos hic&ec9 i 
m inistro  de H ac ien d a  fn c ra  p ac tu fas ' 
(u t i r  el prob lem a p la n tea d o  en to
da  su in teg r idad , a  fin d e  q o e < ^  Be- 
gue a  una solución armóixkA, pnes 
en otro caso f u e ra  inoitiL l a  visztSL

Los Com iaioaadas de O niiw'iaro a  
quedaron  encargados de i'MliiaT 
cerca  del Sr. D a to  las gf r t l i c s  
oportunas p a ra  conseguir l a  opinLdn. 
del m inistro  de H ac ienda  so toe  este 
p ar ticu la r .

Después de trazado  d  ca m ia p  que  
en esas negociaciones debe scg tázK . 
los com isionados se aaostrarop aatin- 
fechos de las numcx06a$ adhesioaies 
recibidas de C o rp o rao c o cs ,  eo t ída-  
des y par t icu la re s ,  m m ii tL a ú d a la  y  
evidente de los deseo* xtDáBÜBfues 
país de qoe se maaatJBOgí ^  
dad del c o n d e r t»  econdHÚoo."

Muerte repeatiiia
Días pagados d im os la  

suicidio de un  goandia 
ape llidado  A<:ma.

A consecuencia de i a  xmpvniiSp 
que le cansó ej sfiiri<fto de su 
la  m ujer  del su ic ida . CAmfta Dolgs.- 
do S an ta  M aría , de ae ten ta  yvdo5 
años, h a  ía l& eci^  hoy por a n  aU - 
que cardíaco.

Los naestros rie Vizoaya
H a  m archado  hoy a  M adrid  el 

presidente de la  Asodcacián del M a 
gisterio  de Vizcaya, p a ra  as is t i r  a  l a  
A sam blea que m aña jia  d a rá  comcieix- 
zo en  la  corte , y hacer  entnrg;i al se 
ñor A lba  de las insign ias  de l a  cruz 
de Alfonso X I I  que le ofrece la Fe- . 
deración del M agisterio.

Quejas de los navieros
L a  Asociación de  naviecos de es- 

la v i l la  b a  d ir ig ido  u n a  ca r ta  a l  m i 
n istro  de A bastecim ientos, en  l a  que 
se quejan  de no h abe r  s ido  a tend idos  
por los p residen tes d^  las Ju ji ta s  
provinciales de Subsistencias,- a  k)s 
cuales pid ieron datos sobre l a  im 
portación de trigos y su distEflmción 
en el li to ra l p a ra  com probar  s i  e l  ' 
sacrificio o quebran to  rons iderdU e 
que al t rae r  ca rgam en to  a  «ete nedu- 
cido se im ponen los arm adores ,  r e 
d u n d a  d irec tam ente  en  beneficio del 
público.

L a  Asociación se queja  d e  no  h a 
ber recibido más contestación que de 
los presidentes de las Ju n ta s  dejSub- 
sistencias de Bilbao y  V aieacza, y , 
pide al m in is tro  dé las órdenes opo r 
tunas p a ra  que les sean facilitados 
los datos solicitados.

Los obreros del campo.—Viajen* 
cias y coacciones según cuentan 
los patronos.
C O R D O B A  5.—U n a  Comisión de 

labradores cordobeses ha visitado 
al gobernador civil pa ra  in fo rm arle  * 
del curso  de la  h u e lg a  de obreros 
del campo de los pueblos M ooturque 
y M ontemayor, donde los h u e lg u is 
tas ape lan  a coacciones y violencias, 
obligando a de jar  abandonados los 
cortijos y los ganados.

N o  satisfechos ro n  las concesiones 
ú lt im am ente  hechas por los p a t ro 
nos. exigen aum ento  de jornalki

K1 gobernador ba  o r d e n ^ o  que 
se reconcentren f u e u a s  de l a  bene
mérita.

1.0‘i labradores han  m a m fe n ta d o . 
que no seguirán la^ u^trlco-
las m icu u as  dun: la  situación ac* 
tual
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Disposiciones sanitarias
• Lp. í(Cjací*ta)) d r  a y r r  rul>l‘có u n a  m uy  in i r  
I '  ' .n io  R#*íj] o rden  d i s p o n ie n d o  q u e  sv f u m -  
p l a a  tod=s la s  disposirloní*.-» d ic ta d a s ,  rfflíi'.i- 
va^ ü J.is sidad^f. san i ta r ia ? .

L)irc íií-í í i im portan te  trx to  oticial ;
. t'I-a drffTifa d f  la saíiid públitr*, jsfriíímrn- 
í'í rom prom ftid .'i f*n la ac tua lidad  por ia  ciJi- 
dí*mia d r  f 'r ip r  di«emiüa(ía en casi toda in 
ijad#>r, r c r iam a  m  lodo mom ento la  adof»- 
n íín  de t u m edidas , en tre  f ilas la ro- 
]aix>rari/’*n íle lo^ orífaníprnoi de ^a rá r te r  sa
n ita r io  tír í ju r di':pon< n Ion Muntcipior., y <*>- 
pec ia im ente  Jos J.aijoratorios de iíiKÍene, 
:• lr:‘ que p r e n s a  am p lia r  su es te ra  de acción 
íijera  d e  sus re%pertivos t<*rminos m unic ipa 
les.

A fa l t . i  d e  J,r ibora.torios p ro v in c ia le s  d o t a 
d o s  oe l  Heredarlo m a te r i a l  de  investijfaciíSn y 
dcsinfi -r  f lón ,  fli '=pónese en la  m a y o r  p a r l e  de 
Jns caT^tales d r  K aJxjra tor ios  m u n ic ip a le s ,  que  
I ) o w í i  ’̂ e j fnm m fn le  e l e m e n to s  con íjue de- 
Jendef  lo ‘ in tí- reses sani<arios de  sus  r e s p ec 
tiva*; lof aliílade«;. Pf-ro fo m o  q u ie r a  q u e  la 
S a n id a d  es e s e n c i a lm e n te  m is ión  de
'■ 'OhtiíjntL'td. los A y u n ta m ie n to s  q u e  fl isponen 
d e  mf.tJios pa rn  l u c h a r  m n t r a  la s  in fecc iones ,  
prtil>J#*ma qu '  < n estos  m o m e n to s  e m b a rg a  la 
:ite;)fióri 7>ibli (; i , deln^n de  p re s ta r  sn a ux i l io  
a  los q u e  < d r  e llos,  po rq u e ,  indepen-
'Üf/nteinrMf.  tjc to d a  r a / ó n  de  h u m a n i d a d ,  es 
jDÜiMijbble q u e  d e f e n d i e n d o  el t é rm in o  a j e 
n o  h a  de  -podí rv ;  d e fe n d e r  r o n  m á s  eh< acia  
e l prop io .

A rtiia l mente no sucede así, y como la  Sa- 
Ttid;ui re iicral.  dependien te del ministerio  de 
la  G obern'iriój). rs i im a  de ncceí«idad urgente 
el bíKíT un iiariiarniento en el sentido expresa
do  a los servif »os m unic ipa les  de i.ahoratorios , 
p a m  qur* rad a  inio, <n la m ed ida de sus fu e r 
zas y de la*. ío m en ie n t ia í-  fiel m om ento , road- 
yuv«*n a  ia defensa  del ic r r i to n o  contra  las 

S. M. el Rey iq. D. g.) se ha 
seryxdt» d i^ ^ ; i f* r  ;

u** Q u e  de  fo u ^ o r m i d a d  con  lo p re v e n id o  
íf*sp# t l o  a la I r eac ión  d e  l . a b o ra to r io s  m uni -
f.ipíüt*'. í*D eí fea l fleí re to  de  -:2 d e  d ic iem b re  
tie igoií. .'.e t iunp l ;m  i n m e d ia t a m e n te  dif h as  
di '.po'íif ioner.,  *'».tableriendo L a l jo ra to r ios  mu* 
U ic ipa irs  fo íi  e l e m e n to s  su í ic ien ies  p a ra  a n á 
l i s i s  y  d e s i n f r t f i ó n  en las f a p i t a b ' s  y  pobla -
< lonf^ impf>rt;tmtcs que  «anezcan d e  ellos.

Quf los I .J i lwraronos m u n ic ip a le s  que 
Mí. la ac tu a lu C id  «‘Xisten.  i n d e p e n d ie n t e m e n 
te  de  ios ('T\»iíi(/i que  ¡-e- r e la c io n en  con el 
te r ra ’íTio muiriv ipal <le sus re spec t ivos  Ayun- 
tariBentOf.  defx*fán a t e n d e r  a la s  n eces idades  
' ú n i l tu u a s  que  se ivrufinen en a i jue l l  is locali -  
íh u le .  de  ‘ ii- <.>iir ;p<jnílieníe-; provuK las <ion- 
íb* DO ; dt.spoii^^i <lr L ab o r ;u o r io s ,  p re s tán -  
d«»las lo d o  r |  a u x . l io  p rop io  fie d ic h a s  msti - 
tu t  iducs m u n i f i f ía le  í*-.iuf)Iecicndí» pu< -.tos 
d e  cj(*sjiií**t r t()n ( io n d r  e pri <i ' 'en,  v v i g i l á n 
dose  p«ij J(js d i r c i i o K  -; (Ir los r e í e ru lo s  l .abo-  
i.iiíjtio'- <1 buen  tuiK i< n .m i len io  <le dic hos -.ei- 
vicof . í or j  í -^p^»n(ilend(^ .i su car^jtj la  o i k .u ií- 
;<af túii de  aquel li i \ la ir‘spr»fisabil idad i*n 
t(uf 'jjiiedTH» )iif»m»T. )i4it n**tíli},feni ia, <*n i:i
pll^^lat jtii, «b- li.', - « fVHKis. •

L(>. «{ue s f  (i i i^ii iri t  n»n inoti
VO d e  ív ía  pi>-i; i( iúi t  de  sp iv ic ios  se rán  abo 
iiadíis >ii»i ‘bi*. .-\viini.imierii<<*- r n  f a \ o i  de  lo*»
< ii;Wf Ii-.iIM I n .

Si i.i JIDl I! «{i. ,( Htl.ill (i«‘ ](>-■ selVKIOh^ CM- 
»omrriflatj».-. n \a l..;ibo]^ii<.i u. bu  iera ma- 
niíA'^Ua la iiiipi> ihiIrUad de  i e a l i / a i  lo-> }>ot ca* 
re u c i a  d r  nx'dicjs cW- d<-sinfe( r\  m in is te -
MU de  ):i t iob . iit.n ion x ii inmis tra iá  los ,'ip;ir.V 
to  > V elcnieiii i»s t l r ' i j u í '  pu ed a  «iisjxiner plr- 
\  i;i la  d(*bula t ompíxibac íún d o  ne< (•••idafl.

í;.'' U u e  po! \ .  S. -  den  la- in ; t iucc io i ie s  
iH cesana*^ > los te«pc< A y u n ia tu ien io s
j ia ia  t i iná (••’a f t o  « irnupliniiento di- c u a n t o  se 
i l r  l íone.

i '<• k e a l  í.uU u lo  dií»*» : \ .  S. p a ra  su ( o- 
l i 'minient(> >. di m:ii t . r c i o - ,  U io s  j¿u ;ude  a  

S. niiii.íKiv^ a ñ o s .  M aflr id .  ^ d e  o c tu b re  cb* 
i n  i ^ r i v t o .

)\baslecimienlos
ConslitiM:iun ite Comités ayrícolas

L a  ciCiací tao de  .ivei jn ib licó  l.i i^:ui< nle 
K ea l  o id í  n

« l in io .  S i i- n < l Ke.»| * h r n  io cb’ lo  de 
:i(;i).^to d«* «•'.Ir a»V>. lendo  a  c*\inencia>
impenos;i:-i <|f| in ie ré s  pwbliro.  som etióse  c*l 
r>‘(?imi ri cb* < oitt la tac ión d e  t n ^ o  a l im i lac io -  
j ies ,  obli>;and<» a  ios t a b i i c a n i e -  di* h . i i ina  a 
sindii jar:  r-. y a t r ib u v c n d o  a  los Sinclicatos la 
í a r u l t a d  c \< ]¿U'<iva d e  c o m j i r a r ,  p a ra  su p r im i r  
a ca i  ;uador<'  e , im ernn-d iar io> .

«o n  e s t e  n  y i r n e n  di-''al< ndidr¿ el 
i n te f é *  cb-f : j;iic n i t o r .  jH ies to  «me l a s  c o m 
p r a ’ s ó l o  n  e ' r c n i a r s e  a  lc»s p r e c io s  c(ue 
h a \ u  a*ii(>u.v:ido o  a u io n c t*  e s t e  n j in i s t c r io .

Í N t o  mi,*ilai.tndu ya  el nuc vn r i ' i ; imen.  c o n s 
t i tu id o s  \ ‘ it luDc iones  los S in d íca lo s  de  fa- 
b r u u i i t f v  de h a r in a s ,  h a  l legado  el m o m en to

opf>rtuno de atender  una  reclam ación de los 
aj^ricultores constituyendo orKani.^mos que al 
propio tiempo que representen su interc^s sean 
para  H consumo unn g a ra n t ía  con tra  posibles 
extra lim itacioncs y abusos.

P or pstas razones, S. M. el Rey {q. D. g.) 
5e ha férvido di.sponer lo siguiente :

Kn el plazo de quince d ías, a contar 
do 'd^  la publicación de esta  Real orden en Ift 
nCiacetaj» de M adrid , se constitu irá  en cada 
lina de las provincias o regiones donde este 
constituídf) un Sindicato de fabricantes de h a 
rinas un Comité, agríco la de tres a  cinco p e r 
sonas, designado por las Asociariones y S in 
dicatos agríco las  existentes en d ichas regio- 
nt'^ o provincias, cada uno de- los cuales te n 
drá un núm ero de votos proporcional al de 
socios que de c'd formen j)arte. E n  aquellas 
provincias donde no haya  Asociaciones o S in 
dicatos agrícolas, el Comitc? será designado 
por el Consejo provincial de A gricu ltu ra  y 
G anadería .

2." Dicho'í Comitcís tendrán  por objeto : 
Com probar cl cum plim iento  de las ó r 

denes dic tadas por el m inisterio  de A bastec i
mientos y por las au toridades competentes, 
tanto  respecto a l precio de adquisición de t r i 
go como al de ven ta  de las har inas  que con 
ellos se chiboren.

//) Propo;icr a las Ju n ta s  provinciales de 
Subsistencias, cuando éstas lo reclam eji, en 
las cuestiones a que pueda d a r  lugar  el r/^gi- 
men de com pra fie trigo.

3.^ D entro de un plazo de ocho días de 
haberse constituido dichf>s Comités provincia
les, des ignarán  un (Comité cen tra l ,  formado 
por siete personas y presidido por V. 1., que 
ten d rá  por misicSn asesorar al ministerio  de 
A bastecimientos en todo lo re la tivo  a  fo
mento de la producción y régim en de venta 
de trigos y dem ás cereales.

i*ara la elección del Comité cen tra l ,  cada 
Comité provincial te n d rá  un voto.

1.0 que d( Keal orden comunico a V. I. para 
su cí)nocimiento y efectos consiguientes. iJiqs 
g uarde  a \ ’. I. muchos años. M adrid . 4 de 
octubre de 1018.—/ .  Ventosn.

Señor subsecretario de este ministerio.»

Comunicaciones
Nota oficiosa

La suspL‘nsi/>n de la ccniecsión de exctcUncias 
voluntarias  y licencias il im itadas en el Cuerpo 
de 'I'cl<'-;:í'iib)s fiii* im puesta  por la necesidad de 
r<-ten« r en <1 srrvii  if> el m ayor  núm ero  posible 
d r  funcionarios tic am bos sexos , ya que  la es- 
c'asez íle personal para  a seg u ra r  el tráfico ore- 
e ifi i te  telegráfic'o y te lefónico es  notoria.

l ’.tsndas acpiellas c i n u n s t a n c i a s ,  la D irecc ión  
'̂( l u r a l  ''C hu lla  d is j )u es la ,  h a s ta  n u e v a  o rd e n ,  

a c o n c e d e r  la exc’cdei ic ia  r t ^ l a m e i i t a r i a  a  c|uie
iii s l;i so l ic i t i  11 «lespm'-s de  h a b e r  to m a d o  i>ose- 
s ión  i \ v  su s  d r - . t inos  ; y ,  ])or f)tra p a r te ,  el re- 
ini:rc-so <1l I»»s q u e  se  h a l l e n  d i^ í ru tá n d o la  ac- 
U u i in u n le ,  a u n q u e  n o  se  ha>a  e x t i n g u i d o  el pe- 
rí(*do d e  c o n e e s iú n ,  s i e m p r e  q u e  en  e s te  ú l t im o  
i ;isu n o  bavíi pc-rjui» io <U t e r c e r o ,  p a ra  lo  cual 
i I ‘ o l ie i la n ie  de b e rá  h a c e r  c 'i iistiir  q u e  a ce p ta  
•*« up:ir  v a ra i i ie  tU- 1;» ú lti i i ia  c lase  de  su  esc.ila , 
i n  riunisiÓM, ba-sta «jin; b- c o r re sp o n d a  tK'upar 
l:i i!i su  calc^ 'o ríu .

Personal de Correos
.1 i c n  iiA'. \  olii ial d r  p r im e r a  c lase .  1). Ma- 

liu< I c>nn<* T;il i rn t  r.  d e  r á n v ; t r  ; a  oficial se- 
üund-i ,  ii.  A iU nu io  K o d n 'x u tv  C aíia iizón, de  Ij 
L'< tur.i l  ; a f>iiriales t e r c e ro s  : 1). ( iu s t a v o  K o jo  
L n q u t , d e  Itarcelo iu t.  v 1>. A n to n io  T o v a r  l ' r a t i -  
v*o, c-n s i tu a c ió n  ile licc'uc'ia i l im i ta d a .

y hisUiiios. b ' íe  lie N cgociadn tle te rcera  cla- 
1>. Jom ' M. Ani^ulc» Marlíiiez,  de la Inspc-c- 

.•ii’»n ge nera l a  l.i Direcci^ai ; ofici.'d p r in u ro ,  
1>. ju í jn  S a n d io  (ia rc ía ,  de San l \ l i ú  de (*»ni- 
Nols ((U-rona) a \ 'a lenc ia  ; oilcial se>*undo. dcm 
Kaíael ( t i e r r e r o  <i;iiví:c, de 'J'.jnger a L a  L inca  
iCádi//  ; oiuiii) l u.'irto, I). Uii 'anlo 1-Vniisola 
l ísfarfu  , di- V irh  < n a n \ l 'm a l  a San  i\-l iú de 
( iu ix ' i ls  ((Terona) : c*ficial i(uiiitn. O. i*;uisto 
N . .'“hU/ y Sáez, ile Jlilbrn) a \  illas;ina de 3Iena 
UUirgOíii.

U tiu ^ rc ío s .  - l i a n  re ingresado  c*n cl servicio 
act ivo Ifi*.. 's iguientes  funciouínios  í|ue disfrnta- 
l 'ili liccui'ia i l imitada :

]>on r«-lijH ( l a r c í a  M a r t ín  N e v a d o ,  níicial 
]>r¡nM ro d e s t in a d o  a T á n g e r ;  D. Josí- S c a já n iz  
i i ‘in/. 'd i7, n lic ia l  t e r r e r o ,  a  Máj.aga ; o llc ia lcs  
c l ia r lo s  : l i .  ) ' '| : idio R arluT o  Klaiieo, a  A v i la ,  y  
J). J u a n  DÍC7 S n n ch í- / ,  a  P u e b lo  N u e v o  de l  Te- 
v r i b b  tCórek»b : i l .

Reformas de servicios
p o r  keal iR  ó n K  Ui -  h an  sitio mcvlitle ados los 

‘•i.:niv*nies M-r\icios de couduoc*iones¿
J / i  de T a l a w r a  ilr la  Kciua a  Casar  de Tala- 

V ita , Veladas (Toledo) > A n u a s  ele S an  Pedro  
i Vvtlaí ,  «Xillíralada i l i  a o io u iú v i l ,  iv»r.í).4.)í) pe
s e t a s  anuales, SV' veiÜHiará t u ca rrua je  d e  cua 
t ro  ru»xla«í, ele t rac c'ión fie s a n g r e ,  y  se  sac a r á  
: l  ^ u l r a s ta  pcir cd tip<» d e  io.tK)0 jM-setas u! añei.

Pi lai.suio cnnibio im c l im*elio di- liH‘oiu<M:te'»n 
Si d ispone p.ira cl servie io de L inares  a  Ktv. e>» 
t'^ciones (J;uii), cjue está  c*oiitratado jmh 5.C)rjo 
pe riela*', y se* anune'iarú h subas ta  por 1 3 -7 5 9 ,̂ :! 
p e se ta s  a n u a l e s

La couduccicín, en carruaje, de ^foróii a Pni- 
na (SeviflaJ y (JÍvera (Cádizí limitará su ree't>- 
rrido al trayecto de Morón a Pruno, y,al contra
tista se le acreditará la misma coiisiguac'íón de 
3.248,50 pesetas al año que; venía percibiendo.

Se ha suprimido la conducción de Znera a 
liria íZara,ijoza), p«ra la que sp íljó el precio clí 
; .̂500 pC"*eias anuales, y se ha establecido un 
nuevo servicio fie la estación de /u e ra  a Zuera, 
Las Pedrosis, Sierra de Luna y Luna (41,5 ki
lómetros), que se anunciará a snbnsta iv»r ti  
tipo de 4.<v>o pesetas al ai"̂ o.

€1 )\yunlamienlo
El acaparamiento de los huevos.-*La biblio
teca municípai.»EI arbitrio de alcantarillas

H a visitado ni a lca lde  in terino , Sr. G a
rrido  Ju a rr is t i ,  una Comisión de hueveros 
p ara  ped irle  que, en vi^ta del encanecimiento 
de los huevos, se pongan a la  venta los a lm a 
cenados en las cám aras frigoríficas del m e r 
cado de San Miguel.

El Sr. G arrido , en vista do que dicho a r 
tículo está  a lm acenado  desde hace unos m e
ses esperando  el alza  de los precios, ha o rde 
nado al director del Laboratorio  m unicipa l,  
doctor Chicote, haga  una  v isita  de inspección 
y certifique en qué estado se encuen tran  para 
darlos o no a la  venta.

Al mismo tiempo h a  prohibido la sa lida  de 
huevos de esta  cap ita l p a ra  que no aum enten 
los precios que se m antiene nen alza.

• • *
La Biblioteca M unicipal M adrileña  h a  l le 

gado en estos ú ltim os meses al m áxim um  de 
la  contnirrencia de lectores, has ta  el punto  
de resu lta r  muchos días exiguo e insuficiente 
el local en que se h a l la  insta lada. Más de 
700 obras han  sido servidas al público  en los 
últimos tre in ta  días.

Muchos han sido los libros nuevos que han 
venido rec ien tem ente  a  enriquecer  los fon
dos de es ta  Biblioteca, y ocupan lugar  p r in 
c ipalísim o, en tre  ellos, las adm irab les  p u b l i 
caciones de los Municipios de  Lisboa y Opor- 
to. ga lan tem en te  enviadas a  nues tra  Biblio
teca M unicipal y que h o n r a r la  las Bibliotecas 
portuguesas por la  sab idu ría ,  erudicicín y es
mero de las ediciones. Son consultadísim as 
la magnífica c*Historia del Municipio lisbo
nense» y la  soberbia edición del «Corpus Co- 
dicum. La norum  et P ortugalensium . Los n u 
merosos volúm enes en  folio de esfa obra  fu n 
dam enta l y Utilísima para  la  H is to r ia  en ge
n era l ,  y muy par t icu la rm en te  p a ra  la  hiííto- 
r ia  de nues tra  Pen ínsu la , son un dechado de 
estudio minucioso.

9 •  •

H abiéndose puesto al cobra  los recibos del 
segundo sem estre  del a rb itr io  sobre el a lc a n 
ta ri l lado , pueden éstos recogerse en las res 
pectivas recaudaciones, y sin recargo a lg u 
no, hasta  cl d a  31 del corriente mes.

P asado  este d ía , a  los que no  lo hubiesen 
satisfecho se les ex igirá  su pago por la  vía 
de aprem io, con arreg lo  a  la instrucción.

pe j^acisnda
Para el Sr. Ministro.-Por justicia y equidad

l'.n nuestro número del 29 elel pasado mes 
dábamos cuenta de la visitíi hcc-ba al Sr. Gon
zález lU -Nada por utia Comisión de fnne irmarios, 
para prote^iar de ijue cm la adaptación del per
sonal a lo^ clestinfM íljcidos en las nuevas plan
tillas fue raíl a cH upar puestos «le la iscala au
xiliar varic»s oficiales cuartos, lo.s cuales tenían 
derecho a pasnr a la cateyc»rfa de oficiales ter
ceros.

Cf)uio consecuencia de la rt;f<rida visita al 
señf>r ministro, los eniph'ados de que se trata 
lian forijiulíido mu-va instancia, que evideiic'ia 
U justicia que les asiste en su demaiub, ya ciuc! 
se denuu*stra ejue los preceptos cjue son ley se 
se híiii aplicado e*f»n un <Titerio ctutnelo se ha 
tratadf» de los jefe*s de Aelminisiracic'm, y a 
esos misinos preceptos se Ies da cítro diferente 
al tratar <le c*sos funcionartos modestos.

ICn el transcurso de ¡>ocos inesí‘s se han puís- 
lo do iTlieve dete rmiuadas diferencias o prefe
rencias que dieron lugar n prcflesas y, segura
mente, a qut las relaciones ín tre  los jefes y 
subalternos no fueran todo le» cordiales de eV- 
sear ; almra el caso de que se trata aumentará 
el ili.-.>giisto.

\'a le  tiiiis preveer que corregir luego ; tene- 
niivs seguridud de c|uc el Sr. Kesada cUse*a y 
prfH'unirá lo mi*jf>r para tcnlos, obrando sieni- 
prf e-n Justicia.

Ií*.loM nu-lestf»8 ni!ÍcioiLiri»>S/lio> ¡;ólo aspiran 
iMjue el señor mhiistn> cfiiiozea la realidail de 
su pc-lición y forme juicio propio, ya cjue están 
se^'uros c|ue les a**iste la razón y lieu tn  fe en 
los sinitimienioH df Ltnevüleneia v iusticia del 
Sr (ionzález liesad&.

]^ola5 militares
O fs i in o s .—Destincíse al teniente de Infante- 

r ía  (E. R.) D. M iguel Benítez al regimiento 
expedicionario  de In fa n te r ía  de Marina.

— .Se dispone que el a lférez de Infanirría 
I). Federico Royira , des tinado  a  Infnnteiía t]r 
M arina , quede supernum erar io ,  ^in sueldil

— Se nom bra vocal de la J u n ta  de munirio. 
nam iento  y m ater ia l de transporte  de las iiieT- 
zas en cam paña  al coronel de Infan tería  don 
E n riq u e  In iesta  López.

— Idem fd. al coronel de E stado  Mayor doD 
Claudio  de la Cuesta Goig.

— 'Id e m  id. al coronel de Intendencia don 
.Anioniw fílázquez y D elgado.

i — Idem vetcrin.irio a u x i l ia r  del Ejército al 
I soldado de C aba l le r ía  O. Luis Martínez.

— Se dispone la vue lta  al servicio activo de!
I farm acéutico mayor D. W enceslao  Corredano
I López.

— Destinóse, c^ concepto de alum no  de pri
m er curso de la E scuela  de Equitación  Mili
ta r ,  al teniente de C aballer ía  D. E m ilio  Lcípn

Profesorado. — firmó u n a  re lación de des- 
tino# de jefes y oficiales de In fa n te r ía  que pa
san a ' l a  .Academia del Arma.

— Se anuncia  un  concurso para  proveer una 
laza d e  com andan te  profesor de A rtillería  en 

a segunda Sección de la E scue la  Central de 
T iro .

M n tr im o n io .-^ S t  concedió Real licencia pa
r a  que pueda con traer  m atrim onio  al veteri* 
nario  prim ero D. E m iliano  Hernández.

G raUiicación .— Se concede la  de 1.500 pe
setas anuales  al coronel médico D. José Fer
nández Vaquero.

Autorinaciones .—Se autoriza al comandante 
médico D. L aureano  Cáceres Ponce para  que 
pueda usar sobre el un iform e la m edalla  de 
p la ta  de la  Cruz Roja española.

— Idem al subinspector de segunda del 
Ciiftrpo de V eterinaria  M ilita r  D. Francisco

I Acín p a ra  constitu ir  la Sociedad de Socorroi 
, del citado Cuerpo.
¡ Acader>iia5 m ili ta res .— M añana  publicará el
• ciDiario Oficial» el p rog ram a que h a  de regir 
en el examen de G eografía  un iversa l en las 
Academias m ilitares.

A yu d a n te .— Se nom bra ayudan te  del gen^ 
ra l de b r igada  D. Maiiuel Sánchez Ü caña al 
com andante de In fan te r ía  D. José Fernán
dez Herse.

ResideHCia.^% t  autoriza al genera l de bri* 
gada  D. Segundo P ardo  y P ard o  para  que 
pueda fijar su residencia en E l F erro l.  ^

Orden de San  H erm eneg ildo .—Se c^cedi(» 
la  cruz y  p laca  de esta O rden  al comisario de 
G uerra  de p r im era ,  de In tervención , D. Ricar
do Suárez-Biesca.

'Anotación .—Se dispone que en la  documen
tación oficial del cap itán  de la G u ard ia  civil 
D. Ram ón F e rre r  se h aga  la  anotación co-' 
rrespondiente de que está en posesión de U 
encom ienda de núm ero de la O rden  civil del 
M érito  . \gricoIa.

L ey del T im b re .— Se dic tan  regla* para li 
pplicación de la  ley del T im bre  del Estado. 
^Pases a ¿a reserva.— Se concede el pase a 

esta situación al coronel de In fa n te r ía  D. Aa* 
ionio Jim énez P aja re ro  y a  otros varios je fa  
de la  m ism a Arm a.

/íc tiro .— Sé  concede el re tiro  a l capitán  de 
In fan te r ía  (E. R.) D. E n rique  ArboU Borja.

Supernum erario .— P a sa  a  esta  sitxtacidn, sil 
su<;ido. el com andante  de A rt i l le r ía  D. Angel 
de Villa.

Los ascensos d e l  m es .—E n  las propuesti ' 
reg lam en tar ia s  del presente mes; que 
inse.-rtará el «Diario  Oficial»», son promovidoJ, 
ni empleo inm ediato , en las d iferen tes Armai 
y  C4ierpos, los siguientes jefes y  oficiales r

K stado M ayor.— Dos tenientes coroneles, 
tres  com andantes y cinco capitanes.

In fa n te r ía .—Siete tenientes coroneles, se*»' 
com andantes , cuatro  capitanes y veintión t^i 
nientes.

Caballefj 'a.—Cinco com andantes , tres capi
tanes y dos tenientes.

A rt i l le r ía .—C uatro  tenientes coroneles, ria» 
co com andantes , tres cap itanes y cruatt’O tM 
nientes.

ingen ieros.—U n  com andante, ocho rápita* 
ncs y seis tenientes.

Cariibineros.-7-Un cap itán , un  teniente, trcf 
alféreces de la escala de reserva, in g resa  u£ 
teniente de In fa n te r ía  y  ascienden a alféreetsí 
de la esca la  de reserva dos sargentos.

G uard ia  civil.— U n teniente coronel, tres 
cap itanes, cuatro  tenientes, siete* a l f ^ e c ^  
(E. R.), e ingresan tres tenientes de Infante
ría.

In tndenc ia .— Seis com andantes , veintinueve 
rapiiai^e.s y nueve teiricntes.

Intervenrión.-~-Un c'omisario de G a e m  
«segunda y un  oficial primero.

.Sanidad 4Militar.—Dos tenientes coronel/'** 
un  «comandante, ocho cap itanes y  nueve tf' 
n ientes , y en la  Sección de F a rm ac ia ,  d o s  far- 
mare-uticos prim eros y  cuatro  sc'guridiofi.

Clero castrense.— Ingresan  do.s aspirantes.
Cuerpo ju ríd ico .—U n teniente au d i to r  á r  se*j 

gnnda.
V eterinaria .— Un subinspector de segunda, 

dos veterinarios mayores, un veterinario  pri- 
m ero  y un segundo*
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i. PrWoneio. alemanM capturadot duranta U noche, «•peraiido al totarroaatorlo.—í. La tumba de «un alemán», al que dado iepultura toltodoa b e l ^ . - 3 .  Fe- 
riodlMai Irlandaaea en una galería cercana * DUrnude. Mparadoe del enemigo «olamanla por al cauca del I«w .-4 . Loe niiunoi p e r i o ^ i  ^ ^ d o  unai t r l a c h « » ^  
el aector de Merckem.—5. Soldadoi belgas repartiendo abundante comida a unoa prMoneroe alemaneai—•. U a toldado da Infantería da Marina alemana, prliioaero.

7. Aq>ecto de U  P la ia  Mayor da una pequeña c lu ^ d  belga, en ruinas.
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Oetrác de la línea de fuego, a veces en las mfunaa trincherai, le sitúan 
hospitales de sangre, en donde practicantes, médicos y enfermeros operan pre

ventivamente a los heridos muy graves.

Escuela miliUr de Caballería.—Una sección de reclutas durante los ejercicios 
de equitación y  entrenamiento.

El generalísimo Foch acompañando al general King's durante U vidta d« m Io
último al frente francét.

ciudad de Amiens et una de esas ciudades mártires que en efta guerra 
sufrido el máximo horror'de los combates de artillería. >

Un regimiento americano desembarcado en Prancia, eecanifaa*Bdoee, 
meato, al lugar da su posición m  el frente á» combate.

ate arma-

uü fusU ametrallador capturado ea las triaoberas aU-

% %
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